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ESTADOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XIV - N.0 159· CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA. 15 DE OUTUBRO DE 195~ 

MESA 
r estaente - Joao "lU1art {Vice' .. 

Presidentf' dá. Repúblical. 

Vu:e .. Pre!i!C!tntl!l - Senador Fili.nt-0 
11Uller. 

CONGRESSO NACIONAL 

Presidência 
Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto Presidencial 

tv Secr~tlno 

lleHo 

2~ Secreut:lo 
Cavatca.nti 

o Presidente da Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.9, da Consti-. 
tuíçáo Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congresso NaCional para, em ·sessão conjunta a realizar-se no dia 4 

Senador Fre1tf!S de novembro próxima, às 21 hC!ras, no edlficlo da Câmara dos Deputados. 

Senador Cunn• 

conhecerem· do veto presidencial ao Projeto .de Lei ·tn.9 3.182, de 1957, na 
~· Secret-i.rio senad.or. Gíloerr,o Câmara dos Deputados, e n.9 176, de 1958, no Senado Federal) que modi· 

lllnnno fica a letra a do parágrafo único do art. '87 ào Decreto-lei n,<;~ 2.627, de 
-l" Secr~!á.rio - Senador NuVIl~i 2ê de setembro de 1940, que díspôe sôbre as sociedades por acões. 

l!'il.nG senado .Federal, em 14 de outubro- de 1959 
1" Suple-·nttc 

olympw 
senador M.atiliat 

~' Supiente 
Yieu·v.. 

Senaaor Her:::J.aJaa 

Com,ssão Oír•rora 
FiUnto MÜller - Pres1aeme. 
Cunha MeHo. 

Frelta.s cavaJcanU. 
Giluerto ;\U.rmno. 

Novaes f'ilno 
Ãl.atl)la& Otympto. 
lienb&Ldo ~:letra. 

Secrerano - Luiz Nabuco (Dir!· 

t.or Geral da $ecretana). 

LíDERES E VICE-UOF.RES 
0.~ M.AlOP..t.A 

l.Jd:et - Lilme1ra Bl:.Lt."ncourt;. 
VlC#~Lideres: 

i Vlcwrtno Pretr<t. 

Jetrer!on de Aguia:-. 

.Moura Andrade 

DA M.INORL\ 

L1der - JOãQ VWa.sooa.s 

Vtce~Lidet - RUJ ~"-~.n~ll a.. 

Dos Partidos 
D.- P.-.arUJU ::)UC'lAL 

DntOCRA f!CO 

Llder - Lameua Bttt~ncuur\. 

V1ce~Ltáeres: 

V1ctonnv r·relrfl 

Jetreuon át Aguiar. 
. Moura An.draa•. -

Senador Filinto Müller 

Vice .. Presidente, no exercício· da. Presia.enma 

SENADO FEDERAL 
· 00 PAR11IJO TRABALHIST ~ 

BRASILEIRO ' 

Llder - Argemu·o Clt Ftg-t..u:Jreao 
Vice-Lideres: 

Vivaldo t...tma. 

Saulo Ramoa·. 

sarros Carvalho 
Oh. UN!AO U8MOCI!A TTCA 

NACIONAL 

Lider _ João V11Jas0óas 

Vtce. L!der -- Rui Pa.lmetra 

DO PARTIDO L..1HEH·l tl.U...JR 

Ltd.er - orav1o Mangaoetra 
Vlce.Ltder - Nonaes,. (<'iltlo 

00 ll.!\RTUXJ Rf!:PUBLJCANC 
Lteiet - AHH!O V1vacqua 

DO P!\R"l'UJO SOCIAL 
PR.U<TR!i:.sst~'' l~ 

Llder - Jar:,e Mavnard 

Comi~sõf.'s . PermanPr · 
Comissão de Financas 

Gaspar \lelloso - Presidente. 
Vivaldo Ltma . - Vice~Presidente. 

Ary Vianna. 
F-ranc1sco Gallotti. 
Vtctorino Fre-ue, 

Moura >\ndraoe 

PauLo Fernanues, 

Lima Guimarães. 

Fausto Cab.taL 

Barros de carvalho. 
Dariiel Krieger, 
Fernandes ravora. 
Saulo Ramos. 
Irineu Bornhat.ise'"'. 

Fernauda Corrêa. 
Dlx-Huit Rosado. 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 

PSD' 

!. Menezes PimenreJ. 

'· Jefferson de Agniar. 
3. Rui Cameiro. 
4 Jarbas ~aranhão. 

?· Taciano ue Meto. 

6. E!ngenio de Barros. 

P'rB 

1. Leónidas Mello. 

2 C.atado cte castro. 

J · Arlindo Roc.rtgues 

4. zacarias de Asl'lunção 

5 Guido Mondín. 

UD~ 

l. Milton lAuuvu~. 

2. Padre Catazans. 

3 Rm Palmeira, 

Coimbra Hueno. 

5 !õã~ AHUdÂ • 

PL 
1. otavio Mangabeira. 
Secretário Renato de Almeida 

Chermont, 
Reuniões 

hOl'a&. 
Têrças-feiras, às lf 

ORÇAMENTO PARA 1960 

Divisão por aneXos e subanexos com 
· os respectivos Relatores 

Anexo n<.~ 

1 - .Receita - Sen. Gaspar VeHos ... 

2 - Poder Legislativo - sen. .1.\olil• 
ton Campos. 

01 - Cã..nara. 

02 - Senado. 
3 '- órgãos auxilíares. 

01 - ·rrtbunai de Contas 
Fernaneies ravoxa. 

Sen. 

02 - Conselh~..r N acionaJ de fií. IJ• 

nomH\ - sen FernandeS L'âvo:a 

4: - Poder' Executh'o. 

01 01 - Presidência da Repúbiica 
-- Sen. Fernando corréa. 

02. OeiJat·tamento Administra-
tivo do .aerviço Público - Sen, Fer~ 

n ... ndo Corrêa 

Ol Estado Maior das Força, 
Armadas - Sen. Fernando Cort·i>a. 

04; - Cormssào de Reada~Jta<;·i:.l:!J 

dos Incapazes da~ Fórças ArmadJ.s 
Sen f'ernanda Corrêa, 

o.; - Comissão de Reparacões ae 
nuena - Sen. Fernando CO!'.rêa 

06 - Comtssao do Vai(~ do .Silo 
FTancisco - ~en. Dix-Hmt &o.sadn. 

07 - Conselho Nacional dr Ag-ua!l 
e gner~i& E:'lt>tri('a - Sen Fernanào. 
Con·i-a. 

08 - Conselho NacionaJ do • t"e" 

tl'ól~o - Sen. Fernando Corrt>a 

()9 - Co::;netho de Seguranr'a N:..-
c\onsl - .:'lt>n Fernando Cn•Téa 

10. - Supcnntend::>ncta do I?!Ht:Vl 
de- Valorizacão Econom\{·a rla A.ma­
zôn!a - Sen Di:t·Hllit. Roi=ado 

11 - Superhnenaenda do Plano 
de Vatort:>:8~ào Ec~m6mtt3 cb RegJ~ül 
Fwnteira do \JnrriP~te do P:ats 
<:.-pn_ DnniP! Krif>-ter 

4 - 12 - Mini;<-;tf'rio da Aeron~u ... 
tíca - Sen Ba!Tos de ('an'l'\'ho. 

13 - 1\Hni~teno dR A.gricuttura 
-:::en PauJo Fernanaes 

H.- Mintstt>rtn da 1"\!dnca-ri.et e- Utfi ... 
rara - Sen. Dante! K:rteger 



15 - M1~1stério' da.· Fa.zenda 
Sen. Moura Andrade .. 

16 - Minist_érlo da Gu,erra ·- Sen 
Caiado. de castro. 

17 _,-Ministério da. Justiça - Sen 
Victorino Freire. 

18 ...:... 'Ministério da ·Marinha -
Sen. Saulo Ramos. 

• 19 - Mlnlstério "das Re.lações E:!t· 
teriores - Sen. Mem d~ Sá. 

20 - Ministerio da s<lude - Sen 
Fausto Cabral. 

21 - Min.st~rh .. do TrabaJbo, In· 
dt\stria. e Comércio Sen. Uma 
Guimarães.· 

22 - Minfstério da Viat;ãO~ e. Obras 
,r:iblicas - Sen. Francisco GaJJotti. 

. ~ 

5 - Poder Judiciário - Sen. Ary. 
Vjanna. 

01 - Suprem9 Tribunal Fed~'raJ . 
02 - Tribuna.t Federal :de RecurSo.s 
Ol - JuStiça 'Militar. 

04 - Jus~·iça Eleit~ral :· fi' 

05 ,Jusllça da frabalho. 

CS Justlç~ ~o·~ Di.strlto Federal 

: Comissão de Constituição 
e Justiça.· 

. Lourlvat f·c.ntes · -· Presit !Dte·. · 
DaDleJ ttneger - VIce·,tJn:o'lo.,~.\L~nt.e 
·~enezes Pl~f.ntt~J · 
.Benedito Va.1;marea. 
Jéttér~on a e Aiwar. 

· ffm· Carnetro · · 

-I 
J 

a 
t 

1 
2 
8 

.I.Jima Uuimqrães 
hrl:\e~uo de · t<igueJredo. 
RuL Pa1me1ra 
MHton :campo!. 
Attilio _v1vaequa. 

· sument~ 
PSD: 

Gaspar· ·Ve-IOSo. 
Jarbas Ma.ranmio. 
Fninci,.•u•o GaUottl. 

·. An· · .V1a11a. 

PTB 

Mourão Vlelrll. 
BarrOs CSJ'Val!'JO. 

. Catado- de· Casu-o . 

IJVN: 

1 Atcnso Arinos. 

2 Jeao 1\riuca. 

a JoAo vmasbôaÍ. 
ion. Ri~iro Saraiva: Oflclal Vg-18• 

Secretàna -· Maria do Carmo· Ron· 
lanvo., 

Reúniões - Quartas-feira:&, ls 10 
horas -e 3.<J riunutob. 

. Comissão- de Economia 
Ary VIanna ' -:- f'rt.sideote. 

Fernandes Távora - Vtce-Prcsi· 
. dente. -----.,... 

L1n0~ ·de )4attos. t•> 
1-o1m a retxetra. 
hi6 Gujmarãtc. 

·;ract!lno. de-- Mello. 

Leõn1das de ·Mello 

G\Íldo Mondim, 

J~uim P]-ren_te, -. 
· · ••! Subs.Ututdo -~ temporlrta~'tlent--

'elo Sr. Lejceo .Marinbo. · 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção- 11)"' 

E X P E·o I E N T E 
. . -
Ol~PARTAME;'HO· DE· IMPRENSA NACIONAL 

Oti'IIS.TOR • GliRA\. 

ALBERTO De BRITO PERE.RA. 

. CMW,.. Ott •tRVJÇO aa PU.I.ICAÇ~ •• C-MtFt:o.- 51!ÇlO oa IU'ft4Ç10 

_ MURILO FERREIRA .ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃÓ u 

\mpretao n•a oflcmaa •co Oepar1amen!e ae .mprenia NactGn~ 

AVI:.N,DA ftOLJRIGUES A-.\I~:S, 

ASSIIIATDIIAS 

fiJIICIIi.IURIOS 

- . 
· Capttal -. l~t_nlot 

Oútubrr de 1959 -

Cõmissãc de Relações · 
Exter10res 

Afonso· Artnos - ?re5ldeilte 
Benea1to Vawoare.:ii \'H:e-PitSi .. 

item e 
·u-asrar Ve1\oso: -.. 
Mo·.u-a. Ant1racte. 
t..Qunval t<'oDte.s, 
M1gue1 Couto. 
Vwalüo uma·. 
8111 Palmrna~ 
Mem Qe Sá. 

St•PttntrJ 

~SD: 

J Menezes Ptme-r;tel 
:t-· Jefterf:ion tte Agwar. 
a eawo Fet:nanaéi.l. ·. 

·Pia: 
l. Lima Gulmarãe~ 
:1 -A.fgenuro ae l'o'J:;ueir~d'J. 
a.- Moorilo ·v1eua: 

- I 
J 

IJVN: 

Milton· Campos. 
João ViJla.sooas: 

. &E:-.iRTJÇ~~:'PUTlCULUI!l! r 
·. Capital. a.lllteriu~ . 

!elfttstre ·••·-· ••••• •• Cr$ S.O:.OO Se.lllestre .......... _. •••• 
, J.ao •••• \. •·-~· •• •• ...... crt· · ti~OOI Alio· ·;. •· ...... -•••• • : •.... 

l9,U' 
íú~ua 

_ PL:.-
~- -

Otttvlo Mangabeira. 

. ._ . \ bterier E:r.teri'.tr 

bo .•.........•....• Cr$ t3G,Ga' Ano 
··········~······ 

• Cr$ - !OI.Gt 

- Exi!ttàadaa lt cpara o e.z:tefior-, qae ;erlo. tempre llliDI.lB, u 
asit•auuass, 'pod.er-ae-io -tomar,· em qualquer iptitca,.- por &eJJ meset 
0-l;l UJD 'IÍ!O, ~ . . 

- A' fim _d1· .possibilitar 1 remessa de -nlons acom_p•nhados d• 
esclarecünentos_ ·qa.am.o i sua a:plicação, aohcitamca dl!em· preferinci3 
t remess'a por m.ein- àe clle-Cfll-t -ou vale ponal. euntidoi .a favor do 
Tesoureiro tt·o ·oeJ111rtamento de Jmpre.nsa .Naciant.l · · 

- 'Oa &aplcmentos -is ed~ções dos órgãos oficnus &ttÍ'âo-.rornecJdfit· 
t.oa· assina_ntes, sim ente. mediatttt sohmtação 
' - O·•Cnsto. do . .aúmeto atr.uado &er-i a('rese:fdO· dt Cr$ 0,10 •· po-l 

j·:u::ercfcio-~decorrl_do. cobr""r .. s~. âf) 11;1aía Cr(0.50: 

·PSD: 
l . EtigêniÔ; Barros · 
<I Jetferson de !1guiar. 
a.· Moura ADdraae. 

PTÜ; 

1. Argeuitro_ de Fig:Jelrec!o. 
2 Fausto. catmu. 
3. SoUza Na:Yts .. 

PTB:' 

1. Lourillal lFC·Dtes. 

• 'IJDN:_ 

1. Régtnaldo Ferilandes. 
~- Ferna~o Corrêa 
seeretàna - RomtHla' ·ouarte. Of.i· 

etaJ Legisla.Uvo. classe· N 
Reuniõéa· ·-· QUint~-leuas; às 15,3l 

horaS.: 

Comissão de Legislação Social . . - ·. 
L1mil l'elxe!ra - Pre.sidente. 

R-Ul Cain_eirO .·- v'tce~Pl'~ldtllte; 
Catado.·de_ êasc.-o~-

Joào Arruda'. 

Jeiter~oD· de: Agutàr. 
Menezes· PimérteJ~ 

Souza Nav-es.'. 

Llpo de- -MatoS. 
Irtneu ~orn11a11 ~e-n. 

·.· ,;;. 

PTII: 

J. LounvaJ. Fontea. 
2 . Vtvat.1to-~Llma.. 
·.s. M1gue. Couto. 

UO.N: 

1. Dix-auJt R-osado. 
l P.aare Calaz.a.ns · 
::lecretana :-·- EuJalia C 'dt-' Si.· ... 

ReWÍJôes - Quartu~te1ra~, ü· .b:;:st 
bora:a · .... 
· Fernando -Corres.. 

Pedro Ludovico. . . 
·zacha.rf.u 11e Assumpçâo-

comissão ele Redação ' 
'i.· Mourão -Vieira.:- Presidente: 

. 2. SebaStião Archer:- ~ Vice-PJ.:esJ~ 
dente. · 

3 . Afonsº ·Arinos 

•· Ary VianD}\. 

5. Padfe ~ catazans .. 
SD'PU.NiE.!t 

P:s.b. 
1'. Menezes P!méntei-. . . 

' 2. Rui.· carnefro._ 

'IJ Ó.N._ 

l. Daniel Krleger. 
Joaquim ~--'arellte. 

.P. 1 B. 

Secretario. -· Joau _'~:.~tlsta CRs~jon 
·aranco. Ofi.Cta1 .Leg1sJaUvo. · 

·a·euruões·.- Quarta,;)· te-11 as, à.!i~ a:~f) 
~Ora~.' c • 

SuplentC3 

PSD: 

I Moura Andrade 
~- Se.D:~stião- Arcnez. 

PTB: 

- l ~ltiia- Telxetr a 
~ .Lreomdas Me10: · . 

UON: 

I. Afonso Arinos· 
-~ MJJton Campat 

PJ..,:: 
Ota-VIo .Maziu;abeira~ · 

, ·secretária - 01va qauotti,. Ofi­
: Ú&• LegislatiVo.· 
<·/ Reuniôl!s - Quartks-feir,.,s, u- :f 
noras. 

Comissão de Segurança- · 
Nacional · • 

· :- J.~.nerson de Agmar - Presid.en~oe·. 
· Caiado.· de- ·castr9 ·- Vlcf' .. _prcm .. 
.tente~ 

-Jarbas -·Mar~nhão. 
_-.tor1e Mayrulta. 

Suplentt~ 

PSD: 
1. ·~ranciSco . Gallottl, 
~2 Rtit ·Carneiro 
3 Tactano de Melo. 
-~ 

PTB: 

1. SaLilO RBD""'S . 
~ .. Lima l'elx.-eira. 

~ .;ec"etária: _.Maria Chtol-ub.ina costa 
- Oti~ial LegislatiVO; 

ReuD.iOes:· QUint:as·~feir_aS •. as 16 üa .. 
r as· . 

Silva ~Prado ·-• U:ÓN:. 

Comissão de Serviço: Público 
.Civil 

·. Dalllel · Krteger · ·...: Presidentt': 
Jarbu Ma.ra.nnão V1ce-,Pr!$i· 

dente: ,_ 
PSD: . 1.: Lourival Fontes. A.ry. ·vtanna.·. 

1. Ary_ V1anna. 
. r. Frandt~,.o·_nf.r)c.r·:. 

S.- Sebastião Arener. 

Secretaria - Ç~ilia de R.ezendt cáiadc. d'e· Ca.stro. 
).Jartins, · · ArJindo ROdrigues . 

Reuniões _. ·Têrças-íeiraa, .' à:s lb-. Joaquim Parente. 
nora&. . Mem de · sa.. 



Quinta-feira 15 

PSD: 

1 .. RuJ carne1ro. 
2. Moura Andrade. 

PTB: 

1. Leõnklas Melo. 
2. zacaria.s de MsunçáJ; 

UD~: 

1. Coimbra eueno. 
2. Padr~ Ca1azans. 

PL: 

Otávio Manganel:ra.. 
Secretária - Lia da CUnha For~ 

tuna. Oficial LegislaUvr, 
Reunião 

noras. 

Comissão .de Educação 
e Cultura 

:Mourão Vieira Presidente 
Paore Calazans - Vtce:--PreSld.!llte 
Jarnas Maranhão. 

Paulo Fernandes. 
RegínaJdo Perilandcs, 
Me:n de sa: 

UDN: 

1. Fernandes Tãvora. 
Secretária. - Of. Leg. Alva Lirlo 

rtodrigues. 

Reuniões 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginalclo Fernandes-.....- Presidente 

. Alô Guimar&es - Vice-Presidente 

Pedro Ludovlco. 
A-Itltue/ Couto. 
Fern.ando Corr~a da Costa. 

sup!entu 
PSD: 

1. Ta:ctano de Melo. 
:l. Eugé~lO .Ba.rro.s. 

PTB: 

1. VIValdo Uma. 

UDN: 

1 Fernandes Távora. 
2. 01x~Huit Rosado. 

Secretaria - AJva LJrlo Rodrigue!S 

ofíc1a1 Legts!ativo. 

Reuniões· 'Qutntas-fe1ras, às Hi 
horas. 

Comissão de fransporles, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Gallótti - Presidente. 

sauza Naves - Vice-Presid.e»te. 
Euginio Sarros. 
Co1mt1ra Bueno. 
'1acu1no ele ~;:.ello. 

Supte11te.a 
PSD: 

1. Ary V!anndo 
2 Vitonno f'relre 
3. Pau!o Fernanaea. 

PTB: 

1 Fausto Cabral. 

UDN: 

1 Joaquim ·parente. 

Secretána - rsmard Barr.?t de Al· 
buguerquf' Melo. OfiCià.J Leg,swuvc 

Renmóe:.s Quarta.s~telra.a~ ·.. itJ 
Loru. 

OIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
João Villa.sbOas - Presidente. 
Cunha Mello - Více~P'resa:lente. 
Jefferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel, 
Attilio Vlvacqua. 

'• 
Secretário - José da. Silva LlsbOa 

Comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
. Reglnaldo F'emandes - Presidente 

Ruy carneiro _ vtCe .. Presidente. 
Jor2e Maynarc.1 - Relliltor. 
Arlindo Rodrigues: 
Francisco Gallottt. 
Secretario - J os é Gera!do · da 

cunna. 

·--
Comissão Especial do Vale 

do Rio Doce 
1.. Benedito Valadares - Presn1ent.e 
2. Jorge Maynara · Vice~PresJ· 

dente. 
3 A ttmo · Vivacqua.. 
4.. Lima retx.eua. 
5. Rul Pa.tm<!ira. 

Secretaria - Cecilia de Rezendr 
Martins .. 

ComlsfâO Especial de Estud1 
da Pclitica de Produção e 
Exportação. 

Lima Tetxeira - r-residente 
t--em andes .ravaora · _ Vlce-..-..cw· 

dente. 
Gaspar Veloso. 
Mouraa V1e1ra 

· Franctsco GaUottt 
Gilberto Marmno tU. 
Attlllo VivaCQua 
Gwdo l\.1on.din •2). 
11 Substltuldo·tempor~rlamente peJo 

sr Tae~a.no dP. Mello 
2l SubsCJtmuo temporàr·'.amente pelo 

Sr. Bandeira Vaugt.an. • 

Comissão Espe.:ial de Beforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Marinho. 
Benedito vaHaaaru. 
Gaspar Vellaso. 
Publío de Mello. 
Argemlro de f'tgueiredo 11) ~ 

Vivaldo Lima 
DameJ Kneger. 
Rw P'atmeira. 

Aftonso Artnos. 
AttHio V1va.cqua. 
ll 1 Subst1tUlOo tem.poràriameotc 

pelo· Sr C&lado de Castro. 
\2) Substltutdo __ temporàrmm.ente 

pelo Sr EUgêiúo de Barroa. 
t3l Substitutdo temporàriamente 

pelo Sr Ary Vianna 
Secr~tário - Mteclo dos Santoa 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de em•tir parecer sôbre o 
Pro1eto de Emenda Const1-
tuc1onal n. 1. de 1959, que 
dispõe sõbre a organização 
Político Admmistratíva e 
Judiciária da Futura Capital 

·da República. 
r.unnt~ Mello - Prr,•ddente 
Mt!ron campos - V'lce-l?res~dente 
M eneí' es t1mentet. 
i3enedito vauaaa~p-; 

Jefterson de Aguiar •. 
Ruy Carneiro (21 •. 
Gaspar venoso. 

. Taclano de Mello. 
LourtvaJ Fontes. , 
Lima Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
COdigo Eleitoral e Partidário 

João VillasbOas_ 
Mem de Sá.. 
Menezes Pimentel. 
Argemlro de Ftguii!Jredo.~ 
Lame.tra Slttencaurt. 

Abelardo Jur~ma.. 

Cun1la MeUo. 

Comissão Especial Incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co.~sti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta' dispositivo ao 
ar!. 4.• do Ato das Disposi­
ções ConstituciOnais Tran­
sitonas, sôbre a transforma-

. ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
barf\· 

Cunha Mello _ Presidente. 
Milton Campos - Vice-.P're:.ldente 
Menezes Ptmente1. 
Benedito Va.\lac:lares. 
Jetterson. de agwa.r. 
Ru1 Carnetro 121 . 
Oa.spa1· venoso l4.}. : 

GUt>erto Mannno. 
LourtvaJ Fontes . 
J..:Imtt üu1maraes t3l • 
VtV. 1~ LIIllB. 
uame1 K.neger. 
Rw i?almeua. 
AHonso armas. 
&ttUw V1vacqua •• 
1\rgemtro oe .t''Igueiredo (l). 
ll• l:iUIJstJtuwo temvu·:F.rla.mentf 

pelt~ Sr Catado de C~uo. 
l2• Suostttwao tempcrartamen~ 

pelo Sr &:ugen10 de sarros 
·~iJ í:>ubstltutd.o cempeoranamer.r.e. 

peJo Sr Vtvt-Jdo L.tma 
14:) Subst\tUtQo temporàrtamenre 

peJo Sr. Ary Vtanna · 
~ecretano - M1ec1o tios santoi 

Andrade. 

Comissão Espeu1al incumbida 
de emitir parecer sõbre o 
Projeto de Emenda a Cons· 
titwção n. 2, de 1959. que 
acrescenta dmpositivos ao 
Artigo 4 .• d':' A to das D;sposl· 
ções Const.tue.ionais Tran· 
sitórias. 

Cunha MeUo Presidente. 
Milcon Campos - Vice-Presidente 
Menezes Pin. .ltel - RelatCX 
Benedicto Valladares. 
Jerterson je' Agmar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspat · VeHoso. 
Giloerto Martntio. 
Lou. rva 1 Fontes. 
Lima. Guimarães. 
\.l'gemtro de Fig;'leiredo. 
~li'vatdo Lim ... 
D.a m.el Krieger, 
Rw Palméira. 

Uouso Arinos 
Attilio Vivacqua. 
Seeretârio Mléclo dos Santos 

Andrade. 
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Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 

t1tuição n. l, de l959, .que 
&lispõe sôbre a or~anizaçã(( 
Político·Admimstrat•va e Ju• 
diciária da Futura Capital da 
República. . 

Cunha. Mello - PresJdente. , 
Milton Campos - Vice-Presidente .. 
Menezes Pimentel - Relator. •· 
h~m.edicto Valladares. 
Jeffer1=mn de Aguiar. 
J uy Carneiro. 
Gaspar Velloso . 
Lourival FOntes. 
Lima 3-uimarãe.s:. 
Taclano de Mello, 
Argemtro de Figueiredo. 
Vivn Ido t.ima. 
Daniel . Krfeger. 
Rui eatmeira.. 

Afonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 
Secretã.rio Miécio dos Sant01 

Andrade. 

Comissão de Legislação 

Agrária 
Paulo Fernandes -. Presldent.e 
Mem de Sà - Vice-f"re.sNt!"me: 
Jetterson :le Aguiar. 
Mourào Vieira: 
LAma retxetra 
fi'ertlando Corrêa. 
Miltotl Campos. 
Secretário - J os é .3er'ildÕ da 

,Cunna. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos alud1dos nor 

. Sua Eminência o· Sr Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisca GaHOtt1 - Pre.<Wh"T'te. 
Regmaldo Fernandes - Vtce t>:o .. 

;-idente 
L:.asp.ar Vetoso. 
Vivaldo L..lma 
Caindo de Cm:r.ro. 
Paulo k't<roanoes. 
Mottra Andraa,o. - Relator 
Secreté.rta - 1 sila rd sarre$ je AI• 

OW\uerQue Mello 
Are.;emno o:e fõ>!:~uetreao. 
Lour1va1 Fontes 
Lima Gutrnarfles. 
Dame1 K.r1eger. 
Rm Palmetra 
João \Ttllasbóas. 
Attmo Vlvacqua. 
Not.>als. P11ho 
Jorge Marnard 

C0missão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe· 
deral em Brasília . ' 

Cunha Mello - ?resJáent.e 
Franêtsco GaUotti -. vwo ftresJ• 

denre 

Coimbra Bueno. 
Mourão Vtetra. 
Jor~e Ma.vnarct. 
lsaack Brown - CJr.sultor Têc­

oico 
Seeretárla - Alva f.,trin ..?.octr;~~re$. 
Reunlôes - QUJ.t tas·feir:l.i, As i ti 

r. oras 

Comissão · d,. Mudança 
da Cap1!al 

Cotmbra Bueno 
PaUJo Fernanaes 
Lima Oulmarftes: 
Lmo df!l Mattos 
Secretario - Seb~tião Vc:-. f 
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ATA DA 134.' SESSÃO, DA 4.' sociais, d" •quÍlrum" diverso do pre-

Tiv DA visto em lei. outros há, todavia, que 
· SESSÃO LEGISLA A, . ·admitem <!esdo que seja mais rigoroso 
4.' LEGISLATURA, . EM· ·14 cto que o tegal. 

U UBRO DE 1959 O objetivo do .projebo primitivo fcii, 
.DE O T , · - •Por sem •ltivida, dirimir essas diver-

:PRESlD:&N"CIA DOS SRS. li'ILINTO gências, alterando, par~ tal fim, a liü 
Mt1LLER CUNHA MELLO especifica . 

. E A proposição, todavia, :foi inteira-
Às 14 horas e 3Õ ril.inutos. acham-se mente modificada, durante sua tra-

pi'esentes os Srs. Senadores: mitação, e, em sua redação definitiva, 
C nha M 1lo Lameira · Bitte'"n- ·não mais .co~t~a de "quo~um" especial 

u e~.~ . - _ ;part~- dest1t-mçao de dtretores, mas, 
eour_t - za::J.anas de ·1ssu~pça.o. 'muito ao Mntrário estabelece que "os 
Lobao da St···;eira - V'ctonno Fetre b a· ' , 

- _ Públlo~ de Mello.- Leónidas Mello n:em ros tta 1retorut, do c_onselho 
· Math ·a Ol-tPm.'l'l·o _ Victorino Cor- f1scal ou de qualquer outro órgao cria.~ 
-: . ' 8 , ... ~~"l do pelos estatutos"· só poderão ser 
re!' - Fausto C4bra~ - Fernandes destituidos "quando · ocorrer justa 
Tavora - Menezes Pnnentel - Sér· causa" 
gio ~arin!~o ·- Reginalcio Fernandes Suçede que a conceituação de "jus­
-: Di:t~HuJt .Rosado - _Argemtro de ta causa'~ é ampiS: e .vária, sendo so~ 
Ftguetredo - .Ruy. Carne1.ro :-: Novaes bremodo controvP.rtido o seu entendi-
FWw .- Frei!as C'a:valct!ntt - ~uy ritento. . _ 
P_~lmelra - Sdt•estre_ Péricles. -:- L u- Doutrinàriamente, entende-se por 
n:V~·l. Fontes .- Hertb.aldo Vt_etr~ justa cama tôda a motivação expU· 
01J!d:o Te!xezra .- Lzma Tet_xetra. - cita ou implicitame.rife direta ou in­
otavlO Manqaben:a - .Ary V:«tnntJ. - diretamente, homolog-ada por uma d.e­
Jejjerson df! Agu.utr -:- Paulo Fe-r'!lan- tetmine.eáo de Ordem jurídica. 
lles - Arlz~dfl _Rodnques .- ~~211:::~ Ora, O prOjeto não estabelece quais 
Conto -:- Catado de Ca.strf!_ - Gllb - os elementos Que .devam earaeteri28.l' 
to ~annho·- ~tons o. Annos.- 1!~- a .1usta causa, para a hipótese da des­
nedtio Vaz(l'_tfa;res - L~ma. Gu~maravs tituieão nê1e prevista 
·- M_ilton C~mt~os ....., .Haura A-~~rade AsSim, longe de dtrltriir dúvidas. a 

- Ltno d-o ~.fat!os - P(I_~TP- Ca · ,zans conversão ·do pro.1eto em lei viria en· 
- Peâ~o Lurlov"cn - Co~'n1.b!a B!teno sejar questõe.l' as mais diversas. com 
- Ta.ctano _de M 1!7!~, - Jor~n Vtlbv~- ~ràves nrejuízos nara as sociedades 
bôas - Fíltnto M1'· .er - Ferrcmdo em aprêco pois poderiam não ser CO­
Corrêa - Gaspar l'P.l!l)so - Sot!.;:n tneidente·s' para o entendimento des-
N -, F anc·sco G..,nn+ti "'t1111o - • • · • nv 8 -. r z. ..~ l - ' · .. sa .1ust9.; cg,usa., os 'interêsses .da As-
Ramos - Br:_Milto C~~e Uw - Mem .semb!éle. Geral. ou da sociedade. ·e OS 
d~ Sá - Guido Mondzm - <52)· de a.l~m. ou alguns .. dos -abrang-idos 

o SR. PRESIDENTE; -pela a1te~ação nronosta oelo projeto. 
Ter-se-1a, e~n~ conseqUêneia, de. re­

solver ·os litiglos entre os órgãos da 
!':Qcied:;..de. q'ua,~e Que permanentemen­
te, por vi&. judicisl, o QUe, além dos 
1)rejuizos iá _mencionados. importnrla: 
em perturbar :1 boa· sistemática. nêsse 
ca-mpa do dírt!ito; s~undo a qual a 
tih<>:dade contratual deveo ser nreser~ 
V"'rla. SI!'Mtll'l" oue não ocorra 'limita­
ção if'. interêsse público. _ 

A ·if$ta de preSença ·acusa o comoa­
rectmento·de 53 srs. senadores. Ha­
Terido número legal, dec18l'O aberta. a 
SesSão .. 

Vai ser lida -its.. 
O Sr. Novaes Filho, 4" St>.crew 

tário, servindo de 2". proced~. à 
leitura da ata da sessão antertor. 
at1e. posta em discuss4o, é sem 
debate apro-ooda. 

o ,t;r. Cunha MeUoi 1~ Secretá­
, rio, lê ,., seguinte 

Expediente 
MENSAGENS: 

N9 187. de 1959. do Sf. Presidente 
ta: República .. Pcusando· e aarl'ldeeen­
to o recebimento· da dP. n" 117. ·de 
. S59. desta. Casa dó Congl'esso Na.-
$1onal. · 

Mensagem n. 188, de 1959 
(NUMERO DE ORDEM NA . 

- PRES!DI:NCIA 449) 

Excelen,tíssimo- Senhor· Presidente 
·do S~na?O F~dera1: 

Tenho a honra de .comunicar .a 
Vossa Exce1ênc1a .. que. no uso da atn­
buJcão que me confere os arts. 70, 
1 t9, e 87, n. da constituição Federal, 
resolvi negar sanção ao Pro.let.o de 
Lei da Câmara n"' 3.182, de 1957 (no 
Senado, 'n<~ 176-58), que modifica a 
le~ra -a do parágrafo lmico do art. 87 
do Decretowle) n9 2.627. de 26 de se­
tembro de 1940, aue dispõe sôbre as 
sociedades por ações. oor cons_ider~­
lo · contrârio aos interêsses namonfns. 

·em face das ra?ões que p~.s~o a ex-
por. ' 

A soberania das decisões da Assem­
bléia Geral, aue é cot:no foi dito 
alhures, o Poder LegislatiVo das so­
ciedades por acões. tem stdo !lmma 
tradicional no direito bra1'õil~iro, como 
o é na maioria das nl'lcli"!> civiH..,a­
das. só admitindo limit.acÕP<:. <>m. d~­
corréncia de motivos de o;d<>n'l _nnbh-

A lntervencãu do Estado' em maté­
ria de contratns de sociedades deve 
t'lcp .. 1imit.Rti:1- no mff'litno~. r:estrin~tin­
do-se ao camno da disciplina e c.tas 
norma2. n~o d(•se~ndo a TJormenores, 
QlJF nossam ilidir ·t- livre vontade das 
m~l~ · ~ 
. Finalmente. cabe assinalar aue as 
m~smAS <mestõef· noderiam surgir com 
relae?o a.s socied~des de economia 
mi.,ta. r.om P.vld~>,tf'rt flrejuízos para. a 
Atll'Y')ini.<:traeã.o l?ública . 
·são eStas ·as rnzõ'eS oue rite levaram 

a' negar sanção ao pro_leto em causa, 
as nuP.is ora submeto à elevada apre­
eia.<'_..áo· dos Stmhores Membros do 
Co'"l(?'r~~o Nacional. . 

'R.i.o de .laneiro. em 10 rle Ol'tubro de 
1959. - Juscelln--'J Kubitschek. 

PROJETo) VETADO 
Modifica a. letra a do 'TJ4ráqrafo 

único rio art . . 87 do Decreto~ lei 
n" 2.6~. de 26 d#! setembro_ de 
1940. "ue QLçf)õe s6br_,e as socteda­
des por ar:õ.es. 

O Congrésso -N&ciona1 deere~a: 

Art. 1~ A letra (~ do -parágrafo úni~ 
co do art. 87 do necret.o-lei n~ 2.62'1. 
de 26 de ~etemb'~",, de 194-0, passa a 
ter a seguinte red:1ção: ' 

"Art. 87. ····.···:········ 
Parágrafo único. . .... ', ... : 
a) ·nomear os membros da di-retoria., 

do conselho fiscal üU de ~uf\lcuer ou­
tro Óro:ão (',ri~ilo ne\n~ ~"sh:ttll+fl~ P r'l"'~w 
~ituf~los quando OCútrer ju~ta ca.l 1~a . 

Art. 'l;Q Esta lei ~ntrflrR f!m vwor 
na ó.f\ta df' sua nuhlic~cfio. re'_Togadas 
~o; 'di~no-.;.icõ"'s f!m ·~ontrãrio. 

A comts<:;án 1\nstadncumbida de 
relatar o vPto. 

TEL)>GRAMAS -

Tiveram grande repercussão Cir- vação da emenda. apresentada r.o Ane­
xo Orçamentário da- Just-iça Eicito=al 
par ó exercício de 196(1, elevando. de 
Cr$ 4C.OOO,OOO,OO p. Cr$ lW.OOC,OOO,OO 
a. subconsl.gnação 1. 6. 09 - De::.pe~as 
Gerais c·om Eleições. 

cules Eccmômicos nosso Estado pon­
derações feitas Senador João Arruda 
propósito subStitutivo sôbre greveS 
Senador JeffersOn Aguiar pt Referidas 
observações são· inteiramente proce­
dentes e merecem aPoio tôda tndús­
t.ria paulJsta pt Atenciosas saudações Peço vênia para lembrar il_üe em 
pt AntóniO ,Devisate Presidente _Fiesp. 1958, com as despesas ae ·a-lists.mem o, 

fotografias. de eleitores, prepa1·o e rea-
Senador Fillnto Müller lização das·eleições gerais pa1a o can ... 
VicewPre.sldente Senado Rio DF gresso, foram despendidos mais de •. 

Cr$ 16.000.000,00: Como· em -960, o 
Prazer comunicar têrmos resolução ,pleito será apenas para Prel:)idente e 

vinte senado. apresentou-se hoje As- VicewPresidente da. República c em 
sessor .Leg~sla.tivo Se.cretaria. essa _ca- alguns Estados, para Go'lern~do~. tls 
sa. Jose V1cente de Oliveira Martms. c:espesas foram estimadas~ em ..... . 
Cordiail! agradecimentos Juracy Cr$ lOO.OOO.ooo,oo. 
Magalh~.es. 

OFíCIOS 

Da Câmara dos Deputados, 
ns. 1.711 e 1.775, encaminhando 
tógrafos. dos seguintes PrOjetos~ 

sob 
au-

Projeto de Decreto Legislativo 
N. 15, de 1959 

(N9 22~A, . de 1959, na Cã.mara. 
dos Deputa~o.S) 

Mantém~ ·a deciSão 'do Tribunc.l 
de COntas denegatória do registro 
de contrato celebrado entre o Mi­
-nistério da Educação·-· e Cultura e 
a firma." Asca" .Aparelhos. Cientí­
ficos S. A. 

Ç> .Congresso ~acio~af decret~: 

Parece-:..me oportuno esclarécc·, ain­
da tendo em vista a importância das 
e.\eições que serão realizadas uo pró­
Ximo a.no, que o recurso à sol~ ... ~HaçJo 
de abertura. de crédito adiciu;1<Ü. nlf. 
hipótese'. de rejeição da emenda cita­
da, pod~rá- oc~ionaz:-- sérios embar"aços 
a.o alistamento ·e à prepara-ção Co plei-
to. · 

No corrente ano, por exemplo, o Cl'é­
dito especial· de Cr$ 82.000.000,0(1, so~ 
Ueittldo no inicio da legislatun; para. 
as despesas com aJllitamento &. reail­
zação de eleições munieipaiS''em ape. 
nas 10' Estados. não foi à.berto até-esta 
data. Em coÍlseqUêneia, êsse Tribu­
nal não- pOde, :ainda, redistribuir o 
numerário necessário para o pagameri­
to de fotografias dos alistant&, b'em 
como viu:-se na· contigêhciá · de rieg'ar' 

·totalmente lll:l ve1·bas pai-a. tral!~r>or'te 
e alimentação de- mesários, e, ainda. 
efetuar cortes profundos eni rel:rção 
as demaiS despeS&S oom- o alis~a.mento 
e a, realização das.·elei~es. 

Art. 19 E' aProvádo. o .ato do. Tri­
!lunal de Contas que negou registro 
aO contrato celebrado, :em .s. de j~o 
de 1958, entre o Ministério da Educa .. 
çãO e Cultura e a ft;rina-~·AsC!to"·Apa- ._Assim! e para- €lue-no ~o. vm~otno 
relhos Cientfticos s._ A .• para torne- ·nao surJam as mesmas diflcwdadcs no 
cimento de materiais destinados. â a.llstamento, no preparo e na rea!lza~ 
instalação de um gabinete de tislca ç~. das eleições para .Pr~Ide!liie e 
no Colégio Pedro ll- (internato)~. ' Vtce~Pres1dente .. da .RepubllCil, é que 

· · · : venho solicitar a· e&Sa nobre casa do 
Art. 29 · Revogam-se as· disposições c'oi\gresSo, por intermédio de.hl;:a. E. 

em contrário. ·Presidência; a aprov~âo da emenda. 
As Comis,!?ôeS de ConsÍituição e de inicio mencionada-: 

Justiça e de· ~nças.. . "Nesta Oportunidade, apraz-nte ·apre­

Projeto de· Lei da Câmara 
• N. 84, de _1959 · 

(N9 4.46o{~B, de. 1958,_ na Câmara 
do.s Deputad~)" 

Isenta do tmpôsto ae ímporta­
~ão ~ .de consumo equiPameti.to 
importado -pela Siderúrgica J. L. 
Alipertl 8. A. 

Faço. saber. ciue o Congresso Nacio­
nal decreta e eu sanciono a' segUinte 
Lei: 

Art. 19 E' concedida isenção ·do 
impôsto de importação e de consumo 
para o equipamento de, laminaçãO 
constante das licenças ns. DG 
57/39379-38307, 57/39380;38308, ••••••• 
57/39361·38309 e 57/39382·38310, emiti" 
das pela Carteira de Comércío Exte­
rior, importado pele. Sid.enlrgica J. L. 
Allperti ·s. A. para a ampliação de 
suas instal':lções siderúrgicas. 

Ait. 29" A isenção coricedida não 
abrange o material com similar na­
cional. 

Art. 3Q Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 4" Revogam~se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Economia e de 
FinançaS. 

Do Sr. Presidente dÕ Tribunal Su~ 
perior Eleitoral, Como segue.· 

Em 6 de outubro de.I959, 

N9 710. 

Senhor Presidente: 

sentar a VC?Ssa Excelência. <>S pro-. 
test.os de eleve.da. estima e mui dis· 
'tinta: consideração. - Nelson 1Iun .. 
gria, Presidente: · 

A ComWsão de Finançq..~. 

AVISOS 
Do Sr. Ministro da Viação 

Públicas, Co~o seguem. 
, ·Em_ 9 d.e outubro ·.de iP59. 

Avisa nc 36~ .. 

.Senhor Primeiro ~etár;o, 

e Ob;·a.s . 

Na. revisão a que êste Ministério 
está. procedendo, dos· ·requel'iment<>s 
10rmulado.s pelos Senhores C:::_ngres~ 
.sistas, ainda não atendidos, foi ·lo.­
calizado o prÓCe&'>o relativo ao oficio 
n 11 653, de 3 de d~zemtiÍ'o de 1958, em 1 

que o Senhor Senador · Llno d.e Ma­
tos .solicita informações a respeito de 
ligações rodo-ferrovlárias com Bana~ 
nal. Estado de São Ptiulo (Requeri~ 
mento n"' .... 516-53). · 

2. Esta Secretaria de Estado já es­
tá de posse dos elementos relativos 
ao item 2~' do Requerimento em aprê­
ço coneernentes ao Departemento Na­
cional de Estradas de Rodagem. fal­
tando ss · informações ·referentes. ao 
ítem lq, da alçada da Rêde F€rt'OViá"­
ria federal S. A .• 

·a. A fim de não mais retardar a 
resposta, a in da que parcialm~nte, 
tt:ansmito a V. Exd., a 8€-guli, as 
informações relativas ao ítem 2~, en~ 
quanto se aguardam os es~l-aredmên .. 
tos da Rêde Ferroviária ~deraJ S.A. 
já. rei.teradcs. 

eaE, verdade que se têm rJbserYacto 
diver~ências nn tocante :=~o "(luorum" 
tnriisnt>.nsável a destitulc9o' de direto­
res cte socierlades por aci}es. enten­
dendo t~.l<!;un~ autores serem elas de 
t)l'dem pllb1ica, ntto aceitando. por 
IMo mesmo. a. rtxação, nos estatutos 

Sen~dol' Filinto Müller 
t Senado Federal Tenho a honra· de solicitar a- Vossa 

DD Viee-Presiden e Excelência, com vivo empenho, a apro-

4. No Requerimento nc 516-5e, p-er­
guta. o Senhor Senador Lino d.e .Ma­
!(11; (!tem 2•J : 

Rio 
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"2) Qua.is são as condições· de 
tfáfego ·rod-oviário e c<:tno. por 
intermédio do Departamento Na .. 
clonal de ·Estradas ele node.gem, 
poderiam ser .introduzidas melho­
riaS na. conexão da citada. cidade 
·paulista à· BR-2, rodovia Presf .. 
dente Dutra, de maneí\'a a pode1· 
ser ~sta.t;elecide. Hnlla de ónibw; 
regulai'? • 

5. A .resp-eito-, e.sclareco a V. Exa, 
qu~ a. Uga~ãQ rodovjár.ia Bananal à 
:SR-2 não .pertence ao Pla.no Rodo­
viárto Nac~Gnal, raz2o p·:~r CJU~ o DeH 
partament.o NacionGl de &tradas d~ 
Rodagem· só poderá inve~·t"'r recur.~o-; 
naquela estrada se ll).e fôr· attibuida 
dotação especmca. no Orçamento da 
."União. 

6: A rodovia .em aprêço integra o 
P!Jano Rodo\•iário Estaàu-9.1 de Sã:} 
l"aulo e no programa de- trabaJhris 
do Departa-mento de Estudas de Ro­
dagem · dâquele Estado, entre lP.~S "' 
1959, não há qualquer serviço previS­
tQ a efetii'ar-se na mesma Hg.·1<;áo. 

7. Desta forma, a obra p!'etendi­
íla. só p:derá s-er execut-ada. se forem 
concedidos M recursos a flue me re­
firo no oorá~r-afo 5 dê.ste~ av•so, ou 
sé o órVão rodov!ário do Estado de­
.São Panb inel't,li-Ia. em seu p~()f;Ta­
m.e.. de trabalho. 

Renovo a. Vos.sa Excelência meus 
protestos de ·elevado anrê.co e distinta 
OOnsidera(·ão. - Ernânt' do Amaral 
Peixoto. 
' Do Sr. :'\finistro da. Fazenda, tios 

, SégTlintes termos: 

Aviso nl? 490 - 8-10-1959. 
Senhor lll Secret-ál"io; 

Em referência. aO • Ofício nQ 576, 
P,e 15 de setembro findo, com o qua-l 
V. Ex~ tr-ansmitiu o teor do Req11e .. 
rimento n9 313, de 1959, em que ·o 
sr. Senador Gilberto Marinho soli­
<!ita · informações sôbre promocó'es de 
i.gentes fiscais do impdsto de cc:-n .. 
.sumo, tenho a.. honra ·de encanlinhar 
~ V. Ex~ . cópia elo pronunciamento 
<lo Setvic:o do , PesSoàl,. c!"om o qual 
nte nianU'esto de · acórdo, ;alvo em 
relação â interpretaÇão constam:e do 
seu· item c. cabendo acrescentar, ror 
oportuno, que o proce.sso atinente ao 
ftssunto já s:e encontra em fase fl­
nal, de t";X:un~ nesta secretaria rie Es .. 
tado, havendo sido também colhido 
a respeito da interpretação do § 1'1 
do art. 429 dp Decreta- ll'? 45.4'12, de 
12 de !e\'ei"eiro de 1959, o 11arecér 
da Procm·adoria Geral da Fazenrla 
Nacional. o qual Irá orjentar a ma~ 
nitestaéão definitiva· dêste Ministe .. 
1·io sôhi-e a maMria, a ser submettda 
à deliberação do Sr. P1·esiden~-e da. 
República. 

.Apl;óveito. a oportunidade para re­
novar a V._. Ex• os protestos da mi­
nha\ alta estiina e distinta considc­
ução. - Paes de AlnÍeida. 

PROCESSO N' 248.552-59 
Em atenção ao Requerimento de 

Int_oJ·mações de autoria do Senüdor 
Gilberto MarinhO,· de n'? 313, de 1959, 

Esclareço ·que: 

a) a Lt>i n9 "3.520. de 30-12-58, 
dispôs na Alteração 13'\ art. ~95: 

"A corporação dos agentes fís­
·cais do impôsto de consumo c-om­
póe·se de 336 funcionários, de 
acõrdo com a distribuição abai• 
xo, observa,io para a1 promo­
çó~s. o siStema da legiSlação vi­
ge1Jtl!, e passando a. atribuição 
da Düeção Geral da. Fazenda. NA• 
cjonal a competência dos atO! de 
suas remoÇões" <Grifei) • 

b) o sistema de promoções qu~ 

~-~ em vigor é o estabelecido na. Let 
h' .1. 7U, qe 28-10-52 e o- Regulamen· 
'tlé de Pl:omoções aprovado pelG Dt:· 
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ereto n? 32:015, de 29-i2-52;~-.,Í>i~~·-:,:~'.:: D~-se conhecimento -,.·o 
põem êsses· diplomas legais: • . : ~ . · i' ,~rente. 

Lei n9 1.)11. df: 28-10~5~ ·.: -~ .. Á. viso nQ 492 - 9-Hl-59. 

Reque~ 

Art. 41. A promoção, pOr ·me:. · :.Senhor 19 Secretá-rio: 
recimento à classe intermedi:üia 
de qualquer earreira, s6 poderão 
concorrer os tunctonártos 'XlLOca­
dos, ·por ordem de . antiguída.da 
nos dois primeiros terços da c.ta.s~ 
se imediatamente inferior .. 

Parágrafo Unico. o õrgáo com, 
petente organizará para cadê 
Vaga uma lista não ·excedente ~ 
·cinco candidatos.· 

. Decreto nfl 32.015, ~·de' 29~12-52 
Art. 79 A promoção por me:. 

recirnento recairá no :funcionário 
escolhido pelo Presidente da. Re­
pública, dentre os que figura­
rem- na lista previamente orga· 
nizada. , 

§ 19 A Hstn. Será organizada. 
para cada classe e da mesma. 
constarão os nomes dos tunciQ .. 
nários de maior merecimento, em 
·número Correspondente áo (iuin­
tuplo das vagas a serem provi­
das por êste critério, salvo se se 
tratar da classe final, hipótese 
em que serão incluídos todos os 
ocupantes da classe anterior, que 
preencham os requisitos legafs. 

Art. 10. A J)romoção por me­
recimento às Classes intermcdiá­
ri~S de cada carreira só poderão 
concorrer os funcionários co!cica­

dos nos dois primeiros terços da. 
sua classe, por orde!lJ. de untf ... 
guidad~. 

c) a preferência outorgada. no § :9 
do a.rt. 429 do Decreto ni1 45; 422, 
de 12~2-59, face à ·disposição exprCJ­
sa_ na. alteração 13~. art. 196 · da Lei 
nll ·3.520, de 30-12-58. de que para 
as promoções, será observado o s1s­
tema. da. legislação vigente~ nã<> ex­
clui, na organização das. ·listas de 
merecJmento. a observância . dos dis­
positivos transcritas na alínea em .. 
t~rior. 

d) das respectivas listas de in.e­
recimento que acompanham o pro­
jeto. coletivo de· promoÇão.-constou a 
observação de que, para ..)5 cargos 
criados pela. Lei n9 3. 520, de 31J~ 22·58 
e pa.ra as vagas decorrentes d~ · seu 
preencimento, ·aos funcianá.rios mais 
antigos na classe é outorgada a pre­
ferência_. o projeto de decreto refe-· 
rido, na. ,parte referente à proma· 
çl\o por merecimento, inclui rm no .. 
mes dêsses agentes fiscais do im~ 
pôs to de consumo. 

é) face ao esclarecido na. alínea 
anterior, julgO estar prejudiC&l"la a. 
resP,osta. _à pergunta .~onstante do 
item 3 do ARequerirneJito de fls. 2. 

Com os esclarecimentos prestados, 
submeto. a assunto à. consideração 
superior. 

s.c. do s.C.R., 26 de setembro 
de 1959. - Hilda. Marques, Che!e 
da T.P •. 

A consideração· .superior. 
s; c. - ·s.C.R., 26 de setembro 

de 1959. - Nidio Alvet Moreira da. 
Silva. Chefe Substituto. 

Restituo ao Gabinete do Sr. Di­
retor Gen.l, tendo em vista o pro .. 
nuncia.mento déste órgão, através 4a 
informação prestada pela Seção de 
ContrOle. 

s.P.F .• 29 de setembro ds 1%9. 
- Edua.rdo Pinto· Pest~ott Sobrinlto, 
Diretor. 

Esta Direção Geral, considerando 
sa.tisfa.tôl'iamente atendida.'9:, pela ser­
Yiço do Pessoal, as informações sollel­
ta.das pelo Senador Gilberto Marinho 
(fls., 2:) restitui o processo ao Gabi­
nete do· Ministro, para os devidos 
f!ll5, . 

Direçlo Geral d& Fazenda Nacional, 
em 111 de outubro d.e 1959. - Ravmun .. 
do· Brtgida BGrb4, lMretar Ge-rai. ·rn~ 
tt:l."lil.<t. j,. -

<IQ 

. Tenho a. honrâ de comunicar a Vos­
sa EXcelência, · com referência ao seu 
Ofido n~ 613, de 5 do íXJl'reute mês. 
que, nesta data, foi encanunhado à 
Carteira. de Câmbio do Banco do Bra­
sil S.A., para p):'estat' informações, o 
processo relativo ao Requerimento nú­
mero 350,' de 1959, de autoria do se~ 
nhOr Sena.dor Rui Palmeira. 

Aproveito a oportunid.1de para re­
novar a V. EX' os protestos da nti­
nha alta. estima e distinta considera­
ção. - Paes de Almetda, 

Dê-se conhecimento ao Reque­
rente. 
Aviso 375-GM 

-Êrn~ 12·de ot1tubro de 1959. 
Senhor Primeiro secretário, 

Em referência ao seu oficio n~ 206, 
de 12 de maio de .1958, cabe-me pres­
tar a V. Ex• as seguintes informações, 
que atendem ao Requerimento n<:t 147, 
de 19.58 do Senhor Senador Lino de 
Mat.os: 

l_c;. Quantos navios, adciu1rldos por 
contá. do Fundo de Ma-rinha Mercante, 
foram entregues a armadores parti· 
culares? · · · 

R. ~ Até a preserite data nenhum. 
29 Quais as razões determinantes 

dessas cessões, a. que titulo se proces­
saram, a. favor de quem, -por· venda 
empréstímo ou arrendamento? 

R. - Prejudicada, face à resposta 
dada~ ao item anterior. 
· 3t;o No Relatói-io do "Comandante 
Midosi" existe nrova de atos de sa.bo­
tag~m ureiudiCiats às ativjdades de 
nossa. Marinha Mercante? 

R . ....:. ·Não .. Dos 'Relatórios do Co­
mandante. nas duas via.geruJ realiza~ 
das em 1957, nada eonsta de anormal, 
muito menos qualquer ~to que possa 
~er qu~Jíffcado como sabotag(lm con .. 
tra a !{alinha. Mercante. 

·4t;o E'"exato o que se noticia, de•que 
os nossos transportes m~rítimas tra­
ba.ihém ·menos horas-ano do que 
aquela:=; em· que permanecem e.stacio­
ns.dos? 
· R. -·Realmente, em 1958, em por­
tos nacionais. os naVios da. frota do 
Lóide Brasilf'iro estiveram 73.4.87 ho­
ras onerando contra 103 .l-'1 horas 
parados ,por diversos mOtivos, entre 
a.s ouais ressaltam os perfodicos con­
~estionamentos dos portos e o sistema 
d~ f!st.iva vie-orante no ):)ais. 

5~ A quanto monta, P.m dôlares, o 
desembôiso anual de divisas que sofre 
a economia neciona1 )'>Or frP.tes nagos 
a armariotes estrangeiros, em decor­
rência. da. falta d~ navios mndernos a 
t:;.::. .. ,riço do Lólde Brasileiro" 

R.. - Imnortação - cêrca de ..... . 
TTSS !32. 060 000 
V"(l")ort~~ft:o - cêrca de ........... . 
ust rgs.ooo.ooo 

60c O Tesoureiro Geral do Lóide re· 
cebeu. com infra~ão do A1·t. 148 da 
Lei dos Funcionários Públicos, imoor­
tâncias sob a. rubrica. .... extraordiná­
rios"? 

1t - O Tesoureiro do Lófde recebia 
e"traordinál"ios, de acôrdo com o Pa· 
recer nQ 433-59, de 4. de a.gôsto de 1959, 
que acompanha o presente, por foto­
cópia, anexado pela. direção daquela 
emprêsa. para. melhor compreensão dos 
motivos que a. levara.nt a- pagar Ser­
vi~os extraordinários ao tesourelro. 

79< Pr~ede a Informação de que 
desanareceu, em 1957, elevada som3 
ent dinheiro destinado aos tripulantes 
do vapor «camumu"'? Quanto desa­
pareceu? Foram apuradas as respon .. 
sl\.bilidades? 

R - Nenhuma lmport.ância desa· 
pareceu da. Tesouraria. do Lóíde Bra .. 
sileiro. Se tl'1 tivesse acontecido, seria 
o ·c~so de ·abertü~a de inquéritos ad.­
m!n.lSkallvo' e ~policial. 
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_ o que se passou fol o seguinte: O 
Lóide Bcaslleiro pxocedeu à. rigorosa. 
fiscali~çáo - nos s.erviços de recolhi· 
mento de vencimentos não reclama­
dos. Dessa verificação, chegou à._ con· 
clusão <te irreguladdades praticadas 
pela displicência dos servidores José 
Moreir:a. Passos, Tesoureiro-Auxiliar e 
Luiz Euclydes dos Santos, Escriturá­
rio. 

O Lófde Brasileiro não teve orejuf·' 
?,OS materis.is, devido às providências 
tomadas com Et devida presteza., Para 
evitar, contudo, reincidência ou ale­
gação de não punição pela falto. 
cometidR, foram os doig .servidores 
ssuOenso.s das .suas funções por 25 
di"'S. 

2. Nesta O'>O!'hmidade, esclareço 
oue ao assumir a. direcão dêste Minis­
tério, nos últimos dia-s de julho pre~ 
térito, encontrei nanUz~do o llrocesso 
orhtinacfo pelo cltado ofício n~ 20'5'-::;8, 
quP. mal.~ cedo nfio foi t'esnondido d"'~ 
vida ao teml')o ga§tó com o prl":oaro da. 
resposta à s~~o p~rmmta, '1Ue imnlicon 
na consulta a volnm.osa. 'inc,lment~ro;lío 
1:.10 ~na:rtamento Comerdal do Lóíde 
Brjlsflefro. 

Fenavo a Vossa.· Excelencia meus 
t>rot~>,<:tos rle elevado anr<'lco e cHsHnt:.J.. 
,._.., ...... ,r" .. ração. - Ernani tlo ~4."1taral 

Peixoto. 

LLOYD BRASIL11llRO 

Patrimônio Na-cional 

PROCUit.o\DOltiA 

Rio de Janeiro, 4 de agôsto de 19-:n 
~arecer: 433-59. 

Senhor Secretárf6-Gera1, 
Atendendo à. consulta formulada n& 

memorando junto (SG. 005;, cumpr~­
lhe esclarecer que ao atual Tesoureno 
desta. autarquia <servidor Amaro Soa­
res de Andrade), jamais constittlltl 
nem éOnstituirá. infração do art. 14.3 
do Estatuto dos l<'uncionários Públicos 
da. União (Lei n'? 1. 711, de .28 de ou .. 
tubro de 1952), o pagamento jo QIUt 
porv.entura' devido lhe seja pela pres .. 
tação ele servi-;-os extraordinátios alf.m. 
ela jornada. normal de tralJa-lho de se!~ 
horas (pessoal de escritório) .. de acõr­
do com a vigência. da fixação d.) 
Decreto n'? 25.2-9!), de 31 de janeiro rJe 
1949; isso porque o referido servíCfC>r 
não é simples- titular comissionado ~a 
quem e defeso aquele pagam~nto d~ 
extraordinários, "·ex-vi" do mencion-., .. 
do art. 14ln, porém, mui divers::t• 
mente, titular eteUvo daquele carg-o. 
como lhe assegurou e assegura expres .. 
samente o preceito legal de que: 

"Aos atuais ocupantes do car.í;"l) 
de Tesoureiro ng_s diversas ren n· .. 
tições federais, é asseguradO a 
efetivir!ade, observados os padrôe1 
especificados nesta Iet pass:mdo o 
provimento a ser feito em comis .. 
são, 8ómente no c!1so de vaga.'' 

(Art. 11, Lei n'? 403, de 24-9-48\. 

~2. Portanto, como acabamos de vêr 
dessa. transcrição grifada da lei Q~:. 
tesourarias do serviço público feder.u, 
também aplicável às sua.s respectiv::tS 
a~rtarquias (art. 2Q. Lei n'? 4{}3, de 2! 
de setembro de 1943, combinado com 
a Lei n'? t. 095. de 3~5~5'J.l, só ao futllrD 
titular comissionado no cargo de Te .. 
soureiro é que incidirá direta proibi<;ãD 
(a de p~rceber extra.ordinirios nrJr 
servicos: prestados l'llém da jornad!\ 
legal), pois só .ésse futuro titular, na 
vacância do atual, é que exercerá o 
ca1·go em comissão (art. U, da L1~i 
n'? 403. de 24-9-48). 

3. Aliás, "permissa vênia··. n§o 
custa. ressaltar que, no caso do Sel"llj­
dor Amaro Soa~s de Andrade, .<;n·~ 
efetividade no carg-o de Te-•::ourelro (e 
não Tesoureiro-Geral, inexistem~. 
quer na. terminologia . legal, quer na 
estrutuução administrat-iva da autar-­
qaia.) decoJrrau, não apenas da hupe .. 
rattvidade do mencionado art. 11 d• 
Lei n9 403, de 24-9-U:, nt9.5 tambéUl 
em conseqüência·· da. lei int~rnretati;r., 
daquela prlmeira que, ao e5!le.citic1!' 
estarem· a, aubrqui!lls feder0is c.oon­
preendidaS na locução "serviços au· 
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· Dê-se conheclinenta. ao R.eque- discutimos, na bàse de .Partidot e nâ& Pão . - o ti'i ... o ·vem ·da Argen·t,·,,a·, tônomos'', mandou também que, na \ • 
li - t d d t rente. de grandes ·ou pequenas bancaa.as. E dos Estados Unidos e um ·poüe"- do sua ap ·caçao, respei a os oo irei os v 

adquiridos, .fosse feita a· reestrutura~ 0 SR. PRESIDENTE: dia virà. em que teremos programai!> Rio .Grande do suL 
ção (art. lQ, parágrafo :Unico da L-ei Oem de!lnidos, disciplir~a partidária Carne - vem do Brasil-Central. 
n9 1 0&5, de -3·5·50>. Esta· find:L "- 'Jeitura do expediente. ben). apurada, orientaçã'? uniforme em _o Estado do RiÕ não possui _gado c.!~. 

4. Portanto, esta Procuradoria e. Tem a. palavra o nobre ceuauor· qualquer ponto do Bras~. corte para- as suas próprias uecessi-
mui -especialmente, o procurador· sig~ Caiado de Castro,. por troca eom o Mas, não foram esses, apenas, os dades. · · 
natS.rio dêste, podem a!irm::1r peranw nobre Se~at!or Vietorino Corrêa, }.!li- equivocas do no.ore Senador Coimbra · Lette ·- só. concorre com 2oc--,.. do· 
essa ilustre administra.ção que, além meiro orado.r in~crito. Dueno, S. Exª'- iniciou .~u discurso, eollsurilo do Distrito Fcideral; 0 ·grosso 
dê:ste,_ mantêm· "in totum" o parece1· 0 SR. CAJADO -n·E. CASTRO: tecendo um hino ao Congresso, au \•e:nr (le .Mm_as e !!:spirito .santo.· 
anterior, o de n9 €69, ·de 31 de· juU10 Chefe da Nação, à Companhia Urba... Arróz e Feijão'- vêm do Ria Hnn-· 
de 1957, opinião aquela. fa·•orável :10 (Sem revz~ão do orador) sr. p 1·e.sl- aizadora da Nova CapitAl, pelos 1·e- Qe, do Tl'iângulo Mineiro. de ·aoiá~. 
pagamento daqueles extraordinã-::ioo dente, antes de entrar, prOpriamente, sultados obtidos. Esqueceu~se! porém, AçU.car - possui bastante, Por(".n) 
ao atual titular efetivo do cargo .ie no assunto que me traz. à. tribuna, de- de falar no Marechal Dutra, .que im- ~Jra.nde .parte do consumo .cariuca. ê 
Tesoureiro da autarquia. . sejo, mais u:na vez. protestar contra nulsionou com vontade forte ·e serena ao Nordesre. . 

;). Quanto à parte aa "matéria d~ 0 péssinio st•rviça de -distl'ibuiçáo do Os pJ.·oblem!lS para. a mudanç-8. da Ca- Ca.fê -.vem de. Sãa P~ulo .. o 

l"actc(' da indagação, i.sto é, se a.q\le· "Diário do Congresw" ij,ue, apesar à~ pital. . Frutas e -prQdutos horticolas _ 
1es e_::rtrnordlnirios foram- ou nâ<J pa- reclamações constantes e de provi- Esqueceu:.Se do Presidente Getúlio/ gr~de parte vem de são Pa.ulo. 

· ""OS u.o referido -Tesoureif"o etetivo, ne: v d 1 f "-"'··e ~ Aves e ovo• • d t "' dência.s·da· MeSa·. do Senado, co-ntinua argP,s, . o' qua amos a~ s, " _ · .. - ~rA? e par e vem 
a Procuradoria nem· o .signatário .df .com a irritante irregularidade de sem- Senador e eu, ·nos estudos para a es- de .Sao ·Paulo. . 
te tôm "'elementos para. confirmar ou pre. · ·. , - col.ha. da. IocaLza.ção da. nova Capit:~ 1 Agua - de acõrdo · com a: coris­
negar,.ratificando e <mnftrmando .tp~- . Som. ente .ho.je, •• ~a. à gentil••• de e em cujo ·aovêrno, tôdas; tôdas re"'- tituíção (art. · 34.> e ·O Código de. 
nas que, se- tais e:ctíraord!nários: f o~. n ~-v <-O<lO tôd · ·d· ·. ,. to A•uas <art ""! t · · - 1 llb um funcionário-da Cas·, tive oportu- pito, as as prov1 encuu; '-~?raro ·· · :._ . .:t.õl ·_per e,nce a Dmão .. pagos, -na.o o oram gracics.l nem t>· ... a1 rd o mat- · po~ t • p 

"ra.lmentle'mn.s, a.o-contrãrlo, coirt pl:mo nidade-de.ler o diseuroo propunciado, m.a.dllS com segurança e sem a es n u:; 1m_ .... and;e-.:: o. araiba que 
amparo de 1et: no dia s do eorrente, pelo nobre Se- para que a ler fôsse cumprida e POS· . asce n~ serra o Bocaima.... . . 

ad Co· B sibilitada fôsse · ao atual· Govérno a ·E· assun· por diante. E<5sa.. Hi:rtória 
.s·· o parecer ao qual juntamos, para n or unbra. ueno, .a. quem estimo', rea.lização dessa obra fornüdávei: -Se ~e celeiro é lenda,· ~ hã-o quise:aao~ 

· elh 1 ·= to d vi - desde t-enra idade; e a. quem renovo, .b .. _ ... , dois c~eres· de· Est-•o não hotl~ classiticá:.la. como· P"""ri'a. . . · m or esc are en a eon :eçao neste momento;. a e..."'q)ressáo da · ml- "Ç".;I~ u -... ~ 
manifestada, fotóeópi-J.. aUtenticada. do nh · 1. d - vesseJ;n equacionado o problema, A r~~ ta . d~ Distrito F~eral p'J.ra 
parecer·ailterior Uiº' 6S9,.de 31 de ;u~ a ·.siDJpa ·•a e tt núraçio pela sua como poderia solucioná~Io o Presidente ·1900: .~ta. -est1n1ada· em· 233 bilhões 
lho de ~957), confirmando. ainda Pê- inteligência.. e notável çapacidade de Juecelino? - de ermr.e~. 9-ua.ndo a do Estado do 
ra.nte essa .superior administração q,l.te tt:abalho. · · R.io, é quase sete :vêse.s menos · 
muita·· honra~ e prazer tereiho..<> em o;U .. <>· • Lamento ·não esteja S. ExQ. presen~ O nobré Senâdor COimbra· :Bueno o funciOlla.lismo do-.. DistritO F'l'-
tentar~-um e· outro, 5JUer peran.te 0. te, pois o que vou dize-r não lhe deve deiXou-se impresa~onar pelo que ouviu dera1 _consome ,60% da renda: ou ~ej.a: 
~-Egré~io"_Poder Judic~àrio, t~Uer peramr. St!f'muito agradável. AUá.s. confesso-· e tirou mna conclusão poueo real 1le ap!OXImadam-en~ 14 bilhões de cru-
, o·Nobr~ Con~resso- NP.cion:!l. _ A.nibtl! ~,ne .. aeanhadó, de usar da. palavr:â, na que a. Quase totalidade da pbpulà.çã.o zeJI'08, :t_ s~do Q"!le a. remuneração . 

A1tt,oni1to Ne!son Macha.ào, Procufado; ausência do· nobre representante· de carioca e numtnense, quer a. tusão. do tunclonahsmo carioca e muito .. u..;, 
tle- P~:Co;:.,.t·agorhl. · GoiAs,~.e espera que .amanhã, pelo Há pouCo tempq, viaje.ndo.pela Estado perior & do Estado ,do Rio. ·.F;íta. 

Uma ·fot.oeó· .... ~a autenticada do P.a- "Diário do' Congresso", tome 1S; Ex• de- Goiás, "aconteceu'" encontrar-me _a f~são, __ e se ·não encontrarem 
reeer n9 659:-57. :::onhe<:irnent-a ,do meu discurso, com ~om algumas. pessoàs, e-ntão, exalta.- outra fórmtile. de emend-::tr · .. a. Con.s~ 

. c:alma, e .reconheça. a justiça de nti- da.", t\paixonad~s. pela cri~o doEs_~ tituíção - .. terá que.,hav~r. forçosa •. · 
PP.OCUP.AOOl:IA nhas conside-ra.c;õts~ . . tado do Tocantins. Quem tlVesse tid~ mente, um_ reajustamento. pa. i·a 0 . 

Rio de Janeiro. 31 de .julho de 1S~7 Decla!'OU 01 ilustre Senaaor Coimbra .~ont~.to ~penas c_om êsses elern,~~ func!onttltszuo fluminense. Pelas in:.. 
Bueno que,. dei\oi& de vinte anos de- tos p(Xlefla .conclwr .que a popula.çao~ formaçõe;;. colhidas até agora. _·e 

Parecer: f-BS-57 • tra-baJho no intp..rior do Estado do Rio de Gc~:í~ era. favorável- ao .. rlesmem·-~ ainda não confirmadas _ a renda. 
Senhor Chefe· do Serviço do Pessoal, de Janeiro, obteVe a,.,convicção plena <!ram.t.·!J-to do Estado. Eu _:;e~. Sua E~- _global dO futuro·_ Estadõ do Rio ·ne 

dé,que a quaSe totalidade das j,opula- cel~nc.Ia ~abe, ~ue _essa na. o é a :dé19t J. aneiro, não chega.rá.par.a 0 P•".'"'''e11 _ _ AtendendO à sua solicitaçlo. de con:: - d 4 e e o alti leal po • 
sulta verbal em aditamento àqu~IJ. ~oe.s,=- quer. 0 :Oistrito Federal, quer ~o rg .. ::. r 50• , · vo e . vc go~~0· ~-O do. funcionallsmo. -como irá viver. 
p-a:rcialment-e' -respondida Pelo ParecEr, .daquele Estaao, "dese;n.m" . ardente- Po.le.w~ eu .. som~ te com f'$~ '~~ esse Esta-do Jart,o rico. pmtento8o, 
n-+ 641_37, esta"Proctiradórfa esclare~..e mente a fusão das duas unid~des. r~rm,a~oes, V.ll' afrrmar que a. qullsei com uma ba.Mada. de 33 Deputados? 
que o Tesoureiro desta autarquia ~··j~ Tenho proctil:ada, no JWobleffia da ~l.t.al:ctad~ da população dese)a~a. " _ OUtfo .a.q,ecto curioso,· o atual D.F. 

_jUR também .a percep~ão -da gratWe.t- fusão ou da ·contusáo, por enquanto dP~.membtamento? Como receben~ o tem uma renda tributáiia de..-carittt>r 
. ção _pela prestar--ão d-e. serviços e:nr~- agit:J.do mais pelo& politicos de outros llust.w S~nador goiano, ,~ movimento estadual do valor ·de 16· bilhões e -:-5.0 orrt!Jl~!ios itodo aquele· que ultra~sse Estades do- qUe ·pelos cariocas e flu- de ur'atogrossenses, baianos e e~lo~ m.Hhões de .,cruzeiros.- . . • 

8;. ·jornat.la de_ seis. horas. r:eereto r-:.;1.. minenses~ utilizar.-me de elementos cas Pf'}o desmembramento de· Gmás'? Se êsse dinheiro ·_fôr distribuldo pe­
mero :cs~SS.· de 19,!9). isso porque· o fornecidos pelos proprios fluminenses, De r~tnha ·par~. seri~ _contra.; COll ... lo ·E.st.ado, que sobrará .para. C) atual 
seu tituls,.r·n2o . é um comi!sionn.dr:r- a fim de não ·mt~ d~r envOlver pelo denaria. essa mt~o e com '? D. F'.?: Como pagar os funclonãi-lCls:' 
tituln eventual de um ca:l"'!o em .co-· ardor que ·a eau5a ,em nó~ .desperta. amor q_ue t~nho a ~ouís., com o san~ Como- cuidar, da clda.de? Como !'u~ 
mfs.'l:iô, ·porém, dh'eTSRnl·cntfl, tituhr Aind~. ontem ouvimos a palavra se- gue ~01ano que me- corre nas .veia!\· nhar com um Cá's continuo circun­
f'f!tbro. Etp conseqüência de preceito rena, brilhante e abalizada.· do ilustre tutarJa. pa:t:•. que W não aeonteeesse •. dando a; baia de :;usriabara: da- e.t­
legaJ que diz:_ . · ~ _ Senador Paulo :i?ernande~r que,. uma sõmen~ aceitando o _tato co~mado, dade do Rfo de Janeirô à de Nitr-

vez mais,•eselarec~u o Senado sôbre (\"; quand9, na form_a 'lia. Con~tmção. ~ rói? Não_ seria o caso ·de . se dl.2er 
""AM atUAiS ocupantes do ear~o inconvenie.ntes.da..-fusão. pov .. o gqiano ~--o. d~disse.- Iss. o~_.~mo. 0: .v.elh. 0 pracinha: AcOrde !m-· 

d~ Tesoureiro, nas diver.sas ·rena.r-
1 

.é que nós, -oar10eas, deseJamos. ,J)a.ra prudenté!!!? _ · . 
tições ·fed-erais, -. i csseguradâ. a RespOndendo! entretanto" l a:r:rma.' nossa terra. . , . . . · Ante, 3 dÕ to.que de' á.lv-orada · e· a in-.·· 
-et. etividade.· obsel'Vados os. padró~s tlva do nobre · s ado 1a j d 

. . !m r . .go no, cu a Na··o queremos· .uma . re!or-·' .d· e !'.fazen_ do render um pouqu!nho -ma.i:s especific":!doo. ·nesta.. lei .Pa:~sandci ci sm· ••rtd- •e riã ho. dúvld u~ ~-"'" ~ o pon em a mas Constitu1·~0 •'-r ... -•· 0 .or.••,·n"' .ao deli.c.Ioso sonho~,- "'OStaria dl! p•n.-provim-ento a ·ser feito e-m eomi:-i- "'' l · f d!dad • ••·- t1 1. tlli ~ - ~ "' '"" - '& riO, sOmente no. C!"..so de wga/· ... u a pro un •! v ~u ve u · - nl.o queremos que os p!'oblem.as de sar- como- aumentar- o. n.fu:l?.ero de p,s-
7.arei. as palavras· do eminente Seila.dor nossa casa sejam solucionados pelos ·eola.s E! de hospitais 9om~ _tanto Oi-

~Art. 11,_ Lei n? -t03,_ de .24:.;.9-48) ym~oas: vizinhos Ou parentes, ~. cariocas -e n_!"leJ.ro· que vai sobra.r _depo~ ·da tu-
2. Por tsso mesmo-·~ que, quando "'A .'reterêm5a -que-v; "Ex" acaba flumine~es, queremos 5et .senllores ~ao.... · 

e.dveio ·_a--Lei nq· LOS5; de 3 -de mouo .de ·fizer e.~ vontade·da população· de_ nosso_ nariz. Nós q,ueremos, an~-~ No momento, só· possuimos 115 410. 
de 1950,' que extendeu às autarqui::u; do ·.ruo d.e.J"~..irO.· no sentido 'des- de mais ·n,ada, um estudo ponderado crinaças_ .matriculadas nâs· Escolas 
fedemis a. Lei das Tesourarias (Lei sa. unificaÇão, o.ã.o uie pareCe inui- qúe _nos conduza a um· resultado ~po;.- contra cêrca ele- oo mil eín tOdo 0. · 
n\) 403; ::de 24.-9-4·&~ -e posteriores>,· o · to. real._ o -Distrito Federal Vinha, sitivo. · Os sonhadores. aquêl~ c:.ue E;tado do Rio de Janeitro: Todos 
servidor Amaro Sou·es. de Andrade de quarenta anos, trabalhà.ndo prr:tendem fâ.zer experiências à n.-,· .' grit9ru contra a- 1Diuficiência das 
1'oi, por fôrça de artigo-citado tait. ll pelª a.uf:onOOúa.; e. chegando· 0 custa, a.quêles que &.fimir.m sem n-,1.. :, Escolas, todos reclamam contra as 
da· Lei' n9' 403,' de· :24-9-48~·. efetiva Co . momento de. entrar no gOzo dela, a todos êsses_ pedimos um J)O'.lco de filas dos pais, ~na defesa de ~uma va- ~ 
no referido cargo e eom· inteiro -res- · é .que vai suhordinar-15e~ ao Es-· pa.éiência,_ um pouco de piedade. o ·guin~... Nós, .cariocas. jã.. ç::,ta.ino&-
peito ao direitO adai.ürldo <art. __ lq~ L!i . tad9' do ruo de Janeiro? ~ulgo P!Oblema .Precisa e deve ser eshldn·•..io · habítüados com o sacrific1o; õ~d~ 

· Jlil 1.095: de 3w5-50). ·· não ser ê · t d · dos; dois lados. -Que va.~tagem terá 1825 teníos a fila ·de ":..ua.,· então ror-3. Assim, esclarecendo 'a ~rte ·res~ . ,. sse O Jtensa~en O O !?OVO fu~ <>& 
~'"" car1oea . · o povo fluminense. eom a to~:~.O? Que mada peloS esc.ravos, que n"' .. !ega-ta.nte d&· consulta de V. 89, .a_ Teso .i- · · ' · · , ...., · resultará. dêsse novo Estado? ram., que a pa.ciência,- a re~~gnt~.ção, reiro, titular eletivo nesta "autarquia, 'Etn seguida afirma o meu pa.l'ticul:a.-r · · 

t tlnh •- • d' ·t à -rvM~ , • . Os llum,·nenses de lá,,IS· to •,· aqu.ll- a malícia· .carioca para entoar Joas;. em, a e ~,~;;rlf, - 1re1 o percel-"Y ... o anugo, nobre Senador Coimbra Bueno, c c 1 Es. "dl d d d 
de ti!. - · - t rlaçâ d aJs L·'· que eonst1'tuem • m"'ior1·a eomo -ao ma or: tv.:t ·o o Mun o, quan o ~ra 1ca.çao por serYlço ex raol'- que a. c o e m ... um Estado, ·ni- ç;,;. .... ..,_ 1 · 
d . á · ~ · - d dl••• .mui·to bem Edg· •rd Telxel;., u· ,·. continuamos .com a fa. ta de ilg'Ja, m r1o, nao_ f'.penas e af'?r~ mas per \'elad:o com São •Porulo, Minas Gerais ~ ... .... imdã d 11x bu 
todo .o tempo -em· que. d,epms de efe- e ruo Grâ.nde d(i Sl'' contribuirá para te, precisam ser ouviÇI:os e esclarecido:;;. ab -1 ndciaf .. e tes.0• 11·ru~t· ales :racatla~. 
ti. d f • d e1 dl 1 1 · "' os n--lnenses_".de· c• liste •, os qtie escoas e tc1en , OSPL s sem 1e1- -.a o por orça aqu es P omas e- melhor· equilíbrio nntre as unidades t.Uu " c: ' · 
•a·• eo-b•--•os vem x ce-•o rem'dem ou VI'vem no DI'stri'to Fede-·'l . tos Para- os· enfermos, fila do reWfo, "' ""'" ., ... ~ • e ~r LJO'- 'da Federação. · · · · • o.w • • 
•que!(. al~- c3.rgo. só se exclumdo de (Lendo) Não seria· demasiado. repe-· .'es.tAo vendo 0 probleina, apen% de que _não é· mrus nosso, fila ·de carne 
qualquer levantamento· de atrasad(IS tir que o ec;rulJtbrio da Federação urã.. carioca:. Que 'podé:rá fornecer o !$ .. pãra- quem pôde perder' quatr'l no .. ·. 
porventura 4ev1dos ~ Qlb:! ultrapasse conse-rtdo com ô desenvolvimento de tado .do_. Rio e,c. atuãl Distrito Federftl? ras .de .. trabaJ,ho. • · · 
ao \)ntao da ·pr~eri~ao ou.mouenal, se tod 6

<U d _ _ Que eousa tão ma!avilhosa serã f>B<'B Al. vem o ~Estado. portentoso, com 
ponentura- a. m~a. não tiver sidr os ,os, Esta os e não com ~ supre- Que justifique 0 ·.desaparecimento de as· estradas que -_surgirão.. com.~a \'ille 
interrompida. isso -1"\l'rt'que 9 gratific-~- mae:ia gritAnte de 4 ou 5 sObre O& de- · mais suave e barata. com .a assi$~ 
w;ão .por seMiço extr'a.o.rdinârlo é de. maãs. -Estado forte •. para ,-_qu_~.? Para ~~s?Est.ado ~~ antigo _quH.!lta ~ au~ tência' rural ·solucionada ... tudo. i:osn 

·tambán ser paga "'-ex-a.fficio••-m.ês -oo.r ~completa predommânc:ia soo~e :;eus s·em dinheiro. po!"a.ue na· sua.:fa!to. 
mês, pois compõe <lS •allmmtoa" re- nmãos? Para que sõmente êles, os O EStado: do Rio· serA· .O celeiro' do os s~Jários serão' dlm.inuidos:, o pa-
'rrw-.ntado.s pelos vencimentos. fortes, ori~ntem os- destinos do Brasil"? Disttito :Federal. que terá abasteci- gamento das .obras serA espetado.-.. · 

J: o parecer: - Aaibal _A.nton.ínn hli%mente, como ontem foi salientado mento abundante. Yida barata: a.pe- o.u dependurado~ 
Nelson· Macll.ado_. Procura.d-Cl' de- 1~ com muita prQpriednde, - no Brasil oa.r da: ·co:FAP:- Certo. mas cóm que E' por hoje é ab. VamOs. th'm.inar 
t;atega:rla. - agora., Jâ. talamos, raciocinamos,. roupa.? .o• --e já vamos tar(l:e- eu' sei, ·p~n~m 
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· t"t êl p rém intervenÇã.o do Senador Mem de Sá, criticas duras a. políticos da Situação ''amos terminar parodhmdo o dis{ui'· Con.gresso; cons 1
. uem es, 0 

' em. apom a.e meu utscurso; e incluo, e da· Oposição; da. me$Dla forma, te• 
so do meu velho e qllerido amigo j P~~ pouco brilhantes da noosa prazerosamente, . a .soliClaru~d.ade que nho assistid-o a r8tificaAJ:. .. s suas, M• Sen•dor Coimbra Bueno: Hlstona. Parl~ent~, e assl.tn os 

1
,. Im d ""' 

... consideram .os 1J,1storu1.dores do nosso uansmite, do Com "tt à.e prensa 0 turalm~nte, a pedidos das pesso:~a• "Devemos todos, sem distinção. de 
Estado, cõr, raça. credo ou pa.rt2do, 
lutat pa1'a que não haja fusão e para 
que cada Estado continue de ·seu la­
lado lutando por um Brasil forte e 
unidó e pela !ellcidade de seu poVo. 
Ufuito bem! muit bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

• C<mtinu:t a hora do expediente ... 
T(!m a Palavra o nobre tienador 

Afon.so Arinos, por cessão -do nobre 
Senador Ruy Carneiro, segundo ora­
dor inscrito. 

O SR. AFONSO ARINOS: 

Poder Legislativo. · :Senado. ·rambém agradeço a· .sempre atfngtdas. Muitas vêzes êsse jorna• 
Figut'a.s sinistras pululavam naquele benvinda colaboração que me presta lista. tem voltadó atrás nas opiniões-

~~ _ o nobre Lkler do· Partido Trabalhista. · 
1 

lh 1 f local - instalada que fôra. a Cc:u.uara Brasileiro, Em face das ponderações emitidas, depo s de me or n orma• 
em outro edifício ao tempo õa pJ'l.. à.e S. Ex.a.., não tenho dúvida em, do. Nada. custaria. ao Deputado Ary 
meira constituição - por ocasião dos melhor considerando, reconhecer, a.té Pitotnbo interpelé.-lo para resta.bele­
entrechoques da campanha ctvtlista.. certo ponto, a ~oabilidade. da pre... cer a verdade quanto ao fato apon• 
Desgraçadamente~ não foi poupado sença no episôdlo, do !ilho do Depu ... tado, que faría. sua. dignidade pec• 
aos cotnponentes da Drava corte qne tado .. Ary J:litombo •. Não desc(_)nheço soa!. Estou certo de que o jornalis. 
combatia pela causa. de Ruy Ba:rboJ;a., que aos jovens assiSte o dire1to de ta retificaria. o comentário, porque. 
defrontarem-se-lhes indivíduos e.pani· acompa.nhar .seus genitorea nas_ .situa .. não sendo ala.goano as informaçl5ea 
guados e a soldo que,· pelos corredo.. stões delicadas em que se envolvem. que veiculou, foram·- lhe, com certe-
res da Cadeia Velha, insultavam. os No momento em. que me aparteava. za, trazidas de Alagoas por adversá• 
representantes do povo. . o nObre Senador Lima Teixe.u-a Jem- rios daquele representante do povo.1 

Recorda-se V. Ex•, Sr. Prestdente~ brei-me de que meu filho, jovem de Não posso concordar em que S. Ex'-, 
dos acontecimentos constrangedores vinte e tantos anos, em uma. das da- sem .antés i-nquirir o jornalista., haja. 
que se desenrolaram, já. então na.s tas· JD.1\.is graves da. minha. vida. - o mandado agredi-lo, inopinadamente. 

(Não foi revisto pelo orudori cercanias do Palácio Tiradentes, por dia. 2i, de agôsto - permaneceu todo Lamento ,repito, o gesto do meu pre .. 
Sr. Presidente, t:lrs. senadores, a ocasião da campanha da Aliança Li.. tempo ao meu lado, no recinto do Pa- zado amigo e velha corriligioná.rlo, 
Jrnprensa. matutina noticia incinente beraL Vimos o desvario, a. insensatez, ll\cio Tiradentes, mesmo quando eu OepÚts.do Azy Pitombo~ 
protundamente lamentável, ontem a. impudência da.s autoridades policiais ocupava. a. tribllll4; e .senti que não o s-R. AP.PON:SO A:RINI()S 
ocorrido na. Câmara dos D.eputados; desta cidade, contratarem, na flor do poáeria im.ped.í-lo de assim proceder. Muito obrigado a V. Ex" pelo aparte 
o St, Deputado A.ry Pirombo, ar.;re- banditismo Urbano, individuas que, à o Sr. Lima Tei:teira - &se o pa... tão significativo. porque, salientando 
<liu fisicamente um dos mais ínte- porta tiaquele Palácio, insultavrun os Pel do bom !ilbo. embora suas relações de amizade com 
gros, bJ:"avos, brilhante~ e· respeitáveis nobres integrantes da. Oposição que 

0 
SR. AFFONSO ARINOS _ se.. o Deputado ArY Pitombo, diverge in• 

jornalistas da nova geraç&o - o Sr. tinham a. audâcia. de dissenttr das nhor :Presidente, o'ie reconheço 0 cti- telramente, no particular, da cOndu·• 
Hi!lio Fernandes - quando subia a soJurõe.s oriundas do catete. 1i!sses relto de 0 filho do Deputaào ArY .Pí": ta de -S Ex!!-. 
escada que leva" à Presidência daque- episÓdios, sr. Presidente, ocorriam tombo permanecet'· a.o lado ào pai, Em notne do meu Partido, Sr. Pre-

- la Casa ào pongresso. êom a agressão de Deputadt;~s. naquela. cireun.stã.ncia., não reconheço sidente. e por delegação do seu Líder, 
;'5r. Presidente,. COlJSegui ·atral•es· d nh ·d a o U.ltelto de o pai p1·emed.itar a agres- manifesto nossa integral sol!darleda-

Creío ser esco eCl a, na noss d "lh a1· de ao J'ornalista ferido no cumpri· sa.r, no.'5 doze anoJ de mandato par- t "' - p •- •· utiliz"'a-0 de são, envolven o o n o; e menQS n-
Jam~ntar na Câmara Baixa, algumas ra-.uçao a.r-menw:~.r, a -.- da compreendo a. presença e a par.. menta do dever ao jornalista atingi .. 

. braço.s, vena.is talvez, ou, em todo 0 d t w·Vl·<lu es~anho do n•Jo rl·sco de· sua mlssa'o. <las mais tempestuosas crises qua jà 1 · d ti nt.o de ticipa.ção o ou ro m o, "~ ~ 
. sacudiram o xegime lepublicano: lo- caso, assa ana 

05 
por sen me s aG funcíanaliwno da. Câmara. dos Sabemos Que êsse não é o primelro 

greí cruz:.lr - graças a Deus, ileso; dedicação pessoal, para auxiliarem ·Deputad()S que nada tinha. que ver caso ocorrido no Paí:s, e infelizmente 
. representantes do povo no de~;forço com o ep'lS""'o·, na-o poder'• se~ti.r- á ·- 'lt' P Isso mesmo J:tão apenas flsicam.ente, o que seria contra· aquêles que representam a. li· V\.U ~ . . n o sera o u illlO. or 

de pouca significação, mas mo1·~.!l e berdade da opinião púQlica.. se pessoannente atingido pela crltlca, devemos manter-nOs sempre vlgoro-
t;entímentalmente - as lut~s mais ·t v ..-.. talvez · excéssiva, do jorna.U.Sta.. mas sos e integrais na. noosa convicção da 
árduas em que me engalfei naqt<~lu. 0 

Sr. Mem de Sá - Perm.l e ' J:oA• espi.soteou, escoiceou um llomem tom- necessidade impostergável da libe~·da-
. casa. Em várias dela.!!,· notadam:mte ~m aparte? bado no chão. Ete àe Imprensa. 

nas m~üs rc~entes, tive ardorsso, vio~ o SR. AFONSO ARINOS - Per· Sr. Presidente, o fato é da maior o Sr. Argemiro de Figueiredo -
lento e, até, desencsdeado adve,·sã- feitamente. gravidade e ultraja o Parlamento. Permite v. Ex;\ .um aparte? 
rio, o Sr. Deputado Ary Pito:nbo, o Sr. Mem de Sá- Falando V. Ex~. uo:m.o poderemos concordar em. _que o SR, AFONSO ARINOS - Com 
de Quem - seja~me . lícito acentuat é compLetamente desnecessário tnani- um inmvíduo estranho aos serVlços todo 

0 
prilzer. 

- não guardo motivu de queixa, IIP& festar pleno, integral e absoluto apo- da. Casa... o sr. Argemiro de Figueireaa -
uo contrário, razões para agro. ·! iamento ao protesto fqrinulado, por o sr. Rui Palmeira - Certamente Não assisti ao infcjo da oração de 
o ü·atamento cortês que serupr~ b::! 1 voz e autoridad~ tão altas. _EVidente~ nâo haverá quem concorde. V. Ex" e vejo que o nobre cole':!a. 
dispensou t!:, port-:J.nto, lamenu1~1';!Q mente, v. EX" mterpreta nao apenas o SR. A.FbONOO ARINOS - • . • está por finalizar seu belo discurso. 
profunda~e!Jte e com maio~· surprê·l o pensamento ~: um Senador •. o se.. tenha. livre acesso ao Plenário dos o a-conliecimento, na. verdade, mere ... 
sa ·que VeJo um representante ao nador da opos1ça.o, mas o sent1mento trabalhos? ~sse um. aspecto que dese.. ce~ lamentação de todos nós; é deplo .. 
po\·o, eleito pelo glonoso Estado das j de todos os parlamentares, e polfti~os ju salientar. rávei mas solicitaria de V. E:x:Zlo re• 
AJe~wa.r;, membro da Mesa, cede1· u.o;.; brasileiros que almejam mvel politlco como Ja. acentuel, nunca. tive moti~ comPusesse a parte histórica do acon ... 
impulsos descontrolados e arrt:bata~ que nos honre, e não nos degrade. vos senão para divergir do nobre tecimento e não considerasse estra-
dos de seu tempera~ento e de sua perante a História e nossos fHhos. Deputâdo Ary Pitomho, .na vida. po- nha. a outra pessoa envolvida no 
~uscetibílirlacte, tomar, ab·avés do Desejava, entretanto~ hipotecat ex~ litica. Bempre o tive pela frente, caso, Trata-se do secretário do 
desfórço. físico, a atítl~de que lhe pa~ pressamente meu apoio e, ,principal- nunca ao meu lado~ em qualquer Deputado Ar.i Pitombo. Não vai. na~; 
l'eceu mais conveniente, em defesa mente - no que sou muito bOl:lrado ocasião, · minhas palavras, o desejo de defen­
de lnelindres pessoais. _ o do comitê de ImprenSa. do Se- o Sr. Victorino Freire - :Permite der especialmente a atitude de aua. 

81.. Presidente, Vi com particular nad~, que_ me pede seja veiculo .d~ V • .Exa. um aparte? Ex~". Mas, no momento em que n
0 

.. 

preocupacão a cu·cunstâância de êsse marufe.staça.o_ de solidariedap.e ao dlg O SR. AFFONSO ARINOS - Jâ bre coiega manifesta o apoio da -ma 
episódio~ _ que não hesitarei .em no Colega tao soezmente atacado. e concederei o aparte de V· EX.a. bancada ao jornalista atingido esti­
Út~rnar degradante - ter transcor- ofendido.· Se V· EX.a. me t)emu:e, Como dizia, jamais· tive motivo de maria. também - não mais apen::~.s 
1·ido no recinto do Falá.cío Tiraden- acrescento um aspecto par.a. compre... queixa. pessoal daquele parlamentar. pelat palavras de v. Elc{l, mas pe~as 
tes, provocado, repito, por membro tar o quadro por V. EX traçado. Lastimo a.pena1; a sítuação gra.v:i.S:S1"" minhas - fizéssemos- ' unídos~ apê!o 
da Mesa daquela casa do Congresso, Declarou o Sr. Deputado Ary Pltom- ma. de que S. Exa . .se têz prote.goms- aos jorna!istas que tallto têm cont'!:"l · 
que !)e fazia acompanhar o que é b~_? hoje, aos Jornali8tas, que, tôd~ as ta, permitindo que, a pretexto d~ sua buido para. o proce&sQ de evo1,.lção 
mai~ gfave, de dois individuas não vezes em que fór atacado ou criticado defesa, terceiros pra.ticdassem ~ova.rdde democrática, pelas suas críticas aos 

· ' pe1 SI' <HéUo ~mandes revid.a.tá da agressã-o, no recinto as ses.soe.. a homens pu~blicos -e aos partidos, att':I· pettenr!entes ao ser?iço da. Cl\mara 0 • .= • Cã.m.ara. dos Deputados. · · d 
1 dos n~putados, ·e que .. não tinham mesma. forma. b:rutal e ~elvageB)., in... Não sei se estou prejudica.do pela vés dos ·ti·abalhos natura1s a m-

rs:.zão para. ali se encontrarem no do, provã.velmente, à alimtnação. ao ntinha maneira de encarar os f~tos; prensa. para. que ti-vessem mais co ... 
n10mento da sessão. ~ as.sass1Iúo. . mas 0 episódio parece-me se~fssm:-o. medimento nas .suas apreciações. Na 

:a:sse o aspecto que ])l'ocuro :partf.. O St'. Lima. Tetx"etra - O nobre Não se trata de individuru assalar2a~ verdade a. campanha desenfreada llO 

!J cula.tn1ente ressaltar. Claro está que orador dá. licença. pa;ra um aparte? dos para. agredir <:ongressistas e sim sentido ' de atacar a probidade 1os 
nenhum de nós pode confiar de~a- O Sft. AFONSO ARINOS --:- Cotn de um parlamentar que permitiu a homens públicos pode ter essa consr­
si&d() nas reaçOOs de seus nervos, nos todo r prazer. , . entrada de estranho no Plenário· de quência. Nem todos, como nós ou­
impulsos do seu subconsciente, nas O Sr. Lima Teue&ra - TomeJ co- uma casa do Congresso, p;;;.ra agre.. tros já. pela. idade, já pela forma-
tempestades dos seus sentimentos :t:e· nheclmentodos fatos na.rra.dos por V. dir jornalista nela credenciado. ção,' já com a sensihl.lidaàe mais 
ridot;, EX' pelo notl.clArio dos jornais, Alu.. Sr. Presidente, é uma página. nova. adaptada à realidade social. têm o 

'• 
i 

dindo aos mesmos, declarou o llobre na vida do Parlamento. temperamento de suportar uma tan .. 
O que me trouxe à tribun~ entre- Colega que ·o Deputado Ary Pitombo Sôbre ela desejo reflita o nobre tas ofensas e agressões à sua. digni .. 

tanto, foi a preocupação de que o :t:e.zia.·se acompallha.r, na. ocasião do Deputado Ary Pitombo, solicitando-· dade. o excesso. de lado a lado, t!â. 
assunto não comporta interpretação incidente, por dois s1cárJos. Des~jo lhe reconsidere as palavras que pro· lugar a ês.se desfêcho desagradável. d'sse teor, Visto que, ao contrário. 1 · , ~a•·- de tnte~ante ê · d t '~ dis de 

e- esc arecer, por e ~..~. lltW.. e• nunciou a respeito da ocorr nCia, os Per oe-me per ur(R:lr. o curso 
tudo parece Jndica.r a. existência de da. . Bancada do Partido ·rraba.lhista. penaamentos que sõbre ela. urdiu, as v. Ex• mas só cheguei agora e co­
fria. premeditação. A agressão foi Brasileiro na Câmara dos Deputados convicções que sôbre ela ma~tém. mo Líder do Partido a que pertence 
consumada não apenas pelo homem e baseado em ,1ntormações colhidas E' preciso reveja s. Ex~ sua atltude, 

0 
Deputado a que V. Ex' está se re• q

ue se dizia ofendido e agiu em Imp ens• f i d t· no dever de f'zer I t na r P. q"• n""o se coaduna com a compreen· er n o, sen r~me " J"evide de ofensa., mas aco i ado - se d ue v ~. se re = • · i t 
as ua.s pessoas a Q • J:!<ll. • - são real e respeitável dos deveres esse pronunc amen o. assim me posso exprimir - por dois feriu não são si.c&rios, nem crefu es· parlam-entares. o sR. AFFIJ'NSO ARINOS 

lndi~íduos que agiram, no caso, sem tivessem a. servi.ça daquele represen- Ouço, agora, com pra&er, .o ap~rte Agradeço a intervenção do nobre Lf.., 
dtívida, na. indigna qualidade de sicá· tante. Um, é filho de S. Exa; outro. do nobre Senador Víctorino Freue. der do Partido Trabalhista Brasílei· 
rios, de capanga.s; e o fato pa.rece- seu secretário, que o aSse2sora nos 0 sr. Victorino Freire _ soU Ye- ro que longe de prejudicar men dis· 
me bastante grave POrQue transcorri- trabalhos daquela Casa, Não ~ntro lho amigo do Deput-ado Ary Pltom.b-o, curso, 'cemo afirma, . dá-lhe nol'O do, t·epito, no recinto da Câmara. dos na. apreciação da. ocorrência. p()rque 

1 
t 

1 Deplllados. H, em dols jornais, versões d1f~ren- mas ndão postso delxar de ame!' a1
• re~~e.Presidente são uma const-ante Sabe V. -.-.a, Sr. Presidente, que em 6 n1 t profun amen e o mcidente ocorrido ~ · • · 

-Co"" tes. A.sslm, só ap s co 1.ecnnen ° pe.r- j a c·m~.,.a dos Deputados Tenho h- da vida democrática. os excessos da. 
époctls anteriores da nossa tumultuo- fe1to POderei opinar sôbre ela opmar. n ad.o ·',:

0
•na'.•.sta Hélio ·Fernandes, Imptensa em re_laçãQ. ~o comporta .. si\. vida democrática, episódios seme·J o SR. AFFONSO AR1NOS - se- 1 do ~ · t 

lhantes ocorreram na outra. Casa do nhor Ptesidente, agra-deço a honrooa que também . consldero meu amigo, mento dos homens pu"bltco5, ora C 
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dentro do B1·asil, l!s m~iores figuras 
C$\ vida . pública tiveram.-· .em· çerto 
momento aa extstência; seus atos ma.l 
j\Ugadas, sua, conduta. mal iriterpreta­
da, suas. posições ma:.l conheci<la& pe~ 
las pa.i.xões ou pela f!llta .de-,ihfmma~ 
r;ao dos come_ntar~st~s .de Impl·ensa. 
Homens como Clemenceau.e Cltu·;chil; 
cOmD campos .Salles e Rod.rigu~ .Al· 
vês foram vítimas .de doestos,. assa'ca­
<iilhos e -contumélias bi-utais, que ·em· 
tiada infiuiram :no , Jl;l)gamento. que 
s~us contemporâneos e a posteridade 

·formaram desSes .admiráveis figur'as 
<ié nossa galeria· de homens .públíc.oS: 

-Nem ao Ba.rão .do Rio ,Branco ::--.. 
s.lnda agora o livro. ncitável_de Lmz 
Vuana "traça 'o retJ;at.o def)nittvo deisa 
gl.·anrle · pc:sonaliditde de nps;;a. vida 
pblitica ·- p011param:-se as ag_ressões, 
qiw são. apenas os ribompns. das .. Ju.tas 
e' os 'relâmp'il.gos. das batalhas da .vida 
pública. . 

· Man~enho, todavia, ~oma sint~se àa 
minha couvic;:ão, no. p":.lrt.i.cular aque1a 
ád.mirá.vel apóstrofe de dep],!htdo fran­
c~~; que d1zia, da tribup.a, a,. propósito 

· dá lib.?rd!lde de Imprer;t.sa :·. ".P~ef~ro 
sér governado po:r um ·homem d.~ _I:.Je~ 
a. quem. ch~n1o de ta.d-<:ão, do. qu_e ;por 
um ladrão a qlJ.em chamç hotp.em. de. 
bem" 
:Na.·. ai.J.séncla , da liberdade. de - Im.~ · 

prensa, perdem.~~e tüdaS.u.s categorias 
e ar' ·'"m~se tôdas as diferenças;.·~ 
venl.os, ná podr_idãÇI d~s .. imobili"daaes 
ditatoriais.· as .. cnoas de. Jouros. serem 
c.OJoéadas ·na_S cabt>ÇE.S que . melhor~ se 
e.~.ontariam DOI'; pat:bulos. _ . 
. Sr. .Prf'sidente, .na . minha· ve111a 
condiÇão de demccratn. que -se o;,·g1J~ 
lha de haVer semp;:e mantido essa o;i.­
entaçíào na ~vida· de Deputado, q;....e 
ofereCeu esfôrço 'nesse. seilt~do, 'cpm 
o. voto, qu.e se tornou Parecer na Co;. 
m1ssão de constituieão e Ju.."tiça, de 
rePulsa ao pro-jeta que procurava ga.r­
r ·· a -Tmt"lr.ens<~. c1'21 .-:..,5s· d"-hn ... ,1~m 

·que não i-ect>-ia a cr!Uca à sua. vida. 
p · ·)~ica. n~m à sua vida .partlC\llar 
e as tem ,sof•.ddo,. e ini·t~tas. m"ls ne.:n 
, isso perdeu .a fé e ·.a confiança na 
necessidzde indestrutível dessa p~dra 
b'lsiil do nosso sist~ma democd1.tico, 
·que ·é a ·Jiberdade de Imprensa ex­
temo, mais uma . vez. meu pi'Otesto 
e reitero solidaried~de à pessoa do 
jornalista Hélio perne.ndes, à llber· 
dade de Imprensa no era.sil ... As mes~ 
me tempo. sem qUa-lquer sentimen_t<l 
de ódio ou de animadversão peSsoal 
que não alimenta,. visto.: que mante­
nho boas t"elacões com o Deputado 

· Ary· pitombo di"rijo apêlo. ao. que exis­
te de mais generoso na personalidade 
e de mais forte no caráter daquele 
representante do .povo, p~ra que t'f'!­
v~1a os conceitos emitidos e se f!on­
veD.ça de qúe Só pode en7,randecer-se 
r medida em ,..que compreender. ss 
c:-iticas que lhe fazem. e amesqui­
nhar-se, degra.dando, outrossim. o 
mandato que exerct:. de seus eaesta­
doanos. nn.. pron!'rcfo eni. oue ~e. utl~ 
lizs.r- do meio de oue se serviu p::~.ra 
contestar .as critic::o.s que. recebeU. 
(Muito bem. 'Mutfo bem. Palm~s) . 

O SR. PRESIDENTE: 

OIARIO D.O CONGRESSO NACIONAL (Seçao. n 1 Outubro de .1959, 

f!.a<'\or lrineu- Bornhauser, meu che!e 3ustifico, Sr. Presidente,. a ~inhQ. que: chega da-s. minas, e é transpol·ta ... 
~ queridO· amigo. - _pl·esença na tribuna desta. Casa, tb~ u.u parã o luo_ ae .Janeiro e pà.;~ voH.a · 

O Sr.~ Fernandes .. Tãvora . ....,..... Vossa mando a atenção dos no-Ores senado~ .tteoonct.a. · · .· ~ 
excelência ntuou digna e bl'itha.ute- res, para algumas observ~ões em tór- Aqui, no· Rio de· Janeiro, ~ êle m1s:.. 

.mente.. no ·ao drama do carvão nacional, na tUl'auo à lluJ.lla.im.porta.<là, e·uuJJzaao ": 
. o SR. Bft.AZILIO CELESTINO ...:. espera.nça de poder contribUir, por na Fábrica. de Gáa. 

Obrigado a .V: Ex.!l. Por essa ra- alguma forma, à imperiosa necessida~ Em.. VoU\\ ReO.onãa, o C!'rvão cata~ 
zão quero,- preliminarmente, estt:nder à" de. da solução de sua grave crise. rineooe, numa proporção a.e. 40'/o,· B 
Mesa do Senado, a-os -Lideres de todos )1:: o carvão, no mundo atual, a prln- misturado a c:tuas qua.lltlades de car~ 
o.r· Partidas, ·aos ·ilustres. Senadores, cipal fonte de geração ·de energia elé .. · vao importado tla. Américã elo .Norte; 
a ·Bancada1 da Imprensa· e aos funcio- tnca. · · ' alto e oa:ixo volãtll. - . · ' · 
nários C.a Casa, ·minhas despedidas e Em números redondos; "pode-se &11- A produção de Carvão xiaciol'lal ui:. 
os mais sinceros-agradecimentos pelas nhar assim os grandes produtores ·de trapa.ssa .:d:.300.UOQ toileladaa; anuals,· 
demonstraçóEm ·repetidas e- inequivo- ca.ivão no mundo: Estados Unidos e caoend.Q a ·santa. Catar.lna a quota de. 
c&s de -cortezía. cavalheirismo e, m~s- -Rüssia: 500 milhões . de .toneladaii 1.400.000 tons., tOO.OQO tons .. ao Rio 
mo,.de. camaradag~m. · a.nuatS,. ca.o.a· um:· Chlna, 300 milbõés;' Granae do SUl. e 100.000 tons. ao 

-O Sr:- Fra?JCisco Gallotti ~- Per'- Inglaterra e Alemanha, 200 milhões, Parana. . 
mite -v.· Ex.'• uni ·apa·rte? Polônia, 120· niilhões; Japão e França, Numa. produção de 1.600:000 tone-

- J • • - • • • • 80 milhões; IugosláVia, Indla, Hun... latias anuaiS aa. carvão le.va\ior,. qUe 
.O-SR. BR..~\ZlLIO -CELE....c::<T!NO - gria; 40 milhões. Outros países com e â proàuça.o 'ct\tarineua:e · --preVlsta 

Com .muita :;atisfaçãa. menos. para a corrente ano; obtém~se O:üO.QJO 
·a ·sr: Frandsco· Gallatti ....:... Adver- o Brasil produz .pouco mais de J tone!adaS .de carvão ·metalúrgico, ~on-

;:>àrio 'políticO de . V. .Ex. J!. em Santa Iililhões de toneladas anua1.s. ·, . a.umiào Pela "companhia S1oerurg1ca 
Catarina e·· na -qtiàlidade dé represen- .f:'or um dê.sse.s caprichos da. na.ture... Nacional. e pela .Filirica àe Uás .. 
t::plte do -pOyu_ .·catarinense; asseguro ·za: Que ninguem sabe expUcar, 'a Amê- :J4U~OOO toneladas de carvao de .va ... 
que -pOtie v·. :E:.·C~ levar· para o·no;;so rica do Sul é pa.upértima em reservas por~ ~· m_a.is ele 400.000 tonela.à.as à.Q 
f•::::tado, o meu testemunho ·a ·respeito · carbón1feras, e· todo o hemisfério· sul 1·efugo pll'i~o.. . , , 
da ação ·digna, elevada, patriótica .e prOduz apenas 2%_ do car\·áo mun~a.l. Nu metas. tiXadas pelo govérno, a. 
merecedora de aplausos que teve .no Afo:i-a na parte. cetitra.l do Chile, nb prod.uçã.o de -catvao. de· vapor t-eria a. 
SEn'ª'rio di República. êm subst1tuiç o planalto da Peru, na pravincia de .seguinte ·utilização:: . 
t.o eminente<, S:el)ador Iru;eu. Bor~ Neuquen, na. Argeutlna, outras d~pó- Estradas cie terro:--.:696·.000 tons. 
nh_ausen .. E com satlsfaçao e or~ sitos de· carvão cOnhecidos; e econô- Usina. .'J.'el·moelétrica.· aa Ola. '>::tlde• 
:~who que . ~aç~ esta_ de<?1aração l)ara . micamente aproveitáV.eis1 só existem rúr~lca. Naciõnal: . - "lOO.Ol.Q ton:i', . 
qu~ y._.E.x ... §~!ba, C~J.ll absolu~3. c~r- nos Estados~ do sul do." nosso paJs. Pa... FáDricar àe Alcalis: 20<r.ooo··wll8,' 
tez.a, ·que: ~~s. cat~qp.~nses, hve~os raná, santa Catarina· e Rio .Grande , .l!.llt.-retan~v. ;:,r.~· S'rmctente. ·com~ & ·• 
n~. nes3'?.!! do._enunente colega_ um alto do Sul. .. . aceJ.eraça.o · repeni.-ina. _àa .m.e~a te1·_1·ó ... ' 
e .dlgno. n!.presentante de nossa terra -Coino dissemos . o carvão ainda e viã.na. e à die.se .. ':l.zãça.o ·a:as es~rt>-ü~ ·ue ' 
.n~!':ta Casa. do Parlamento brasileL"o. nos d1as- a.tuais ~ fonte principal d~: 1en·o ctimlDUIU o Consumo de Carvão·.\ 

,Q SR .. BR...~ZILIO CELEETI~'l"O -- energia elétrica
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eni ·.·todo o· mundo, de· vapor. PO.r outro,laoo:·aeix~ao·& · 
A~adPr:;o .li; O. meu n-ob1:e colega Sen}l· que pode ser a.,sim di&tl'iPutda: Fabrica àe .hlcalis àe ut.il.izar o· rete:. ~ 
clor F'r~i:!J.Ctsco Gallottl a,s referência cai;vão-: 51!}í . . riQo carvao. o,aeiictt de mei·ca.<tO·Crê~ ... 
fa11datórms com que me honra. v." 

Sr. Presidente. volto li miriha vida· hidrelétrica: 25-%·· ce~i:Úamü:nte .há' um d~jicit.~ cru· r~-:· 
m,odesta. -de advogado e de jornalista · gás: l7'7o 
no interJor do. Ii!stado' de .Santa Ca- ' J.aça.o as met:ts~gover~a~em.a:~..s para.· 
r·a.rinq~ . cóntii u!>rel ·como ~emp~e óleo ·.combustivel: "i%.. o consumo·ae ca.J.·Vao ·vaPor oa ontem· 
fiz,· a._ l_utar coma v~n •.• êemocra" · · é - 'd de 3W.OOO toneladis -anua1s. ' . 

. . uw .- 60% da· energia el trica produzt a. E'- <"""• .. ..:r.- rrt"'F-"nte,· 0 ã.L·ama <lo ·. pe;!'i.s _grá:rldê.., ·c~II.Sà.'l: dá riossa o(t.triit. E - r·g·nã. ios dá. qUeima ~ OoJ " ...... 

· o· Sr: ·, Arqemiro de F?miêirPàiJ ~ ..:.... na. uropa sao 0 1 
-1 r ·. - - carvão cat-armensc. , ~ · : 

v, Ex:•·vattà -na ·certeza ~de quu'hon- d.e. carvao. . Essa crise, ae aspecto econômico 
rou so9remodo., e~ta casa. , . . .• A América do Norte," grande prônu- ~l'!iVlS.sim.a,. oferece .~:eilex:as .soc1ai.s ' 

.,_. tora de petróleo, obtém 51% àz sua amdá.·ma.l5.graves. ·· 
·o· SR. ~BRA.zn~Io· CELESTINO- energia elétrica à· base de carvao. E' que .sá.o. nulhares de brasileirOs: 

Muito ,..agradeço. o· aparte- homo:a como se Yê, Sr. Presidente, pela. que. VlVtm· dos trabalhos· na. 1naús•. 
t!Om que me· 'distingue· O nobre Ude~ sua alta importáncla na geração de tri& carvoeUa. e a tenàenclB., . se naet · 
do PartJdo Trabalhista Brasiletw: A · · 
~scessez. de. tempo, ·perém. impede~ me energia, pela sua presença insubstl- tór encontraú3 uma rapiaa. somçao ·· 
ae~tecer .outra eon.sideraçõ?s. e pm;sa.- tuivel na siderurgia,· e na !ndústrta: para .a. cUlOcação aos excedem;es cte-, 
rei a ter ~o discur:,0 ,que escrev!. quimica, .merece ··o carvão em todo o caivão de .v.augy, é· de reduçao á&· 

<lê) ·Sr. Presidente, srs.· Senadores. mundo um Jugar de destaque na eco- pr9t1u_ção com o conseqlienre uesem-
A· busca 'constantt:· -da.:felicidade tem nomia dos povos. · · pJ:ego, e o ·espectro da fome randau~ · 
sido sempre o. snprenio objetiVo da O carvão do Pitranà e do Rlo Gran- do-lhes os ·lares. 
humanidaáê. - . . · . · ,..... de do Sul, cuJas ·reservu sáo estiina- Dal, Sr. Presidente, a ca.m:panna em' 

_.. Essa ânsia em •Conquistar, ·cadft• vez· das em 500 milhÕes de toneladas, não defesa ua -carv~o nac10na1 ·ezu qu~ 5e 
mais· melhores .Condições pa:a a sua. é coqueificá.vt:l, .nê.ó servindo, por esta empenham o govêrno catarineuse, a&: 
próp:r;ia _exi_st~I}cla, ~ a causa·. d9 pro- razâ.<l, à. siderurgia. . · ciasses· produtoras~ JU.inera.a.ores,·,'nu• 
gresso ·humano. e da grandeza· da civi- O único carvão siderúrgico existente neiro.s.,. p"{efeitos e. cânlaras muruci.;,' 
lizaçãO consttuida .P2lo ,hómem. no território nacional é O catarmense, paiS do .Estado de. Santa· Ca.tarmn. · 
- · - • cujas reservas são calculadas em um esLudantes, e povo •. e.in geral, oOjeti-

Os. povos que · sc·uberam· aproveltar bilhão e quatrocentos milhões de to- vando inu!rês.sàr as. aut.Griaaàe.s le•; 
os recursos natUrais acuníulados na neladas. ~ · _ ·· G.el·a1.s, a lmprensa aõ pais; p.o cuida• · 
terra se destacaram. em . breVe, dos santa Catarina produz atualmente dosa exe.me nessa · cr~e; Cl'J.ando · 
demais,· e formam hoje o grupo de um milhão e quatrocentos mil tonela- uma. coru;,ciencia nacional acet·ca de 
patses de.senYolvidos, eco:uômicamente das por ano . · ~;u.o impo!·tarii.e ·problem~. que diz' res• 
fo:tes, cujâ..s popu!a·:ões. desfrut-am de , o can·ão extrátdo das mina:! é, tle- peito, em. suma,. à. proteçao; Qa· pró• · 
elevados padrões de viàa, e que· cada nominado, tipo "la:"o:n\dor'•, e ]Jcs:Sui. pria maustria bAsica do nosso pais. : 
dia m:.>is se aperfei·~oam. :::4% de éinzas e 5.500 calorias.. j -Um ·pais, como o nosso, ·que-..es~ 

·No quadro atual d•J progresso h uma~ Para ser utilizado. deve o carvão ser a.cotnaliao agora para uma. era .de de· · 
no, o. nosso p~.ts al;soma como uma sUbmetido, a um tratamento, a uma senvolvimento, não pode deixar de · 
grande esPeransa, prenunciando ao lavagem. de que resultam três. pt'udu- Arelltar pal'!'l a gravidàde que apre­
mm:do o :se1;1 _portentom porvir. tos: o 0 carvão m'etalúrgico, c;vm 16% sent.a a ·atual situação d.a .i~dústria 

. . . e verdade que nem tudo está sendo 
·Continua a hora do expedi"!nte. , realizado pela forma como ·todos ntls 

de cinzz.i;, que é transformado em. t.:aJ·voemt. nacional. ~ 
coque, e· corresponde a um têrço ao Impõe~se, por isto, uma. po11ticw.. 

Te~ a pala~ra o nobre Sen~ior 'i teríamos des-2.íado, mas e iinpossível 
Bt:a:ziho Celest~no, te~eiro o~·ado: ~~s·:. neger-se que, ·em meio a sacrifícios e 
cnto. Comumco a ..... Ex,· qut'_ 0 -5 , erros a· ctu· as lutas E' heroicos esfor­
põe de vinte min11~s. porqm·nto ·ou- I ;·os, O Brasil esta abdpdo o caminho 
tros Senaqore~ se ._,_ms_creveram pura ' Oara ombrear com as nações mais de-
ccmunicaçoes madw.veis. -~t'!nvolvidas do unlverso. 

total eXtraído das minr..s: 2) o carvão ma1s rea1lsta e ObJetiva em relação 
da Vapoc, ·com 26% a 28% ae cinzas. ao carvão nacional . ~ 
que é utilizado como combustivel nas Quando dã. críaçã.o da siderurgia 
locomotivas, na· na\·egaç.ao e na pro- na·cwnaL, ·com o estabelecimento de 
duçâa de enel'gia elétrica, .e que cor:- Volta ReàOna.l, ·o objetiva· governa· 

, rc·,H ~ a :·1.1tro têrço ao carvão· ex..: mental era o a.p:-oveitamento total do 
O SR. RAZiLIO CEI ESTINO: traido das minns; 3) o refugo piritoso, , carváo nacional. , , 

Estamos p-rocurando realizar o nos- excelente to11~e · de prpduçt.o de en--1 · O conílito armado que: fôra defla. .. 
fNáo foi revisto pelo orador) ::a grande sonho à e {Jrojetar ·a nossa xofre, de ~a.bricação de ,ácido sulfú .. , F;l'ado na Europa. e já rondava o con-

SI. Presidente. Senhores Sen·,1dores. Pàtria no concérto d-as naçõeS. como rico, a que n.:lo tem -sido 'até agora 1.inente americano; com Perspectivas 
bdvia-rne inscrita para trats.r de pro- uma terra de.nomens amantes.da·t>az, aproveitado.· sombrias para um pais como o nosso~ 
b,ema da mais alta re!evâneia p5ra, coma nm pal'i fa'oulOS•J pelas suas ri- O mercado de carvão metalúrgico é .sem nehu maindústria de base. amea• · 
os destinos d<J Brasil e in~erêsse do. quezas l'l'liJtfma1s e espuitmus, que mal.'; ou menos estável, Isso porque, cado de ficar sem ferro .sem aço, sem 
&tada de S::u:ta Catarina. . jamb!ciona ~er um réfuna de liberdade 

1
.- ·o· ~lo;:inrlo excelente .coque, a. sua petr?leo, levou c g~vêrno brasileiro a-

Acontece que, na presente sessão 1 para todos os ~homens da t~rra.. . .. . . . ,-~. nela Compa- cons1derar a_ 11:eces~'íld~d~ d~ preparar 
finda 0 mand_ ato que eu vinha exer-1 Ut:n das fatores de prmc1pa1 t~1.\~' .r nlua Slderurgica NaclOnal, , q_ue o be~ o pais P?-ra a mdustrulllzaçao. 
eoendo morlesta e .f!p:"le:a.C.amentc .. , tânc1a à conquista do desenYolv1men- .. qt:e posstn em. Ca- ., PooterJOrment~. porém. achou~se · 

o Sr. Fernandes Tdvara ·-. Não \to que est:uno_•_ buscando com tanto 

1

. p.van de B'1.ixo, no MunJcipio .de Tu- que seria mais econômico misturar-se 
apoiado." . afã, é a utiliZaJ;.2.o· àa -~nergía barata, barão. . : 1 o csrvão nacional ao carv~,o america-

0 SR. BRAZILIO CEl$'lTINO - fonte indíscuUvel do P.diantamento e O cai·vão metalúi"gico é+constitu.fdo I no importado. e que o emprêga de 
••• em substituição ao elllUlente -se- do progresso de t-odos •JS .povoao por 35%, aproximadamente. do car,·ão lQ()%. de Cal'vão nacional tra.l'ia pro• 

\ 
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blemas tecnlcos e financeiros dificeis 
Ue se .. ·em· resolvldo:.. 

As dificuldades apontadas para tt 
aprove.L119.men~o tOtaJ ao carvao naclO­
na.L e .. ·aro e são as ~eguintes: 1 v J ne­
ces:naBN.e a.e tc..;s Iocnus. em. lugar o.e 
dois, atualmt)nte empregados em VoJ.· 
ta Red.onda; 29) necessidaae ae r~­
'Vestlm~nw cios altos tOlDos, ~~J 'e.::scoa­
roenw, ctê granQe volume de eScóna, 
e impossibilidad,e de sua trans.rorma­
ção em cimento. no ·momento. 

Sendo o coque obtiao com o carvão 
na.cwnal pouco poroso, f 1 por coDse­
guinte, de lenta ga&eitica.ç.ão, aumen­
ta a duração da operação nos altos 
tornos baiXando o seu rendimento. 

Da1 a razãO por que so 40~/o ae car­
vão na,cional .são utilizados em Volta 
!Wdoncta. 

. E; veràa.de· que ae estuda. no mo­
mento, a· .POS.síbilldaae Cie aumentar o 
aproveitamento do produto nacional. 

Mas. o nosso. propósito; Sr. :pre~il­
dente, nesta. mooesta oraçá.o, e tratar 
da crU;e do carvão àe vapor. 

Como dissemos. a !alta de mercado 
para tssa .espécie ele .carvão tem sua 
oriSem na repentina: diese.aiza~áo das 
e.Strackl.s de'"ferro e Da sUa nãu utili­
zacão na Fábrica Qe 'Alcalls. · 

·Haveri-a. naturallllente;· um e:tcelen­
te · mercadó para o carvão de vapor 
lie coo.struissern.oo maior número de 
usinas termo-elétricas • 

·Aconteceu. poiéfu~ o segUinte: ein 
1951, diante ·da -eXistência · de· um 
ttéticit da· ordém · O.e· um milhão de 

· Kllowatts no iistem.a de energia elé­
trica. ·Rio-São .P8ulo. teve a Light 
neCeseidade ·de construir em curto 
prazo wna. usina termo·elétrica de 

·1oo· ooo·· Kwta. . · 
·.cOmprólne·~u-se a Light, na oca­

aião, Qe equipar a usln:z. de Piratinin­
ga, eil1 SãO Paulo, para â qu~inla ·de 
ca.rváb· nacion~l. t;las, a(_;ab,_ou obtendo 
autorização. do Conselho de Aguas e 
Energia, em. 1953, para a queirua ·de 
"luel-otl" importado.. _ 

, . AJustificattva.. apresentada pela 
Llijht era de' _que o proJeto .de cons­
trução da:· usina de Pira tin_:~:Uga Já. es­
tava. 'tlaborado, ao passo que o tem .. 
lJO necessária para o estudo da loca .. 
lfzaçã.o .da. usina em Santa Catarlna 
retardaria de 2 anos o fornecimento 
de mais de 100.000 Kwts reclai:ns.dos 
pelo parque Jndustrlâ.l paulista .. 

Adnli~a. ehtretanto~ que, .O aprove] .. 
tamento do carvão nacional não sO­
mente-· representaria uma economia de 
divisas· da ordem de lO.OJO.OOO de 
dólaréS, como tanlbém que o Kilo-­
watt custru-la, em cruzeiro. mais ba:. 
rato. Se fôsse prOduzido numa. usina 
termo--elétrica em ·santa Catarina. e 
tranS;Jortado pelo fio a São Paulo. 

_ Comprometeu-se, :Porém, a. Li~ht, 
a construir a. sua próxima usina. em 
Santa Catarina, à. bôca ·das minas 
de carvão. 

Não ob.stallte isto, obteve a · Light 
nova.Ine-nte, em 1007, autorização do 
Cons~lho de A8'uas e Energia Elé­
trica, e à revelia do Plano do Ca-:.o­
vão Nacional, pal'a a ampliação da 
termo-elétrica de Piratininga pa.ra 
mais 250.000 kwtts, ut-ilizando "fu~l.: 
oil". 

o casa suscitou protestos dos mi .. 
neradores catarinenses, dêle tratan ... 
do ne:;ta Casa. do Congresso, com 
suma energia, o ex-Senador Alen .. 
castro Guimarães, que qualificou de 
impatriótica a decisão da Light. 

Daqui a dois ou três anos,. com 
o funcionamento das primeiras '!ta­
pas da COSIPA e da USllMI1i AS, e 
a ext~a.nsã.o. da Companhia Sider1.lrgi ... 
ca. Nacional, serão necessá.rl.as 850 OC<t 
toneladas de carvão meta.lúrgtca: .. 

Isso dará lugar a uma produção de 
80.000 toneladas de carvão de va .. 
por. 

Fara essas 800.000 toneladas de 
carvão de vapor teremos o seguinte 
n1ercado de consumo: 300.000 tonelfl.­
das para a SOTEt.cA (Usina 'l'etmtl· 
elétrica Capivari, em Santa Ca.tari ... 
na,· E!m construção), .200.000 ton.e!a .. 
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das para outros consumidores, L"'l- O carvão paranàense, sfJgundo os 
cluslve estradas de ferro. ttcnicos, apresenta condições meJho .. 

Sobrará, por conseguinte, um es- res até que o c a. r vão ca tarine:1se, 
toque 'de 200.000 toneladas am~ois, com mn -poder Calorífico. mais ele­
sem nenhum mercado consumidor. vad.o, ist-o é, de 6.000 a 6.500 c:<tlo .. 

Trata-se de _ excelente produto à rias. 
geração de energia elétrica com 4.3CO Tanto o carvão pa.ranàense eomo 
calorias. · o gaúcho s6 têm servido . para pro-

Se, de acõrdoCoíD dâdôS-tê~o.S. duzir vapor em locomotivas e n,.,_-
0,600 kgs. dessa espéCit! de carvão vias, e em caldeiras de5tinadas a üí­
permite· gerar 1 k.wt, são •..• : . •.• 0 mentar turbinas ligadas a geradllres 
400.000.000 kwt. perdidos. elétricos. 
""P'ãta 0 aproveitamento dessa ener- Com. a dieseHzaçã.a à.as estradas ae 
·a p nsa. Govêrno nstruir a ferrõ, o consumo tem decrescido de 

81_, e o co ano. para ano. 
usma siderúrgica de ~guna, haven.. No Rio Grande do Sul três usl .. 
do, para. tanto, ~nVIado mensagem ·nas; -·São Jerônimo, can<iiOta e X>1r­
a? Congresso Nac1onal, a qual, e_:n queadM; estão ern acabamento, co~ 
d1as da semana passa~a._ obteve._ r-~- uma Capacidade de 134.000 kwts, e 
r~c~r favorável na cam1s13ao de t/ons- no Para.nâ, em 195-8, foi iniciada a 
htutçã.o e Justiça da Câmar_a · do.s construção da usina termo-elétrica 

Como se vê. Sr. Presidente •. e m1~!- de Figueira, para. 20.000 kwts. 
to grave a. sitl;la.çâ_o atual do cp._.-vao A crescente demanda de carvão 
nacional, particularmente o .car~'ão metalúrgico para a. siderurgia na~ 
de vapor, pela falta. de mercado con- cional em expansão, e a retração 
sumidor. , do consumo do carvão de vapor pe~ 

o recurso. para solucionar o nro- las ferrovias nacionais, têm ;.leter­
bl~ma é crmr J?OVos Inercados ~e. minado 0 graride estoque dêste úl ... 
consumo, constrwndo-se mai?r nu- timo sem mercado àe consumo. 
mero de usinas term()-c:_létrlcas, . e Para absorVer as 500.000 tonela­
não se permitindo i~talaçoes de u.sl,- elas de carvão de vapor que resul­
nas à base de óleo lmJ>Qrtado. tarão da produção do carvão nec~-

0 Srà Gaspar Velloso - ?e~~te Wio. à siderurgia, são lembradas a.s 
V· Ex.· um aparte? seguintes solu!.:ões· 

O SR. BR.ASíLIO CElLESTINO - • 
Poi.s"rião 1 ' Consumo local, atrav~s da truta-

O ST. Gaspar Velloso - · De8ejo lação de eletro-siderurgia; 
_comunicar ao nobre ~()lega, que o TranspoJ'te de energia para o.s 
Govêrno do Paran~ unportou ~!'~S grandes ce.ntros consumidores; 
turbinas para as usmas de Cachoel­
i-a, situada-s no Nórte do' Estado. 
Duas delas aproveitarão o carvão pa­
ranàense da. zona do Rio do Peixe; 
a terceira, .segundo pro\oidências que 
estão sendo tomadas pelo ilustre Oo­
Terna<ior do meu Estada· junto ao 
do Estado do Rio, será 1nstale..da em 
Pa.ra.naguá.- e use.rá cãrvão das mi­
nas de Tubarão.- Visitel. há po:1co.s 
dias, essas minas,· e pude observar 
qUão _adiantados se . encontram, os 
trabalhos da Usina,· que· fornecerA 
100 mil kw. dos quais 00 mil :;e de.s­
Unam ao Paraná. Congra.tulo·me, 
com V. Ex:.~ pelo excelente "discurso 
que estA proferindo no sentido de que 
o . Govêrno Federal, por intermidio 
do Plano Nacional do CarVão, tudo 
faça para que o excedente de carvllo, 
que Pode ser usado .para a produ~;ão 
de energia elétrica, seja -imediata e 
devidamente aproveitado. _ 
. O SR. :&R.ASíLio· Clí:LES'nNO -

Agre.d.eço · o aparte do nobre Sena .. 
por Gaspar Velloso, que vem ilus­
trar minha modesta oráç.ão. 

<Lendo): 
Não devia ficar tora da cogitação 

o __ estudo, peJo Govêrno,• da exnor~ 
tação "do.& nossos exced~ntes de r-ar .. 
vão de Vallor, que, possivelmente, 
enc.or.trariam mercados consumidore-s 
em países latino-amerieanos. -
~ uma hipótese a. · e!;tudar. 
Felizmente, sr. Presidente. os rc .. 

clamos partidos do Govêrno do Es-. 
tado de Santa Catarina, dÓs mlue-. 
radares e mineiros. das classes p,.o­
dutoras, dos estudantes, do povo em 
geral de 111.eu Estado, encontrar~J..m 
nos princilJais órgãos da imprensa 
desta Capital, deStacando~se D "0 
Globo" "'0 Correio da Manhã" ''0 
Jornal':, "Diário Carioca", e oÚttos, 
nessa batalha do canã-o nacional. 

N-a VII Reunião dos Governadores 
dos. Estados da Bacia Uruguai-Pa­
raná. recentemente realizada na ca .. 
pltal paulista, por proposição do Gu-. 
vernador de Santa Catarina, Sennor 
Heriberto .Hulse, aceita e aprovada 
pelos demais ch~fes de Estado, !ol 
o Problema do carvão · nacional m .. 
clufdo no programa a ser conjunta .. 
mente estudado, segundo noticia que 
trouxe ao conheciment() desta Casa 
o eminente Senador Ml.linto Müller. 
.Regozijamo-nos por tão salutar 

providência. 
Estão de parabéns os Estadoo pro­

dutores de carvão: Paranã., Santa. 
cata.rina. e Rio Grande do Sul. 

Transporte de carvão para alimt)n· 
tar usinas termo-elétrica.s no üto­
.ral, onde funcionarão como usin~s 
de ponta-. 

Além disso, ou melhor, depois de 
solucionado o probleina decorre-:1te 
do aproveítamento do carvão de va .. 
por, Govêrno e industriats devem 
voltar a sua atenção para o a.pro­
veitamento do _ enxofre eXi-stente no 
carvão. instalando fábricas para a 
produção de enxofre elementar, áci· 
do .sulfúrico é adubos. 

Ai estão, resumidamente, Sr. Pre­
sidente, as causas da crise do car­
vão nacional, e as providências m­
dicadas pelos técnicos para -á. sua 
.superação. 

Cumpre, agora, ~s autoridades m­
curnbidas da polítiCa de d~senv·Jl\'1-
mento nacional, pôr em execução t>.S 
providências apontadas pa.ra sa~var 
da debacle uma indústria essen~!lat 
à siderurgia., à prod.uçaO de energ.a, 
e à indü.stria qúímica do .P!ils. 
(Muito bem; muito bem. Pal1nüS). 

Durante o discurso do Sr. ~~ra­
aílio Celestino, o Sr. Filinto h-lül­
ler lteixa a Presi<tencia, assu­
mmdo-a o Sr. Cunha Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Tem a ·pe1avra, para. ex}llicação 
pessoo.l, o nobre .Benador FUinto 
.Müller. 

O SR. FILINTO MiJLLER: 
(Para explicação· pessoal - Não foi 
revisto pelo orador) -Sr. Presidente, 
faleceu~ ontem. neste. Capital, -o emi­
nente mato-grossense Professor .Ax­
naldo Augusto Addor, alto tuncioná­
rio do Ministério da Agricultura e 
Presidente da Cam de Mato-Grooso. 

Esta comunicação tB.ço~a ao Senado 
tomado da ma.i.s profunda emoção, 
pois Arnaldo Augusto Addor foi meu 
companheiro noo bancos escolares, 
desde o Curso GinMia.l, e sempre 
manteve comigo, através de cinqüenta 
anos, amizade sincera e leal. 

Quero, e.ssim, deixar regíStre.da nos 
Anais do Senado esta homenagem de 
saudade, d-e respeito e veneração ' 
êsse ma.to-gro.ssense ilU6tre. que pre.s .. 
tou os mais relf'vantes .serviços e.o 
meu Estado e foi um bom brasileiro, 
no cumprimento dos .seus deveres, 
como alto funcionário e verdadeiro 
cíentüsta, no Ministér:.O dA Agricul­
tura.. 
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O Sr. Fernando Corrêa - Perm.ite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. FILINTO ,Mt)LLER - Poía 
não. 

O Sr. Fernando Corrêa - V. Exa. 
fala em nome de. .Bencada de Mato 
Q:t'(}OOO; estou certo,. também, d_a Mi­
n<X-ia no Senado. Arnaldo August-o 
Addor era, rea~-nente, _um homem de 
excepcional capacidade dé traba'lho e 
tinha o espírito .sempre voltado pa.ra 
hs fllto.s interê&se:s do no.c;so F.Bt.o.do~ 

O SR. FILINTO MVLLER 
Agradeço o aparte com qut" me han ... 
rou o nobre Sene.dor Peruanao_ Cor ... 
.rêa., que_ como eu, conhecia "Arnaldo 
Angu.stQ Addor. :it6se emínente con­
terrâneo teve opcwtunidade ·de pres ... 
tar .serviçoo, desíhteressadamehte, ao 
govêrno de S. Exa., no perfodo de 
1951 8 1956. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo 
Permite V. Exa, um aparte? 

O SR. FILINTO .MVLLER - t:oi• 
não. 

o Sr. Argem!ro de Figueiredo -
Solida·rizo-me, em meu nome pes.sool 
e oo do meu Partido à manif€15tação 
de pesar do prezt\do Colega pelo fa-. 
lecimento de Arnaldo Augusto Addor. 
.O SR. FII·INTO MVLLER -

Agradeço c aparte do eminent€ Lfder 
do Partido .Trabalhista BrastleirQ .. 
muitc con!ortador para nós me..to­
gr~ell.S€6, pois · nos traz· a solida­
riedad-e da sua agremiação. 

Arnaldo Augusto Add<:lr, Sr. Pre­
sidente, tez o curro "tine..oüal em Mato 
Grosso, bendo:...Je revel~do aluno de 
qualidades -excepeione.i.'l e, sobretu-do, 
bom colegll. e bom oohselheko. T~r .. 
minado ourBo de humanidad<'s, trans• 
fetíu-se para· o"' Rio de Janeiro, onde 
cursou· e. Escola Superior de Quími­
ca. Diplomado, ihgre.sa>u, desde loza. 
no MiniStério àa Agricultura; mas 
semDre teve tSUa e:.tenção e seu e.fef.o. 
voltados pare Mato Gro~so. Muito 
trabalhou para o ll0660 pais, mas foi,. 
especificamente. um apaümnado mato­
grQS.'5ense. 

Estudou, com urofundidade, ~açe.s 
aos OOuG conhecimentos, o problema. . 
da tpeca t:troc;"J.Zida em meli E1tado 
e, também, o da borracha.. Ainda 
agora. dedicava-se com afinco e en­
tusili.Smo e.o estudo da: C8na de eçúcar. 
também -cultivada em Mnto Grc.osdo. 

O Sr. La.,neira Bittencourt -- Per ... 
mit-E! V. Exa. um ap.art-€'~ 

O SR. FzL~O MÜLLER.- Pois 
não, 

o Sr. Lameiro Bitterzcourt - V. 
Ex e.. é uma d3.s expre.'!sões ll11üs ca- : 
tegorizada.s (-> e.min~nf€1; da r-epre- . 
~ntação do Partido S')cial Democrá­
tico nesta Ca.sil., ·do qual já.. foi lfder, 
com ume. atuação sempre lt:mbrada. 
por to"dos os reus companlleitos com . 
o maior· ac.atemento, respeit-o e ad­
mlr&(:ão. No momenl:ô em que V. 
Exa. fala, pr,incij:)almente em se~ no­
me pessoal e no da repre!::entaçao de . 
Me.to Grow::>, pet-mita~me t.razer, não · 
só rninha solidariedlldt:' per::soal, ~TJ:no 
a. d~ todos ~ companheiros do Par­
tido Social Democrático, às iuflta.s e 
eloqüente-s homenagens que está pres­
tando, com tanta autoridade, à me ... 
mória · daquele q-ue teve ocasi.ão de 
prestar oo mais releva11tes Bel'VÍÇ'OS 
ao "F.Btado de Mato Gr~so. qUt'. V. 
Exa, tão bem repre$ente. nesta Casa. 
do COngresso Nacional. Creia, meu 
eminente Líder d.e ontem e também 
de hoje, na sinceridade d.es.sa expres­
são de pezsr d0-'5 seus- companhriros 
do P.S.D. com l'-2presentação no Sç- · 
nado da · Rel'Jública. · 

O SR. FILINTO MtlLLER 
Agradeço ClO meu eminente Líd!!r e 
nobre amigo, Sene.dor Lluneka Bü­
tenccurt~ af': expl·e~õe.s de .so~;druje ... 
dade trazidas à homenagem que e-.s­
tou Pr€Stando à memória. de um 
conterrâneo ilustre. E.c;tou c-cr~o ele 
que ao eG))irito de Arnoldo AL:~n.sto 
Addor -Dudel'-<>e êle conh€~1' o que 
lie poosa no mom€nto no &-r;orlo -
seria imensamente grato, a]X!."":":t· ele 
sua protuhda modéstia. sabel' qt~>:' sua 
memória é. cultuadb. peloB r'.!!Jr<.>c;en- • 
ta.n~ das Bancade..'> pal"Udáritl;:, d'ff::~ a. 
casa e pela$ se'Jf; con-wrrã.neos fleo 
.Meto-0"""">, 
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O SR. PRESIDENT-E: 

Sôhre a íne.sa Projeto de Lei qu"e 
vai .ser ~ido ·peio Sr. 1_.0 · Sec1'-etário-. 

, ~ Sl'. Presidente, e.'gradeço; especial.. tidO· Trábalhista. BraSileiro, agremia- EXª' mais qué nenhum outi-o Sen3.dor •. 
tn-ente, em nome. de .meu Estado, as çãa Polltica a. qutfpertenço, -.houve por me conhéce, pOsto que no Estado qt:.e 
:Ú\ani.festaçi.lea .de pesar . com que se bem indicar o meu nome para o lugar representamos, dei provas do que era 
S6Udarizarmn · oonosco· o nobre Lfder· vago de presitiente do íPASE, Não possível !azer em beneficio do povo 
·~ .Pa.rtido ·T.mba.lliLsta Brasileirt:! o pleiteei a indi~ação, não o fiz· gestões do Pai ui. O aparte com que me non* 
-~min~ute representante do :Partido paia apressar a nomeação, mesma por.., rou foi por demais .confor~a::t01:a. 
_ cial · Demoorãti.co Líder da .Maio· que tendo, corno tenho, situação pes:- 0 Sr. Mem de Sâ _ Pennite Vo::sa 
r a. sbal que me_ a.;segura independêncía, ' . 

dentro da modfstia dos meus hábitos, Excelência um apErte? 

1!: lido e .a.poia-do o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
iV. 30, de 1959 . 

o sr. !..rem ds Sá - Pernüte V. · não nie movia, em ausotuto, a neces- o SR. VICT.ORINo· CORR:f:A -E~. um. aparte? . . sida.de, que é a mãe da. submissão. Com· prazer. 
·o SR. FIL!NTO MULLER - Pois Interessava-me apenas a vportunictad"e 

nã(J: de prestar s:e.rviços.ao meu ·Pals·,numa O Sr. NJ.em de Sâ - Einbora per-
o it. Meni fJ.e Sá - PAI"o licença instituição que t:u já havia ajudado a tencendo a outro Partido, .. ngl'1X'Ul.;)-

·• dirigir,-. na adúünistração do_ marechal me conl o de V. Ex~ • com a Casa e 
nat-a inserlr no discursO . de V. Exa. c·om a sua pesso·a -"'" atl·tude di•'n" 
p EuriCO- DUtra, im;tituição que me acos- • 11'=" ~ .... 
O apoio e a solidariedade da hanca.'lis. tume! , admi'rar pel""' IJ.r~~s benefi- e altiVa que teve v. Ex~ Assim prç-
ilo· meu . Pàrtido. Embora nã.Q tivés· .. v.:> ~ d ct h s · d · 

h Cl·- nue proporc1·,,11a a· ·laboi'J.osa·cla.s.se ce en o onro1;1 o ena o -e, prmci-semos tido op()rtunidade d~ eon ecer v~ -. a1 t 0 
dos funcl·on'·~os pu'blícos, é_ entro dos P men e, a sua pessoa. p rque, pos-

Autoriza o. Poder Exectiti.ro ,a 
·efetiva' a concessuo da gra.titi.ca­

·rçuo pre~'sta no art. 145, Inc. VI. 
da L.ei' n.0 1. 711, de 28 de outubro 
de 1952 (/:.".F.P.C.U .• ) <tOS àervi­
dores que* exercem. .cargos ou. jun.. 
çdes 're•acioniutos :-com. o exercício 
c!a medicina, no Serviço Público 
i'ede. aJ, reguuz.mentãda pelo De­
creio n.0 4.3': 186, de 6 de jevereiro 
de 1959. . o Pl·ofessi>r _ .Arnaldo Augusto .Addor, _.. · 1 te ' 1 b d · 

Se .•• recursos· •. que não. z>ào ·inftnitos. s1ve men , se em rou e que e · pre-sabemo-lo, petas -.palavras de V .. Ex:- "'"" 1 · 1 · -v· Ex" · d · · · 
d tõ Porque são,- ao·_ contrái'io, bem red_uzi'"" enve .cair como . . caiU, e pe, Q,. Congresso Na-ciOnal_ decreta: 

cetência, digno da. homenagem e - a ficai de cócoras como 0' Presidente Art. 1,0 • o- Poder. Executivo torna .. 
das as bancadas repl'esentada..1i nesta dos. d.a Repllblicà queria. ·rá e:tetiva. .a concessão_ da -gra~ifi~ação 
Casa. · - Ãfinal hos últi.mos"días da semana ·.

0 
.. sn.· VICTORINO 00.,:._..,."'l'"A .-_ preVista no ·art.. 145.- Inc-. VI, da Lei 

o SR. FILINTO MttLLER- ·Mui;.. passada,'.resolveti o ?r~sidente Jusce- Nobre Senador Mem de Sá,~adeço .n:' 1.711, de ;28 de outubro de 1952 
tq grato-ao nobre senador Mero de lino Kubitschek assinar minha. no- . te d V Ex• C 1 f tE.F.P.C.U.), ·aos serviaores que 
Sti pela. sua. nia.ni.festação de -so~tda.- meação. Para Comunicar..:.u~e seu ato, 0 apar • e ·· · · 0 egas que o~ -e."Xercem cargos ou funções relaciona· 
l'i<!dade. .. convocou-me a . .Palácio, navend? eu ·m.mr- na.· -EsCola· Milttar guarda de àoo· ·com o exercido da. ine.dicina, no 

1 • aJi comparecido, já ciehte do que_e:ie V,· Ex"'_ b~a recorda~~0 · · . ;:;b"v .. ço C"UDuco t<'eãerai:, regulamenta-
. Sr: Presidente, - Arnaldo AumtiW · · 1- · · ·h.-. d e1· D · t 4" 1., d 6 d """ trataVa,. pois fon_ b::s o lCl&lS se u_<> y1am O Sr. Gilberto Marinha Pêrmite a· P o: ~re o._n." P· uv,. e· - e Addor me r«: ia tôdas essa.s homena.- h.... ~ ...~ · f · d 1958 · encarregado de· divuigar ani.IC'-lpa-ua- v~ E}:!!< um 11parte? evercrr-o. e . 

gen .. 'i. Homem simples, excessivamen- meD.te a. notícia; ~~través da imprensa Art. 2.'' ·flievogaiD-se as disposições. 
te modesto, cientísta, ·debruçado· Sõ:· e- do iádio. Feita ·a Comuni~~ão, pas-., _ ó .SR. VIÔTO_RINO · coRRS..-\ ·- em contrário. · · · · 
bre os livros} estudava.· ptincipalmen· sou 0. Prêsidente a-_falar•.do seu gran- Pois não. · 
te, problemas de _posso: Estad1>, mas · fr do Jtistijica.ção 
era, .sobretudo, ch-efe de f0.1UHia exem- üe interêsse nas.obl'as de Bras Ja, O _Sr. G:.lbeita·Marinho --Cabe-me' 

1.o dO diplom~ plcu·, funcionário· ·cumpridor de- seus ritmo _e continuidade das_ mesmas. tão sOmente lamentar que o IPASE · 0 artiz_? 
dereres, gi·ancte. patr~ota. Jamais foi AproveitandO- u:na paysa, d!$.Se~lhe eu se veja privado de um adininish·ador ~tabelece. 
político. Devotava amor à sua terra corp. a.me~qr u1te.oçao e a tru.\ls per- "da. envergadura, da capacidade· e de. ' ~'A 'grat_üicaçãô pela execUÇão 
lla-tal, via os··no.sros problerilas sem feita boa_fe: ~-~ja certo·de- que.den- altitUde moral que-V. Ex'-" sempre r~- de trab-alho de· natureZa especia).. 
paixão, com·_ e. visão dos cient.Lsias. tro .. daa poss1b1hda~es do I~tltuto, velou em uma "longa vida .de assina"": cirn ri..Wo de . Vida ou de saúde. 
Mantêve as melhores '"relações .com !arei o <!ue -fôr po~;s.tvel pMa ate~der lados_ serviços ·ao -Exército, reafirma~ prevista. no ait .. 145, Item ·vr.-<ta 
tôd::l.& as· Correntes- partidárias; só 13r0s seus desejos. Com d~~gra~vel dos -êsses atributos no exercício de Lei n.O 1.711, de 28 de outubro de 
desejaVa. que ·os politicos realizassem surp~êsa ·para. . ,mil~, re_p:ucoJ-:ne o elevados cargos civis" n9 fecundo ao.: 1952, poderá ·ser concedida, no 
as as:piraçêes- mais sentidas do povo Presidente, .pondo nas pa.~avras _ f!Df,ase vêrno do Presidente Dutra e. eviden- Serviço Público Federal, 'ao servi· 
<f.~ · 11o.._~ . terra.·. -Colaborou sempre que me pareceu exagerad_r~: "Nao gos: ciados ~uma vez.-~ mais em sua a.tü.al ,:dor Oc~,tpante de cargo Ol-1 ftUlçãct 
c..:Mn . os . n-ossós. governantes. quando tei. da ·sua respoSta!': Ainda·_-proct!-rei passagem pelo Senâdo da· Repúl>lica. de médico· de qualquer espécie". 
neles ··via. a -intenção' sadia. de, bem traduzir melhor~meu.pewamentp, mas · · . E d' pÕ 0 § ·Lo dê~e- ?1-~0 ar 
trabalhar e bem faze~- por Ma.to Gros- eomo S. Ex~ persü;tisse na. obser':a- .0; SR. .VICTORINO CORR?A .- ti ' 15 e "' 
31J. ção· formulada, lihlit~i-me. a re_~rucar, MU!t.O obngado. u. V. Exf.. go: 

em tom .serená: Se, assim é.- B:inda_ há· (L"etido> 
St'. Presidente,· _com eStas mod€Sw tempo para. v, .Ex" desfaz_ex: a nome~~ 

ta.s e si..ngela.s palavrás, deixo regis- çaa· . No _dia imediato, tlVe conh~c1- ·senhor Pieside.nte. 
tr<J_do nos "Anais .. _da. CaSa, o ~nosso 

f d · 1 d mento de que a ."lmprensa Oficial'~ ·Por mais _tranqUilo,,clarividentee·sá~ pro un o pesar. pe o esapa.reclmen- recebera ordem.- de ·não publicar o ato, 
tu de Arnaldo AugUsto Addor. Envio- 'd te bio-julgador, queeufósse, não.me can~ 
à F.arnilla enltJtada e à "Casa. de Mato que lá já. se_ encontrava, deVI- amen siderarta. em condições_ ·de julgar êSse 
Gro.'i.io"; que· presidia com -dedicaç~o. referendado. estranho episódio, mõrménte ~m Cau~ 
a<> expressões de nos....c:o sen~ilnento, o sr. LeônÚaS. Uello -=-- Pe~~e ·sa própria .. E âqueles· que pretendein 
j~ agora ·acrescido de.-. manifWaçãO V. Ex•·tiin ... apárte~ _. . julgá-lo, conjeturando que o Pie::.iden-: 
da:~ representante:s de todoo os Par- O SR:· VICTORTI!O ·COR~ .- te ésta"tia. aco_stumado .a.faier dO "im~ 
tidos desta ·Ca.sa.. Aos ... emine11tês Co- com todo~ O· pnlzet. . posSl_vel o possivel, e· pretendem que 
l~~as que se :solidarisa.rarü,"Os agrade- \ . . ' eu 'penSasse e. agisse do mesmo :no.do, 
clmentós ·do povo Ínatogron.Ssei1.se. · O ·Sr. Lef/nidas llfelo ~ 'AcÕmpa- respondo •. sentatamente: -Que hem o 
,(.!f.luito bem!) · · nhei- interessadament~; os ta~, ~~e Presidenté nem eu s_eríamos. capazes 

precederrun a nomeaçaa de V· ~- . e de competir naquilo que representaria 
. O SR. P_R.ESIDENTE: afirmo ·que jamais <' vi pleitear, ou au~ntica.- parada de· leviàn~a~s. 

"Aplica-se o dis_liost.cvrieste ar­
·ti.go aos :ocupantes de cargo_ ou 
funç:ã.() cujas atribuições envol. 
vem ·atividades auxiliarés- , da 
ey;ereíct~ ?a profissãO médica". 

"Qr.a,, .os Guardas do ·oe.pa.Ttanlento 
Nacll..nai- de -En-demias "Rurais, co:àsi· 
derado.i •·.auxilia-res- õ.o exercí-cio da 
profissão- tnédicà." ex'eeútam,.: pesSoal· 
mente. o Servi~O._ êstando, . Por-tantó, 
expostôs· _'mais diretamente ao risco 
de vida ,-e :de sa.úde, na-da j~+Stificando 
o -Procedimento do Go-vêrilo a Seu ·res­
peito, .evirlenteniente :errado.~ .· 

Tem á ·paJavrá 0 ilol>re Se~adOr disputar a presidênci:\ no IPASE, ap 
yy;:torino Corrêa •. ·. · · contrário, V. Ex!) foi }n::âstente~ente 

Solicitado a- aceitá-lo, não apenas pela 
O SR. VIC'Í'QRINO COR_REIA: bancada. traba1bi.stil do' Píaui,·-·mas 

Se- ·os médicoo. de ,há muito, estã.CJ · 
na .gôzo de tais vant.s.gens, por que. 
.... ~-,s_,q ao.;··!''·s.r.1a~ ~f'".s eficientes e~­

.Prefiro S.d.ivinhar, na- singularidadt! ·JJ.io. raro. herôicos "a.uxill.a.res. que en· 
dó gesto presiden.cial;. um- dêsses lam~ frenta.m mais· dir-etamente: tod-os os 
pejos de 1ílteligê-ncia e acul.dade. co .. risco-S e perigos? :. , - . . 

: JLe 0 Seguinte disCurso)~_;. Senhor também por outros -elementDs de gran-
p de destaque no Pa.rtido Trabalhista 

residente; ~senhores Senado1·es. Brasileiro .Senti, rite~mo, que· J,t _no-· 
.:\ imprensa deu notíc_ia., hã .. ·pouCos meaÇão de ·V: -·Exi!> 51~ria auspiciosa.-

dias:, de um e11isódio, que não chegou mente rec· ebidA por todos os elemen;;, · 

mumente ·denominadOs ~·golpes .de cs.. Os- guard.a.s 'do D.N.E:Ru-.; mal re­
tratégia.. política", notOrios, -pelo nmito niunerados. mas cunipridõres de seus 
que .... <lêles se abUsa na vida pUblica -deve.r-és,, rec1amam 'a.petlas ·o ·que,_é.-_de~ 
br~ileira~ · justiça, e já _lhes fof- prometido pelo 

próprio- Oovêrno. num p.révio reco­
nP~imento. do .seu inconte.stáNel -di.· 
reito.· 

a ~~r. um incidente, .. realCionado com tos trabálhlstas; que, como .eu,· conhe- · Coll!O _quer .íiué seja; pelO menos 
a indicação Ço meu nome para a pre -- · meu Partido nenhum prejuíZo .;afreu. 

. ;;idência do Institutó de-. Previdência cem ·os relevantes ·s:ervi.ços por Vossa· pois inúmeros são ·os- --correligionários 
.e Assistência. dos Servidores· tio .Es- Excelência pre.stados nª-q~e~a. a1.1tar·: merecedores _da ,_honras~ investidura 

• c 

Saln-' .das -sesSõeS. em 14 de· outubro 
d·e !9-59. - FeTnandes Tã.vora. -

P• taQ.o. Uma. ve~ que o assUnto trans~ qu1a, como um .de·seus dirP.tores. quei me fôra destina.dd. 
e·· IJit{Ju_, não por c.ulpa minha, que primo -·-Dai nObre colega.:. a stin)rêsa _com 

- ~m cultivar a 'ctlscrlção e a. pntdêucia que ouço o .t:elato · dCl desfecho q~ê 'Quanto a mim. prescindo sem r~rro~ 
y~jo-me na contingência, conto ho- nos é" comunicado. ·Estou-certo de·qne. gância;· de .qúaiquer preocupação que 
m~rn Públ~co, de êsclárecer· o ocorridoj o constrangimento que- o nobre ... colega meus -ainigos políticoS porventura 'pos: . 
pot.~·a que· não surjalh· vers~s que: tal- experimenta não' é ~penas seu; é tam.- sam -aumentar a m~u re~peito ~ace o' 

Às ·.Crmii;;;ões dt C~atitUiçéio ~ 
Justiça, de Serviço Público. Civil 
e de F_'i!Wncas. 

·_o- SR. ~RESIDENTE: . 

Se>iem a· verdade: ··· < bém.de tõda a bancada }letebista do aéónteclihento· 0 _qUal .dou como·defi- ·No ex'Ped_iênte.bã"pouoo.lido figura 
.Não é sem- conStringimento ·qui meu ,Estado. Vou·adiante, est-ou segu- a Mensa-!Jem n.>a .449,• em·çue·o Senhor 

ocutlo tosta -tribuna, ·que· é alta demais ro que _dêsse ConstTangimerito ·parti- nitiVamente ~ençerrado. Presi·d,_ente ca _República· comuniro. as 
p.fi.ra assunto tão pequenino. Mas a. lham os elementos dO Pa-~·tido Tra.ba- r -. . . . • _ . . razões do vetó IH>. proje~o de ·lei o_u43 
p.-l:;;ição, que eventualmente exeYço, e lhista: Brasileiro que tlvera'll contacto ·. Sirvaiine ainda·--.destã. opOrtunidade modifi-ca ·a letra .a. -do parágrafo uni· 

Conosco - · p t'd T b · " co do •rt. 87· do 'Decreto-lei n.0 2:6-27, q ue muito me honrà,· obt•iua-_me a esta • para renovar ao ar 1 o ra a1h1st::t ... 
!:' , d~ 26 'de Setemhro de 1940. que dispõe 

explicação, que dou -como deinonstra- O Sr.< Sérgio.: Marinho-- O- nobre· Brasileiro: repn~sentado na.·-pessoa do Sôhre . ., 5 socieda_i!es P'Or. ações .. *. 

çáo de respeito aos ·me_us -pares, ·aos Co!ega po~eria a-eres~n~ar· que. dêss~· seu supr~o dirigente meu pt·eGi~_>J _.A fim de cOnhecerem dêsse ·vdo 
;crJJ:rcligtonár-los qUe ~me .Prvporcloná·, constrangtmento partilhl- a Casa que . - · - · '· . - . - ,...cnvoCõ as du~-s casas.do-·Con_~?;·resSo 
fl).-t!l com Si;!U voto, acesso a.-esta .Casa S. Ex• hori-ra. com ·súa p.::esença. ~Illlgo ~· Jo:;,..o Goulart, como- a mal3 1'-~?c!"!!c.nal "?a'"a .se:são con!•mta, no dia 
ti.h• respeitada e -tão digna. r-~~o o.fiz ó sr·. ·teônidás ·Mello- Presto fn- con~ciente sO!idaiietl.aoe;· os mais :co- 4 d·e ·novembro:próxitilo, ·às 2l_ horas. 
aat-es p-ara. qize o-. dêcnrso í:c alguns teira. ·solidariedade' a atl~nde Q'Je. Vos- :inovidos' airadecimeritos peia -alta *di.s~ _ Para. a Cpm:s~ão· Mista ·q}le o . Oe-
db.3 me- peru.J.tisse plena sS.renidade sa. Excelência, hoOre · S1madur .Victa- ·· * • verá. relatar designO os· Srs. Sena-

ê · - t_inçli.o que me concedeu, e que jamai" e mais apurada reflexão,.. rino Corr a 'toma, neste- momento: ~""'"dores; 
Ündel·êi esquecer: (l!:fuiio bem'! Muito 

Devo adiantar que o· episódio a que O .SR~ VICTOR INO CORRE A ~ M. ,... Jefferscn -dP Ag1i1a,. JPSD). _ 
~·imprensa se referiu ~-verdadeiro. Agradeço·· o' ~-:Pa"'te q.o h:J"t:>re coleza e bem! Pallnaa. O orador é cumprhnen- ·Guido Móndim (PTB)o 
,E!'~1:t.iva~ente, há poucos meses, o Par .. am_tgo SenadM· t ,'IÕnid,.!W Mello. Sua fado> ,. . .:Afonso _4rinos (UDN). 
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O sJ\. PIIESIDENTE: . 

Sôbre a mesa. comunicações que 
·vão .ser lidas. 

são lidas as seguintes: 

Senhor Pr~dente, tenho a honra 
de comunica-r a vo~a Exce.iênca que 
me ause.ntarei do paJs por poucos 
dias, a fim de representar o orupo 
Bra.6ileiro 4a A. 1. .O. T .• na reuniao 
do Conselho &xecutivv da. ·Mrocíaçã.o. 
a realh:au·-~e em Luxemourgo, a. par· 
t,ir de 17 do corrente. 

SaJ.a. das Sessões, em H de outubro 
de- JÍ'59. - Gilberto Marinho. 

Senhor Presidente, tenho a honra 
de comUl1ica.r a Vossa ExçejêJlcia que 
me ausent.atei do- · pais pol pou.ccs 
dias. a li.1:xl de. representar o Grupo 
Brasileiro Qa. A. I. O. T., na rew»ão 
do conselho Executivo da A.ssociação, 
a .realizar-se em LuxembW'to. a par­
~ de 1"' do corrente. 

Sala. das ~ em U de Qutu.-­
bro de 1959. - Rui Palmeira. 

O SII. PIIUlliEftTE: 
Passa-te à 

ORDEM 00 DIA 

Toda na, o· art. 372 disp!ie que: 

a,Em tudo quanto não Contr~­
.. ri e estas disposições especiais, n­
gularão a. tramitação da. maté ... 
ria. as disposições do Regimento 
atinentes aos pr?jetos de lei,'' 

Ora, admitindo o Regimento que 
aos Projetos de lei em estudo tWs 
Cornissões estas possam ofertcer•lhes 
emendas, quando a.. discussão ainda. 
nã.o tenha sido encerrada, cu sube­
mende.s a. existentes, depois do en­
cerramento. é- !feito considerar-se 
possivel igUal providência. quando se 
trate de. Pro-jetos de »ntnda à. Cons,... 
tltuiçã(), desde que não se contra­
riem:·. as. disposições especiais retau .... 
vas a éstes proje~·. No. caso~ as 
dis.:poslçóes em. apreço são .as pre­
vistas no art. 3&1 ' e seus parág:ra­
fos. !.s\o é: 

- que o Projeto otigln.irio do ae .. 
nado esteja em su~ primeira tnm:, .. 
tação. :nesta Ca3a; 

- que as eme:n.da.s CGns.tituam subs-­
titueJ.vas · integrais. assinados por 1<1 
Senadore!. no miDimo e tenham re­
lação direta e imediata com o Pl'O-­
jel<>. 

Primetra di.'lC1LSsão (~~9 aia.) do Os dols substitutivos oferecidas pe-
Projeto de Emenda à constitui- rante· a Comissão não alcança.rilm 

o mfnímo de 16 subscritores, conf'Jr­
çâo n9 2, de 1959, que altera dia- me se acha declarado· no. Parecer .. 

'JX1Siti1Jos constlt.ucionais re/uen- Nessas ConcliçQes_;, não pode a M~sa. 
tes à orgamzaçao do EstAdo da considerá-lOs .subsistentes; ta n t Q 

GutJ.2'14bt&ra.~ ten.áo parecer con- . mais quantos e'xigénela de lô .subs­
trátio, sob n9 233, (!e. 1953, da. critoret., no minimo, nio é apenM­
Comissão E$11«ial, ternlo voto.! do R~ento, mas, sim, da. própria. 

Constituição latt. 2.17). 
em $epttrado dos Srs. Senaàot'es. 
JtJJ/er&cn cu A.gUiar e A.jonso No · substitutivo do primitivo re-

lator se -lê-. em .seguida à RSSina:.ura 
Arinos.. do seu autor: · 

O SII. PRESIDEI!TE: 

E oportuno que a Mesa preste ao 
Plenário alguns e~clarectmentos sõ-­
bre êste Projeto. 

A sua. 8.presentação se deu ém Pl~ 
nário na ~ss&.o de e de maio- dê 11l.:J9. 
sendo .seus suDscrítores Õ Sr. Senador 
Cunha. Melo e mais 35 Sr3. Sena­
dores. 

"'nO exerci<:io da Liderança da 
M-aioria (apoiamento regitnm­
ta.!) . " 

Não pode a Mesa aceitar como un­
pllcUo- na assinatura do. autor, quan­
do Lider, o apoiamento dCJS. setk> li-
derados. · 

Aliás., convim notar que o Jl,egi­
mento. .56 prevê ftse a-poiamento ucs 

Encaminhado à. comissão ~~1 Uden.~ em. relação aos lideres d.o:s. 
Mfsta em 8 do me:mt.o mês pan. sd- PartidJ.:Is no art. 32-'I,_ quando :re b."11'­
bre éle ~mitir par~r. foi' distribui- tar -de requerimento:; de urgência. 
do ao Sr./ Sena.dor Jefferson , Je Não f1á. outra hípôtese e a InAt.éria 
Aguiar, que conehliu o seu Parecer não comporta analogia. 
oferecendo-lhe sub&titutivo. 

JÚ., ain1ia.. uma. eircunstincià a 
Não tendo a C01Iússio acompanha- acentuar: a lei interna, no § a. r: -do 

ào o Relator. pa.srou o s.eu Parecer citado art. .361 estabelece que, em 
a constituir voto elll separaoo,_ tendo Pienârl-o, os .substitutivos a projetos -
sido desiglUI.do O- Sr. senador Me- · dessa · natu~·eza devam ser apres.tn­
~ Pimt>ntel para redig)r 0 vençi- tados antes de .se inicinr o -debate, 
do.. o que foi teUc atta:fts de· l'are-. s~ndo discu~idos juntamente eorn os 
c@!' que romou o nç 233, de 1959. ptojetos. 

Perante a ComisSão foi apresenta- Com esses esclarecimentos, a ~t,.Iesa 
do também um vota, proferido pelo anunc1a a primeira di.scussão, em 

seu primeiro dia, do Projeto ne 
Sr. senado-r Afonso Arinos, concJuin~ Emen:Ja à.. co~tituição n. v 2, 11e 
do pela prop..sta de novo texto. que, 1959, cam Parecer contrario- da vo:.. 
igualmente. contigura,-a um subfr':it.u- missão ESpecial t-emio votos em st­
tivo integta~. parado dos . S~. Senadores Jetfe:r .. 

son . de Aguiar e Afonso Arinos. 
Lê--se no Parecer definitivo da 

Sóbre a mesa Substitutivo que vai 
~ão haftr aquêle órgão nega-
do apoio ao trabalho ·oo primitivo ~:er ltdo pelo 19 Secretário. 

relator. por oito vo-~ contra quan-- E' lido o Sêguinte· 
t.r0;. tenda a.poiado o sub-stituUv() 
do Senbol" SenadCJr Afcnso _Arinos 
por igual votaçSo, inferior ao qu.o-
1"um regirnental. 

o Regimento Jntertlt\ no Ca.pí .. 
tulo pertinente à tramita-ção das 
Projetos de Emenda_ à. constituição. 
só prevê· a apresentação de emen,l.as 
a. êses projetos em Plenário-. 

~ a matérla do· art.. UI e- seus pa-
rágratas. ~ 

Substitutivo à Emenda 
à Constituição n. 2, de 1959 
As Mesas da Câmara dos .. Deput..adaa:­

e _dtl Senado Federal promulgam, nos 
térmos dÕ artigo 217, § -4.9, da Cons­
tituição Federal.-· a seguinte: 

~4 A CONS't-TUl(:ÂO 

Ar_t. 19 O 'artl:go 39 da Constituição 
FederaJ e artigo -oiQ do Ato das Dispo-

aições Constitucionais Transitórias, de 
18 de setembro de 1946, passam a vi­
gorar com a 5eguinte reda.çãa: 

\ 
''Art. 3'? Os Territórios e o Dis· 

trilo Fe<leral pOderão, mediante 
preceito coru;titucional ou lei es­
pecial con.stítuir-se e~ &tados~ 
subdil'idir-se em novos Territó­
rios ou volver a participar dos 
E&t.ados Qe que tenham sido des~ 
manbrados. 

§ 1'2 Com a concordàntia das 
Assembléias LeGislativas e lei es­
pecial do Congresso Nacional po­
derão l:ier criadO.<J DOVOS 'l'el'fitó-­
:rios em regiões pr!viamente de­
marcada-s por acôrdo ~tre a 
Uni.ió e os Estados. 

i :19 Até a posze- dos eleitos, na 
hipóteses ú CODS1.ltuiçóes de no· 
vos Estados, Sf:l1 Poder EJteeutivo 
será eJ~.:en:ido pelo Pnsid~nte· .do 
Tribunal de Justiça. 

~ 10 Se. dentro do prazo e.s(a .. 
helecid:o no parãgl'ato 69 dêste ~n­
Ugo, a A!semblêia. Legil;;lativa não 
tiver promulgado a Constituit;â~J 
~adual, .scrã adotada a Cort~íi­
tuição do Estado do ruo de Ja ... 
neil·o, até que seja esta refo-rmada 
pelo processo nela estabe!ecido. 

§ 11 Até que se promulgue Oll 
adote a Co1.1stituição :mat,atiual, 3-
t:i<Jvern.adol" do Estad., da. Guana. 
bs:ra. tet•â. a faculdade de e;~.-p~<llr 
de~retos~Jeis em maté-ria de com­
f)et-!!ncia estadual, ad ,.eJerendUIII., 
da As::emhli>ia Legtslativu.. 

~ 12 Concluídos os trabalhe~ 
da- Con ;tituinte. a. A.Ss:;mbleJa 
P1l-~rá- a. P:otercer a. funr.:ão lc~is­
lativa lixada na COnstttulçáo Es-
taóua!, · 

Jirt. 2?- Os Senadote5 e Deput:Jdos 
Federais, ele.iio.s nos ~! do s 7<.> 
do art. 4~ do Ato d.as Dlspo.sí,;<*s 
Consti.tucionllis, Transi.tórt2.1;, termfn~-

rão seus mandatos 'em 31 de ja_ .. 
neiro de 19"65. 

!39 As atttbuiÇÕ!.s defiberativas 
loeais seri.o exercidas pek) órgão 
e:.tistente, até que a. respeito dis-
ponha a Constituição Estadual. Al't. 3? Os mandatos dn Govern·a-

Art. 49 A capital da União .será 1 dor, da V.ic~~Governa.d.or, ... dos De:lJl1-
transferida · par.t o J)lanalt.o cen-

1 

tados ;i A.ssem'bléia Legíshr~~va. e?-:t-
tral do pais. tas- nm: ti-rmos· do § 79 do-, ~t. 4-'? <"fo 

I ·1• ~·uJ-An •-•- A'" 

1 

Ato da~ D}sposiç~ ~omtitu:!on1:1:1:. 
.nVJ.u. e.-...v ~ LU• 

0 Transitor:i&s, ttnmnarao ~ 31 fie 
Presidente da Rcpú.bhc:a~ .dentrt.? janeh'tJ de J9j)fii 
em sessent-a t60) dias, nomea.ra [ · 
un1a comissão de técnicos .áe l'e-· Al"t. 4;" Transferir-se-io p:ua o_ E.~ ... 
conhecido valor pa-ra proceder ao\ tadt~ d:t Guanabara e p~atíio a mr.=­
estudo da localização da nova ca- grar os seus servíços a Justil;a ~ t> 
pital. ., Miiüsi'ério Püblico, as Polfdas Cil 1!, 

,. . . Milita-.r: E.<;p€d:al e- Municipu.I, o C07!;o· 
§ 29 O estudo prev~sto no .parã- de Bombeiros e 0 pessosi o.tivc t' in:;­

g:ra.fo "~tecedente sera encaminha-~ tivÓ àv afual bistri+.o Federa!, crs.sim 
~o ao von.gresso _NacJona.l. que de- c-omo todú.<:. os servieos da- ~ua eccno­
l~bera.rá a respe1t~, em lei espe·· mia j:1teroa, por êle c;l3tea.do::. <.:1.1 
~.1.. ~ cstabel~a ~ P~ para , peb.. tJniiio .Feàf!ral. w.;e~urancio.-s:>, 
o mi~w da dellm1taçao da.. ~ea a 1 entretotnto, aos servido~s tr:msfert­
ser __ lncorporada áo donumo da I >lOS 0 riireito de contribuintes (!:1s ~n-­
Unlao. tidades fcdC'raiR de prev~dêncla, .sen1 

~ 39 ·Findos o.s trabalhos derilat- quaisquer restrições, 
catóríos, o O>ng~o N~onal re­
solverá sõbre a data da mudança 
da capital. 

' l 4? Efetuada a. transferênci:?., 
o atual Distrito Federal ~l"liÍ. 
a oorwtituir o Estado da Gftna­
bara, mas 3 .sua posse- só ocorrerá 
eom a eleição- e poose .do Gover\m­
dOt. do Viee-Gcvemador e dro 
Deputadas à Assembléia. Legisla.­
tivn. 

J 5' A primeira eleição para Go­
vernacior e lJeput\l.dos a Assem· 
blda Legislativa reallur-se-á 
qU&Ddo ~e f'ietua.r a de Pl"esicten­
te e Vic.e·Pl'e.sidente- da República 

. para o pró:dmo- periodo governa-
mental (Emenda Constitucíonal 
u<? 2, de 3 de julho de l!JtiO) . 

9 6'1 A .Ássembtéia Legts!atlva 
compor-S:!-á àe 5Q D®utadm, 

§ 19 O EstadQ da Gmmt~h:;n·M. 
recebm:ã da União :t<'cdC>ral as 
quantias indfspensãlo--eis ao -aendi­
m-ent.o ciM despesas Cf}"rn o paga.­
m;:nto do pessoal que lhe i>; tr.sn:;:­
feritlo, ate o limite da· d~~s~ ere­
tiv-uu~nte realizada, durante 10 

(de~) <:Xercicios fiMhcei:ro~ .. 

§ :Í'.> Os aumentos da remun.e-ra. 
ção ou qua~ue1·-vant.a{fe-ns ouio:r­
gartas pelo Estado acs f;eTVidor~s. 
que int;gram os seus l!íervi"OS, cor-­
re:rRo pm· :ma con:ta e.">c1usi'7a. 

§ 3° Serão transferidos para o 
'E::;taUo da Guanabara todos t~s 
en::.argos, atos- e c.ontr~to,-; vigen­
te!:i, dos. quaia tenha :partici.paOo 
o Dis+xit.O Federal, bem como to­
dos. os bens., direitas e ttções"dêste. 

inalterável na Pl'iilleira. leg:islatura, . Art. 6.9 o Poder· Executi\·o nca au­
e runcionarâ pelo prazo de 120 torízado ~ doar os imóve.ts e a tr.an . ., .. 
dia~. a- contar da sua. ínsta.la.ção, 1 ferir os órgãos P ::;ervidon» pUblicv. 
como Assembléia. Constíttlinte. I ind. jspensâveh; à, organízação e imtn-

. ~ laçh& do Est~ de Guana\J~_ra, i-n.sti-
§ ?' P~ ~~ .e~lçoeB PR~- . tuindo pela § ~? do art. do grt. 4~-'- do 

ler.era.u fU; meleglbllidade:s- pre-VlS- ! . . ~ . . 
tas nos incisos r. III e IV do § 19 , Ato d:ts DistJOSI{'oes Coo.<;titucmnais 
do art. 11 déste Ato. 'Transitórias, de 18" de setembro ,de 

l S" Diplomados os Deputados 
õ. Assembléia Legi.slatn.a, ::eu­
nlr-se-ão- eat 1aca1 preloiamente 
desigl!ado, no dia 31 de janeiro 
Of! Jlft11, por C"Onvocação do- ~-

. &dente <i<> Trtbunal ~ Elti­
tora.l. que, presidi'~ a reunião, os 
empossarã e protuoverá a eleiçà~ 
E' posse da Mesa da Assembléia 
Legislativa. A Mesa será consti­
tuida por um Presidente~ um Vi­
ce-Presidente e quatro Secretá­
rios. ate çue a. respeito disponha 
o- P.egimento :Interno-. 

I 9' EnipOssà.da a Mesa., peran­
te a Assembléia Legislativa serão 
defel'i<Jos oo- compromissos e to­
ma_rão posse o Governador e Vi­
ce-Govel'nador. 

!916. 

§ 1? Serão l:'~roveitado;, no Le­
gislat\\'o do Estado da. Guanaba­
ra os servidores do Con'5l'l'S:>o 
Nal'ional que, por mOtivo de im­
poc .. sibilldade irrernovfvei. devida_• 
ml'nte comprovada pela Mesa da 
casa- a cu-,io q_uRdro de flmciO'Dá--
1'ios pertençam, estejam imtJCài· 
dos de se transferir i>al'~ Bn~í­
lia por ocasião da mu<ia.n.ç:1 da Ca.­
pita1 1a República. 

~ Z·". os imóveis doados ao Es· 
tado da auana.bare. re·;í'rte-,:ào ao 
patrlmõnio da Uníão l<'edera.l, M 

forem de.stitiados peln da~1atá-:1o, 

em. qua!qner tempo, a ouú·oa fina 
que não oo previatos n..;.:;::e ;t't'tigo. 

. .,. 



2418. Quinta-feira 15. 

!Art. 'l·º. Aos Deputados A Assem ... 
bléia. Legtsla.ttva do Estado· da aua.;. 
nabara. se a.plicam os art-s. 44, 45, 4a 
e 5'0 da. Constituição F,ederal. 

Art. 8.9. A Emenda Constitucional 
n.~ 2. d.e . 3 de julbo de 1956, consi­
derar-se-á. rtvogada na data da trans­
ferência da capital da aepública pa· 
n. o Municipio Federal, 

i l.ç,, Enquanto não se ínsta.laT 
o Estado. da Guanabara, com a 
posse do oovernador, do ·Vice­
'Governador e dos Deputados à 
Assembléia Legislativa, seu Pode'l· 
Executivo será exercirlo pelo pre­
sidente do Tribunal de Justiça. 

~ 2.9. A Câmara dos Vereadores 
exercerá as atribuições -previstas 
na. Lei n.9 217, de 15. de janeiro 
de l!M8, até que a. respf~ito dispo­
nha a. constituiçã-o E')tadual, 

§ a.~?' OS vetos às resoluções da 
C-âmara dos Vereador~s 'f.erão 
·aprecia-dos , pelo. senad.o Fede'.ral. 

Justificação 

o substltutivo ora submetido à 
consideraçáo ·do Senado Federal . 
abrange a totalidade da. proposição, 
no:; termos regimentais. Mas não vul­
nera os principias que nortearam a 
elaboração do projeto de emenda 
constitucional, m·tginàriamente, p:Jsto 
elimine div'erg êt~cias e ven11a, ·já a.go. 
l'<l, escoimado doutros defeitos C'âti-
eiveis. _.. 

Procurando fu~ir à medida ·inter­
ven.ciDuista, com. a. pre-rrog;ativa. do 
Presidente da República nomear o ti­
tular do· EXecutivo.- no período de 
transição; assegura ao presidente do 
'I'tibunal de Justl~a o exercicio da­
qu~~e p~der, enqtianta · não empossa­
<ios os eleitos. 

Na. medida de c-titicas procedentes 
de constitucionalistns · eminentes, dã 
nova redação ao art. 3." da Consti· 
tLüç~.o Federjll. .Permitindo a criação 
.cte novQS territ-órios e a constituição 
de novos &<>tadcs, ·Ms Jindes fixadas 
nl\ instituição do Estado dâ Guana­
btn·a 

A e!aboraf.'âo da comissão Mista. -os 
'1"_elatótios qÚe apresentei e as impug­
nat;-6es que dtf~mdi demonstra.m a 
procedência da etnenda, eis que, ou­
t.ros~im, ~se procura dar enfase à au­
tN1Dmía estadua 1, mantendo-se os ó~·­
gãos le,?ls!erante-.s existent'<)f;, at~ que 
t respeito ctisponha. a constituição 

'oe1a1>ora.da pelo podet: constituinte. 

F;tezndo remissão respeitosa nque­
les t:·abaJhos dóutrülários, como parte 
.integrante desta justif_icação, espeTo 
-ver adot:-.. da a emenda substitutiva, 
qu~ atende aos mais relevt,J.ntes inte­
resses da coletividade, sern vulnerar 
o!'i resoeit.á\'cís interesses pessoaiS em 
lide, Com a instituição do Estado da 
Guanaba•ta. 

Sala das Sessõ:!s 14 'de outubro de 
1!Jà'9, - Jef!erson de Aguiar - sen.e .. 
dito Valladares - Argenriro d~ Fi· 
gueiredo - RU1f carneiro - cunha 
Jl1e7lo - Lourit'àl FOn-tes _ Francisco 
Gallctti _ Victo-rino Corrêa - Caia· 
do de Castro, pa.Ya efeito de apoia­
mento. - _.!Uen-e.;;:es P'ime11tel - Ta· 
c: ano de Mello - victorina · Fre,ire, 
apoiamento. - Noz:aes Filho - Za· 
carias d~ Assum-pção _ Fausto cabroz 

Math-:as Olmnplo PUblio 'de 
ltf~llo - Leonidas Mello. 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAC {Seçia I!)' Outubro·de 1959· 

o projeto 1)om ·o·_substítutivo·. volte, 
à Comissão EspecHaJ. 

DiScussi{o úni~ · dO: Projeto' de 
Lei da camara. n.~ i48:, de. 1951 
(n,9 493, tte 1950, 7!.4 camara dôs 
Deputados),' que .autOrizd a orga­
nizaqão d~ seringais-escolas, nos 

· Estados dtl .Amazonas, Pará e Ma· 
to a-rosso e nos Territórios Fede· 
raís do .ttcre e Gttaporê,. tendo 
paT-eceres ws. 49'1, 5ij5, 5()8 e '5-M--A 
de 1959). tias Cmrtlssôes de Cons­
tituição e .Justiça. de Agriettttutn, 
InàUstria f• Comércio t.'! de Legis­
lar;ão soCio.l - ta.vcráveis; de Fi· 
1zangas . p~lz rejeição. em. virtude 
de fá esta·r a matéria atendida 
pelo contra to firmado, em 18 de 
outubro de 1958, entre o Escritó­
rio Técnico de Agricultura e o De· 
partamento Nactonal de Producdo 
Vegeto.!, o Ce1ttro Naciondl de En­
sino- e Pesl'uisa.s Agronômicas, a 
Superinten-d~ncia do plano de va­
lorizacão da Ama.zé.inía e o Insti­
tuto. NacioJWl de Imigração e co­
lonização. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em dif:CUSSáO, 

Não· ha.verido. quem peça a pala-_rra 
encerrarei a 'discussão. 

(Pausa). 

Está encerrada. 
Os Senho-res Henadores que apro:.. 

v.am o projeto queiram p~manecer 
sentados,· - ' 

(Pausa). 

Está rejeitado. 
E' ·o seguft.'-tt o 'Projeto rejei· 

tado que vai. do Arquivo: · 

PROJETO DE J,EI DA CAMAR.A· 

N.' 2!8 -- DE 1951 , 
Autoriza a organizacão de se­

ringctiS~escolas, nos Estados _ do 
.tteur:::onas, Pará e.~ li-fato Grosso e 
11os Terrttórfos Federais do ..tr.re 
e Gtuiporê". · 

o congresso ~aéiona~- decreta: 
Al't. 1.~· o GovêrDo .Federal, por 

intermédio' do Ministério da Agricnl­
tura instalai"á e organiza-rá unidades 
rte 'exploração da, hevea 1>ras'!1:ien.­
::is na área amar.ônica. assim dis· 
tribuiC.a: 

'8 no Sstado do Amazonas; 
. ' . 

6 no I!stado do:Pa.rá-; 
3 no ~stado de Mato Groo$o; 
s no Território Federal ·do A~re; 
3 no J"errit-õrio Fe1leral do GuaP.,ré. 

o>. · reallzàr, na inedidt. d.o !><>"1-
vel; a autarqUia. • a:IJ.tnentttr dos ael'ln. 
gais, promovendo nOB mesmos' a pe­
quena. agricUitma f/ a· pécuária., .pa.ra 
~eu próprio aba.,stecim.énto~ , : 

f) estitnula.l • :orientar · o coope .. 
rativismo ~de consumo entre seclll­
guelros e seringalistas; 

g) praticar a cultUra racional da 
hevea brasiliensts e d.e outros V'e~eta.is 
úteis da. regiio, com Dase nos -ensi­
namentos e experiênciaa do Instituto 
Agrônomo do Norte. 
' Art. 3. ~ .Para. a inStalaÇão- dos se­
rillgais-escolas, o Govêrno adquirirá, 
met!iante concorrência pública; -Pe­
t.tuenos seringais na ti vos, dispondo, no 
m:in'i.mo, de vinte "estra.d<ts dl!: serin­
gueiras", à base. de cem árvores -cada 
uma.,· em lugares que permitam a 
convergê-ncia de· seringueiros e serm-· 
gallst:is, para efeito da. aqUisição de 
cc:mhecimentos sôbre os .melhores ·mé­
todos de exploração a. serem aplica-
dos em suas propriedades. -

Parágrafo único.· Os sertnga.ts-es­
colas deverão situa.r~se em rios ou 
zonas produtoras de borracha. de ma.­
m~ira. que seus processos Ce ra.cionall­
zação do trabalho . florestal possam 
orientar ao maior ·número de serin­
galistas e seringueiros no aperfeiçoa.-. 
mento de seus m~todos de operação.· 
e serão providos d~ residências para 
sua hospedagem gratuita, por tempo 
detérminado. • · 

:No.l i ôloe ."o p<inilir<i a pêlo· que 
:reeebo; ' · · · -· · . ..-_ ' · - · 

Rã. ~poueoa dias ~-ql}ango assistia.~ 
na. sede do SindiCato -'doa Rodoviá- · 
'Tios; à PoDe da. nOva . diretoria, i·_e­
·cebi ·idêntica soUcitaçáo· -d._essa clas­
se, que ,6 ·uma du níalórts no- Dis-
trito Federal. "' · · 

o .projeto Be enContra, atualmen­
te, na Comissão ~ Finanças, tendo 
como relator ó nobre Senador Dlx-· 
Huit · R~ado; a quem ~ntt·ega1·ei o 
documento,.· que· lerei para que 'figure 
nos Anais do Sen~tdo, 

Antes, :perínito-:-me fazer um pe­
queno h_istórico · de. tramitação da 
matéria . nesta Casa. VindG da Câ­
mara, foi d.t.stribuído à comiSsão de 
Legislação -Social, onde, eo-mo . seu 
relator, ofereci cento- . e quatorze 
emendas, das quais- -foram aprova­
das cento e treze. Enviado à comrs­
são de _Econmnia .• foi apr~ado com 
as emendas e, .])0-Sterlormente, na. de 
f;erviçO Público te'fe a mesma. sorte. 

. Falta. portanot, o l)l'onunciamento 
, da' Co'tni~ão de :v'lnançàs pira. vir 
s. Plenário. · · · 

FeitO êste · rei-ato ati.sclnto, passo, 
·sr. P1'esidente, a ler. o memorial: 
··nmo~ Sr. 
_Senado-r Li~a. TeíxeÚ~ 
SeJJadO Federa.l· 

Art. -4.9 Os seringá.ts~escolas serão 
dirigidos por agrônomos com expert­
encia regional, cumprlndo·lhes, além 
dos serviços de natureza técnica, a . N:ós, Tra.ba.lhadores na. Indústria de 
·respectiva direçãO econômica, me- Petróleo,_ que· servimos a- PETROBitAS 
diante ·a a-presentação de or~amentos em Cubatão, . empreendimento'· que­
anuais, . pane a efetiva determinação afirma. a- mais alta· conquista. ecol16· 
de suas receita e-despesa e.comp~e- m~ea. do povo·bràsileiro ·e.gara.nte a 
me~taçáo desta. ,quan~o-necessár!~. marcha desenvolv!nletitista., · juntamos 

Art. 5,9-0 Govêrno, Por intermédio os· .nossos ·propósitos aos dos compa­
do Ministério da AiJi'icultura, .... des!g- nheiros da BaiXada . Santista,- OOm 
narâ um ou mais~ funcionárias espe- plena .conVicção do pensa-mento qu6 
cializados, de seu ·Quadro pa.r.a.. estu-. nos une para defesa. e conqulstl.\ dOs 
dar, in toco, as condições ·de runc1o- nossOs direitOs,- ·e ·solicitamos a. :-vossa 
namento ·de .um seringal· nativO, ·e EKce-l~~ci~ · ciu_e tra;tsinita -aos .campo­
determinar a natm·eza. e a ·extensão nentes do Senado .os nossos- .desejos. 
dos equipamentoS -necessários ao ·se- n~ iníedi~ta ~i:Sro1;áçãc:)_ àa Lei _Orgã-.. 
ringal-escola, no. Que concerne ao mca de 'Previdência -Social~ cujos be· 
Dessoal, maquinismos,-. -utensflios e I nefício_s· virftc satisfazer- as. riecessidâ .. 
embarcações. .. . des de _um mp-Jhor Amparo :aos· trabR· 

Art. 6.~ o ·runcionam.ento'e a·ex~ ~h~doyes e. em.es~eci~~ àqúelts da. 11.\4 
oloracão do seringal-escola serão re- ustna. Petrohfeia. . 
'!nlamentados pelo GovêrnÓ, com aU- -a) Liâ:z BOrba da. Silva __:_ Ubira­
l!iência 'do Ministério da Agricultura, iara de M. Franco - -Moacyr. Biumeli 
lixando-se as norlna.s para. a conta-- - Oswaldo An.tuneS Pereira - Jaime 
bilizaçã-a do seu ~ovimento. Ramos de Santana - Gessy Rosa· -

Art. 7. Q Antlalniente serão in· CfJ.nq_ido N ·' _Vaséoncel.os - Ade-mi:zr 
ciuidos no Orçan1ento· da 'União~ pelo Dantas.- Il~g~vel --· ATnéricf! ·.Het!-ri­
Ministél'io da. Agricultura e por conta. ques -:- Ant01l;t.O Amaro Vtemt do8 
das dotações . com destinação consti.., Sq,ntos -. I!egmel ~ Octactlfo Corréa 
tueional - (artigo 199, da Consti- de Carvalho -- G. Botelllo ..;.._Luiz dtt 
tuiçãol ·- o crédito de .. -..• H ..... Silva,- Ilegível-· Ilegív~l- llegivel 
Cd 15.000.000.00 (q.uinze mUhões,..-de - Décio Teixeira Távora·- José Ra­
cruzeiros) -- destinados à Instalação mos -:- Odac11 de Lima - Joéio CorTta 
e manutenção...--dos empreendimentos F.arias - Gilberto Ferreira dos Santo:t 
preVistos nesta. Lel. - Lauro da Silva Lusa ;_ L~ Barbosa 

Art. a.• Revogam.;st as disposiçções Souza- José d~ Paula.Reis..:.. Eduar-

Art. 2." , Essas unidades de traba.·. 
lho -tlorestal racionalizado denomi­
nar-se~ão "seríngais .. escola.s•• e terão 

em contrário.. - do C.R. Nogueira - Almyr Camargo 
- z. de M orctet: FUho ~ Antônio Pe­
droso - Sebastião B. da - Costa -· 
H ermógenes S. SantOs __:. J. Saraban­
tfi - Adelmar de -Almeida - iran de 
M edeir_Os - Pedro V alério Costa -
Cámilo Gonçalves Filho ~ Rubens 
Me!ldes Rodrigues -· J. Gpnçalves -
M. L. . Paulino _, -Modesto - Povero 
Netto- - Gualter Jnlante'-- Pdtdo 
Lima. - Enrique A. Yglésiils - Os­
waldo Palucci ·- S. C. 1J-f endonç'a -
Ivo Jorge Gannuny - Ilegível - Os­
'l.Pttldo Souza; - z. Giraldes - · F. s . -
Sou~·a - José M. da costa :..... Ru-bens 
Santti· Anna, - Micuel Fernaitdes- Fi· 

O SR. PRESIDENTE: 
por fi?-alidade: · , 

·a) divulgar os mé1odos m~is ~con· 
selháveis --para- o ~nYt-e éas seringuei· 
ra-s nativas. colheita, trat:1mento e 
transporte do I<1te~:; 

b) orientar o aproveitament-O in­
tensivo das riquezas l,ote-nciats do ·se· 
r~g:d nativo, em prc•dutos de outras 
eatego1'i!ls, a fim de numentãr· o .ren· 
dimento glolial de sua. ex_ploração; 

Está· esg-otada a Ordem do Dia, 
Tem a palavra. ·o nobre Senador 

Lima Teüceira, primeiro orador ins­
crí~o para esta opOrtunidade. -

O SR. LIMA TEIXEIRA: 
(Não toi revisto pelo orador) 

Sr. Pz·esidente, ainda há. pouco, re­
cebi, ne.'l'ta. Casa,· G si·. Luiz BOrba. 
.Silva, Presidente do Silidicato dos 
TrS.balhadores na. Iridústria de Des-

o SR. PRESIDENTE: e) estudár, praticar e :itidkai- o tilaçio e Refinação· de Petr6leo de lho Lauro S. li-faia--=-- F. Ubaldo Viel.:. 
mellíor regime de trabalho e de sa· Cuêatão, que m~ fêz. entrega de um ra - Angel Mariano Zatorre Jr. -

EtU dis'}ussão o Projeto de Emenda ~r. Muni:e Netto -' P«Ulo Eduardo -
~ Constituição n.? 'J. de 1959. e 0 su· l.ários a ser adota..qo -_nos serlng;~is:; mett'~odal assinadO por seisce~tos e vascd Ogcar Nunes -- Ant~nio Carlos 
lJ<;titutivo que acaba dt: ser lido. d) dilr solução aa" problemas~ de -quatro empregados- daqUela. re:tina.-. de Melo .Uenezes -Armando àa Sil~ 
(Paus-a). habitação, lt!imentaçin, defe'$1l- Gant· l'fa, no qual, p~r meu .intermédio, va - Iz.idorO. Vianna Lima- Manoel 

Nenhum. Sr. Senador d~seJ·:;~,ndn tá••i• e.- educnção ea.s popui•ções se- dil'lgent D;pêlo ao ,Senado da. Re.- Gónçalves ~ Ara1íjo.- Antõnio Ma-r· 
~ "" tins - . Gelá:tio Ayres Eernandell ...:... 

usa:r da pal~vrll. enceao a discussão. rlngalistas,, dt sm:te s. torn'l.r m~lho- -pública no sentido · de·, ifue sej.a- A. Maria. _:_ Ad.à!berto Slt · _ c"José· R o~ 
Está encerrada & 1.• discussão .no- res ·e-m;9.i~.reudosas M -~ttas çondi~~~s'l, aprJ"ssado o an~at;'~nt?-. d_? _ProJeto cha- 'NicO!i?!o MOnte ·Rett~- Pedrtt 

MU L' dt&-. dt v1<!J.9.i . , ; , • de Lei da Prev1dencia. Social . Francisco dO.J Santo~·- D11la·mtrico 
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Month - Oswaldo Antunes Lopes -
ilegível - ilegível - Oswàldo Lionor 
da Costa - José Torres Filho -- iie~ 
gível - Carlos Fernandes - Sérgio de 
Oliveira_....:.. Antônio Alves dos Santos 
- Francisco Fiu_-zza de Freitas - Ma~ 
teus P. Carvalho - João Pereira dOs 
·Santos - Abílio Nunes Cabral - Jus· .. 
tino José dos Santos - Raimundo 
Santos - Sebastião Antunes de -Sá -
Augusto Sebastião - ilegível - ae~ 
gível - ilegível - ilegível·- Manoel 
Silva - J. Rodrigues - ilegível -
Bento Angelo - üegível - Genésio 
Padilha - -David: Candim José 
Paulo de Barros Mello - ilegível -
ilegível .- Manoel. dos ,Bantos - José 
Antônio Trindade - ilegível - ilegi .. 
vel - Beneaito Martim dos Santos -
Sebastião Alt•es aos Reis - E. Santos 
- Lauro Jarbas - Eduardo Pereira 
Ribeiro do Val - Ernesto Murray Jú-. 
níor - ilegível - Herminio Nessora 
- üegível - Sérgio Scar'magttan -
ilegivel - ·ilegi.vel - Alberto GOnçal­
ves - Mauro Bissoly - ilt!givel -
Eduardo L·arap - ilegível - ilegívtrl 
- ilegível - ileyivel - Salvino Mello 
- JoátJ R.olemberg Silva_- José Araú-
jo Lobaina - ileg[vel - A. Mattos -
Luiz Pachéco - ilegível ;_ José ·Joa­
quim da Silva - Milton Florentino 
Cordeiro - lVilson Pai.va - João Sil­
va - José Floriano de Araújo - Joáo 
FeTTeira dos Santos - Francisco .A. 
rW N(/.Scimento - CcvvntJJ.o Pinto 
Barreto - José ·Edmundo dos Santos 
- Pedro Carvalho da Silva - Ademar 
Gomes de Lima - Manoel Gregório 
-Mário do Amaral- Francisco. Luiz 
Leite - Manoel de Carvalho - M ârio 
Hernandes Parracho - Luiz Gomes 
da Silva _;. ilegível-- ·Fr-ancisco Men-. 
de8 - ilegfvcl - Ezequias .Leite Ba­
tista - ílegível - ilegível - ilegível 
- Carlos da Silva - Durvalino Elias 
da Silva - Má rio Figueira - ilegível.· 

Ivan Coreria da Silva - Pedro 
Paschoal Soarei Frandsco 
Berto Pinheiro i~egível 
Lourival Alves de Lemos S. 
Alcàntariz ~ Francisco Lopes Ruiz 
Cleonelson A. Vilela Italo 
Vilbo - ilegível - Eronilod ·Ro­
qUe dos SantoS - Elson Blum -
ilegível - ilegível - Antônio Dias 
Ferreiras - ilegível Wilso1L 
Dias - Waldemat Goldenez 
Carlos A. L. Lutl - Joaquim 
VlaR - SalVzr it'erreira 8ou;·.:t -
Manoel A. Sou:;a - Antônio Co.~~ 
ta Paul(Jll-- Joaquim A.· Lima -
Man-oel Carvalho - Delermando 
Gonela - Elias Ferreira -: ·ile .. 
gJvel - ilegível - ileuívez - ile­
gível - Manoel Ribeiro Mattos -
ileaível - R. Moreira dos Santos 
- .José Cavalcanti ·Albuquerque 
- Benedito Campos - Adào Mo-
reno de Sou~a - AlVaro ~lfartin.t: 
- José Guedes Silva - W alter 
R. Simom - Manoel Adelino Pe­
reira ãe Lucena Filho - Siserino 
Bezerra da Silva - Jose A. Lou­
renco - Basilio Bodenaruk 
Olacílio Borges Cardoso - Euu~ 
ardo Alvares - Alfredo Carlos 
dos Sanws -- Jos~ ferret. a Lima 
- João Tenório de OliveiTa 
Geraldo G. de Moura - An:ônio 
Ferreira do Amn1a• - Jo.;e 1~ewv 
Geraldo - Franco Pereira , da 
Silva - Antônio Pinto - Bene­
tlUo Martins - Manoel .Pereira -
JW'anoel Martins da Silva 
;zeuwel - Fnmcísco Barbosa 
4 rlindo Rodrigues - Francisco 
'holo Santomt - Joaquim 1'.1cr.,ga­
lhfie.<: - .. Joã0 de Oliveíra - José 
1. 111. de Maced.o - ilegível 
1eoível - Walte1 Vieira Samo.<: 

Ernesto Ro;..:-.'i - Osvaldo Nas· 
, ;l:tenlo Paes - ilegh:el - Nilo 

1

. 
:~ SOU"-a TA1na . ''"" ';imr. .~.·a 

G1iimaí'âe.<i - José Gomes Silva 
--.--- 11-f. Augu:sto - Manoel Ed- · 
•mmrl.o - ce~mono Jos de 0 1i­
w1ra - Mí!/011 P. do Amparo - ' 
Julío Gomes Reis - Firmo GeraL-) 
do ,; ... _ 8!/"n · r -fvuhn "' d.n · 
Silva - .!otJ.qt;im Gomes da Silva 
·-Homero A. Pereira - José J. 

. , . 
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da Silva - A.lberto Rocha 
Francisco L~ .:..- Orlando RibeiJ"o 
Matos - Paulo S. Nasctmo:n:.o -
Arlindo· Barros - Argeu. Pereira 
- Manoel Domingues - ilegí-
1Jel - Osvaldo Garojalo - Milton 
Dias Coelho - Geraltio Lucena 
da SilVa - ilegivel - J()(Jqu.tm 
Cabral da Silva, - Júlio Villar 
Pigneda . - Antônio Souza. 
Waldema.r Souza doS Santos 
Waldemar Rujino Gonçalves 
Jorge Mendes Pinheiro - Sige~ 
ria. Azama, Silas , Rocha Melo 
- Domingos JOf. .~odrigue,~ 
João Romualao }'ilha - Manoel 
Cesário Martins - Antonio Pas· 
sos da Silva - Abel Cala;;:ans -
Leopoldo 1-~arilianska - Nelson 
de Barros Manoel ;José ãe 
Souza - Carlos da· C. e Silli"· 
Junior - D. ~!ntunes dos Santos 
- Etelvino Melo - João Uma -
AlcideS Rosalina da Silva - ile­
givel - Ruy Góes - Jose Al­
berto Canaes - Edmar Gonçalves 
- Ernesto Jorú . Dilso Silva 
Braga - João de Abreu - J--íàio 
Limino Vrolando Silva 
Newlon Franc4co Russo - l:lene­
dito Julicio da Sill-'a - José de 
Paula ::..... J. Paillino da Co,..ta -
Jm;é PU$coal - ilegível - ilern­
vel ..:..... ílegível ·- Newton Couto 
--: ilegível - Milton Beltini 
Edson Tcmório Ca-stro - S. Mar­
celiJio -- Jose Teiexira - R.obim 
- José Antonio dos Santos - S. 
1. Vargas - Monel Ribeiro Mat­
tos - Frederico Roclriuues Lolo 
- ilegicel - Jose Preira Quiutt 
- ileaivel - José Ribamar Se-rra 

Aaldo Olmos Fiernanàez 
Monel Faustino Filho - Manoel 
Rnmild.o Silva - ilegível - Os­
waldo Reis Garcia - Antonio D. 
Julio - .Antonio· B. Silva - Jc;sé 
Luiz Nefú - Osvaldo Gomes -
N eZson Mattos - Pedro Barbosa 
-·Leandro Torr~s AnuJrlco 
Martins - José Clemente - ile­
gívél - Artur Ba.ttsta Queiroz -
Geralo Síl1lino de Oliveira - N. 
Coutfnho - ilepí.veL - ilegtvet -
ile{Jivel - tlcgível - il€uivel · 
ile!1ível - ile9ível ...:.. Barros 
ile{lvel - SeT(Iio Luiz .Moreira -
·Hegvel - ilegvel Franci.sco 
Ventura Filho -- i!egivel - Jar­
bas Fiúza - l. E. Santos - He­
gível - ·ilegivel - Antonio Au~ 
nusto Cotorro - üegível - üegz­
vel - ilegível João Maciel 
Ca$tro - E. Lobã" Salgado 
.Toseilsen de Albuquerque· Cílveira 
Rabinho Luiz Sapetim - ilegível 
- ile.Clível - ílegtvel - ilef/Ível -
ileuível - Manoel. Si!veira Soares 
- ilegível - Joác l/foreira da 
Silva Filho - José Lo-pes Pinhti­
rn - ilegível - Joaquim Gonçal­
ves Neto - Clelia Anqela A.ssts 
Alves - ~;faria Aurea Camellini 
.Tosé - .'IIIaria Stela 1\fende.'il 
SuP.lly S?Jbilla - ilegível - Silmo 
R. Nogueira - Aluisio CurchairiS 
- ronçtantino Lima - Adhemar 
CoMa do Rego 'Monteiro - Alva­
ro Freide Gonr?alves - Te.;·e:;:inha 
Vort - Leonfli-do Bonci - ilmi­
v~l - Jos· dos Santos - Ale­
xandr,. Jose Quidicoma - Johcm 
Otto Krajt - Lourival Ferreira 
Lisbna - Seratim Cosla - Anto­
nio Bento de A. Filrtueiras 
Aranlrlo Rorha Soares .:... Mario 
V. de Morae.ç - Luiz R.oberto 
Mesquita Pinto ileqit:el 
CláudiFJ de O!i1'eiro - i'e.f]it'"'-' -
Ueuível- J. C. Benf13.<;- Nel­
son Alves da Silvo - Jacksmt 
dos Santo~ - Jo'::é Ne d"' Mourôo 
- ilegí~el - Ro.inwnda ele 4-lmf':l­
(fa ·- Betsr. C'l11fl" - f[(>~f.r('' -
i!cqi11el - Nâ<:rm Wn!rlir dP Oli-, 
1:eirrt - DaUm Nc"cimentn - I 
<:;. 11.-1. Bn'fl.ln.'fl~i .- ]fJSi> ,1.-r1:·ancia 
rf.p Olú:eú·a - Plini- rle ry:11eira 
LiJrut _ Wanr1o•·11'1' p·"'1'"!'ro. -1 
Wilson r-mnes R r:'.. - il"f!Í7:e1 -, 
~rmnezh Tr.:'1- dos 8(1"7 '(I!{ Jr::sé 
Ramos Avelin - Jot-.é Gomes -, 

Vascancelos Torres Mario dos 
.Reis - João de Lourenço - ile­
gível - ilegível_ - J .Moreira -
Aparicio Silva - José Mariano 
Klentan de Araujo - ilegível -
Carlos Costa Miguel Mattos 
- Paolo Pi;;ani - Fernando Ca­
margo - América ·MonteirO·. 

Ilegível - Ped-r-o Bentes Gui­
marães - Arlene Gouveia -
E. José - Ilegiv~;l - Ilegíi~ez 
- N~ Gomes Ferreira - Ilf.­
gível - Neide Barja - Moa­
L'ir Fr~nco - Ilegivel - /legf­
vel - Ilegível - D. Sa11tos 
Silveira - Newton Faria Mou­
rão - llêgivel - Teobaldo Nfls· 
cimento - El!JSiário Távora dcs 
Santos - Carlos Fernando Lo­
pes di Miranda - Antônio Mc:r­
ques · de Carvalho - Antônio 
·Ferreira Nadais - ~ llegivel -
Juvêncio Rodrigues da Silva -

Alexis Felipe Chephassiff -~ 
Role Men~zes Junior - A.rnal1o 
Gaspar - José Maria Fernal~­
des Craveiro - llegiz;el ..,... Uc­
gível - Ilegível ·- Uegivel ~­
José Ferreira Gomes , - Fran­
cisco Lopes· Rubio Moaq;r 
Costa - João Sim"'licio dos 
Santos - João V t-Úoso FHT:.o 
- Ilegfvel - .José Célio r. i ma 
Teixeirà - lle[IÍllel - Jlerplel 
- Celestino Miguel - Geioliti 
Bisagio - Antônio Grania - o. 

Dilto Rogerio da. Silva Fru11:.. 
cisco· A;Pbli?tà.rio. da sílva ;__ Lti:iz 
Duarte Bento - Balduino B1-
beiro Macedo - Ilegível - Wil· 
Son + M ti c hei do ·,.....: Ilegível - A. 
Munhoz - llegiuel ·_: Jlegit·ez 

:___ Ilegivel - Ernani Nunes dos 
Santos - Cleto Alves da Co,~ta. 
- Ilegível - José Santana rt.os 
Santos - Fernando Faria -
Ant6nio · Solateni --" IlegiveZ -
Ilegível -. ilegível -· João dos 
Santos Danton .:_ Tacilio Alves 
Pereira Miguel · Alonso 
A-fauro da Cunha - Fernando 
Pe-rez - lleglvel - Franci!JCO 
Ribeiro - Jlegfvel - Sebasüão 
Cunha - Artin Matosyom -
Luiz Batista. de Melo - ArisU· 
des Qulntino .aa Nóbrega - Pt· 
dro Belacosa - .Eriva.l Amal:­
cio da Silva - llfanoel R·ibo!iro 
- Antonio Fernandes - JOsé 
Correia Mattos - Milton Si7Vtt 
- Ilegível - 11egível - Apa­
recido Coào - À . J. RibeirfJ. 

Terminada com 6('! assin~t~t .. 
ras e entregue, ao Sindicato <if,s 
Trabalhadores nas Indústrias llt 
Destllnção e ltefinação de .rc .. 
tróleo de Cuba.tão, para remf'• 
tê-la ao senado Federal. - L1tia 
Borba da Silva. - Presfdent'e. 
- Gelazio AlVes Fernandes -
Secretário Getai. 

Rlgueiral - Francisco Ar.i Lima Sr. Przsidente, t>sse o ap.àlo quo 
- Paulo Sou:a - Onofre Oli- t.ranm:üto ao Senado da·R.epública. 
veira - JOsé Be1iedito - An-
tônio dei Sllt.·a Pena _· We!t:on O Sr. Padre Cc!azans - PermHe 
Lima _ José Bueno da srt~:a V.E'xa. um aparte? 
- Mdrio Carlos - Antônio Coe- O SR. LI-MA TRIXEIRA - Com 
lho --:- Waldemar A.Upio - fv,i- muit-o p:razer. 
cio Fernandes - AÍLtônio rTui- - . 
lher·me Cabral - José de sc.u- O Sr. ~adre Cala::an~ - Acred?-to 
za Barbosa -.!.. Orlando Go><>tes que mmtos colegas t• m rec>3bld,O 
Ferreira ..... Antônio dos sanf.oJ c~:m1o I:'U centenS:s de tcle,3'ramas ?e 
Dias - Manoel Antônio de sr:u- ~mcUca.tos de vános Estaõos e de a~ .. 
za - Nestor Silva Braga -~ fe~'e.ntes categorias de tr~b~_.lhadores, 
Fra1Wisco Jamlir Gond~n _ Ce- pedmdo ~ apressam;~t~.~<:!ss,e .proj~tr., 
cílio dos Santos _ Pedro Li-o- que,. e~r:i~:,!l:~m.ent~, . ll·:~w:.~ar:a ~s: n~ · 
mes Sampaio _ Theodoro Co~ I t.urms nv.u~S~Idades ·do lJ undo do tr':.' .. 
cal __ José Alves Lima _ 4 rlal- balho, dtan,e da. conj1l~tura eccn.~ ~ 
berto Dias Silva _ o. Antd?•.io mica 

7
em .que se encon_~za. l!D ~.pe,o 

dos Santos _ Antônio Be:;erra f]Ue ':Exe. faz. el!l no,-ne.dos hab~· 
da. Silt•a _ lt!iquel Alel.z:a fi·' _ lhadOle8 de Cubatao. uno o meu, a.;• 

· sias _ Milton 11-1. Es1J~ndoia -:._ ~egu;ancto-lhe mín,ha conti'Ubir.ão !!'> 
Jleg·it'el. _ Aníbal Li1io _ ,, ·~I ~enildo de :f~ze~ co.n que o ._Pro~eto fU .. 
mundo Alves de Sou:a .- ~~- e~nce 0: urg:mc1a :-c:l.e qUf! ~n~~e>slt.a, em 
tônio r. op"'s da Silva F. b neffcw da Naçao e do;:; trabalhado·• 

. · ·' ~. . • - IILfl- res. 
cJsco· Se-vermo Ftlho - Jose rtn 
Cósta Moreira - Se b as t 1 â o O SR.. LIMA _'I'ElXEJRA - Muito 
Quintino - José lJiM San-I:!PW agrn.-decido nobre Senador Padt'e ca ... 
- Jose Cláudio Filho _,.. An~-6- Ja?.~ms. Demonstra V.Exa. - e não 
nio Carneiro Garcia - An~ô- f> a primelra vez que o· faz - o in .. 
nio Souza Monteiro - W!llde- terê.sse que tem na aprova!}âo d2s1:-:e 
miro AlvP-8 Canário - Wrtl.tyr projeto e de inúmeros o•1tros que be­
Rodrigues dos· Santos _ ... IU/io neficiam ao ,.-Jerariado. ·E V. ~:::a. lí• 
Barbosa - 8. ManYrmo de Sou-1 dim<? re'lresentante de S~.o Paulo, 
za - Oct(Í"io B!ank - Rn~J~It'l on~e há o I~mior 1~Umero d~ fáhri~a~ 
Silvestre R(fstos !!·!c..rc~U:J)O cujos, operárws estao com st!a~ vistas 
E:;to/'1f:S Santos _ JoDé Jfrria vol~a?as p~···a essa prcp:>SH'ao. 1~ 
de fJuf-!i.roz _ Ali"'U<:fo Sllnt _ granc1e o 11umero do!>. ~ue lahutarr., 
António VU.'Z Sn1Jrinhn _ n~a· Ql!e e_mptegam sl!a..s. atividades. na Jn­
tJio.no Gon·~al-ve.~ _ ~ nenor. ue clU1iJ;rJas:: n~ comerclo e n9 mew rur~t 
Oliveira _ Jo .. ~ perefrri d,. SlJl.l· l!~le estao. mteressados na aprovaç~o 
z·n- Ni1ton Pàiva Brandóo -I desse prOJeto. 
Aldroa1do So.m..,,.!,., - L ui~ Bn- Sr. Presidente, aproveito a oportu­
t~sta - Ali1'!i~ (Trnnes - A.!a~e-j nidade para dar con·.ecimento ao ge ... 
n,., A. R'ldnttw:.ç - Mareei mo 

1 
• • • • 

Mariano _ Dumo Dm;i _ !.~ai-· nado que, há dou; d1as, 1eceb1 o pro· 
demnr Corr~a - Jmé Feit11<:a l.icto que regu)amellta a pa':"ticipaçãu 
Rocha - Ma110eJ Perlrn da S0-

1 

dos traba1hadores nos lucros das em• 
va - Jofi0 v;"'"~"S de Oliv~~ra A N rct . d 
_ Mart1n,ç Di? a1:PI)OTÍ(l _ Fer~ _pres:=~.s. a qual P.Oe e Pre~idente 

1u!ltdfl rfp Prw!"l P(1P.~ Leme -I da Comissão de Legirla'-:iio SõéiaL 
,Ve.J,çon t:andid. o à"'. Carvalho _-. 

1 

avoquei o projeto para emitir parecer. 
Helin Giuri;r,l' ·- f?aimvwt.n Ft4r- J . . .. 
reirn _ Hil-'~<!lm?'!'l,-,0 Rl1'i"if7't~s ~es1e mstante, d1r.~o-me aos Lide-
- Euclides M(Jrt]ue-~ _ Jlnf0r1r0 il'es da:=; maü, bancada.<; com t<.ssento 
Lima - Wa1"'erno:r Alon~a Pc-, nesta Casa, no sentido detracarmo•; 
re.z - fl~gfo·p! - .!O"~"! f Steuicn I irlt'-fas para maior raoide7 da maté:·ia. 
- Anton•fJ de Sena e Sourt. - . - . 
Arlir-r .... rJr> sow•a _ .ron.n Jõ"r•m- que. cons1àero das ma1s jmportante~ 
cisco Rorlri(11'€S - Dante Ff/l-~ para !\. clas~e operárin. 

~;oni P~l~· d':r: .~~;~n
1

:_0 W.tf~!; ~u~nt,o ao Projeto que re:;ula o dl-
Fe- --~!m camv~s _ José Fo?r-rm.- reito de greve, comunico ao Senado 
ra ih.~ San-~-o~<; - A.nton;.o SJrr.-) que designei o nobre Senador Caiado 
•'t?S n·..,<: :·- AJn~biades F~an,r:;:s- J de Ce.stro para relator na Comissão 
co - Arhndo Gonzaga B/.spo - 1 ~a Ltgislação social. 

.. 
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O St: Caiadc dt: Cast1·o - Permite 
v. E!ca.. u':ll aparte f 

. ' . .-') ("\ 

Se:cntaria do -Senado ·federal, em t 4 Coutinho de Ar~újO, Motóris.ta, classe 
de outubro de 1959·. - Senador ::4, l,a «L», em relação a sua espôsa Najla. 
r.:te!lo, Primeir~· Secretári~. a pitrur de scteiubro próximo pas~ado, Q SR .. LIMA TEi:xÉ!RA - Com 

t_oda o prazer. 
o Sr. Caiada .dê Castro - Desejo 

informar a V.~a. e ao Plenário que 
Ji nos jornais, desde sexta-feira. que 
:ful destgnad.õ' relatOr d.o Projeto, mas 
até a. presente data não o recebi. 
.Façó a declara!}ão p8l·a que todos sai­
bam que o projeto não está demo .. 
nmdo nas minhas m(:ios. Tenho-cinco 
anos de casa. e .nunc:a deixei esgotar 

·o prv.zo. determizlaào~ para emitir pa­
recet·. Decol'l"eu jã uma semana que 
-os· jornais anunCiru:-am que ftii desig­

.. nado rel:üor e, até €-.ste momento, não 
:recebi a -ptoposição. 

n.0 2, de 195Q, que altera. dispositivos 
c-onstitucirui.i.s: referentes à organiza­
ção do Estado da Guanabara, tenjo 
parecer contráiio, SOb n." 233, de 1959, 
da Comissão E-opecial, tendo votos em e 
separado dos Brs. Sena<lores: Jeífer- PORTARIA N," 69 DE 1959 
son de Aguiai e Afonso Arinos e . Mnndou considerar como de efetivo 
substitutivo do .• Sr. Jefferson de O Primeiro Secretário, em obediên~ • - . - d • d"d · • 

• • • 1 çxerc!cto o peno o compreen 1 o en~ 

Aguiar e mais 17 Srs. Senadores. ::ia à decisão unânime da Comíssãc Di~ I t 13 d t b · 7 d t b · 
• _ •• . ~ .

1
enre .. eseemroe eouuro 

2 - DISCUSS:iO umca do P. arecerj1 retora do. Senado, tomada em sua se~- , d. ,_, d 
1 

• 
n.<> 53'1, de 1959, da C001issão de Con.s- ~ · , I 2ste ano, por mo"vo e ga a, nos têr-
tituição e Justiça, pelo a-rquivamento s~o de 13 de outubro deste ano, :esn•- mos da le islaçãO em vigor. 
·dos Memóriai.s .:ie-n.S. 4 a 8, de 1959, ve louvar a Iuncionâda Ninon Borg~s I · _ .H · . , -
dos sr.s Arthur Borges Maciel Filho 5 1 D" t d S . - · d - . Secretana do Senado Federal, e.m 13 

• . · ! ea , tre ora c ~rv:ço, pa rao · · 
antonin.o _Barbosa de Souza, Jose . de outubro de· 1959. - Ninon Bor-ges 
Leal, Antero Mondt!S e Arthúr 'B01·ges .z:PL-2~. pda sua operostdade; compe- S 

1 
D" · d "p _, 

M · 1· Filh t" t d - . . . e a, 1retora o esso<J.J. ae1e . . o; respec 1_vaJUEn e, em tência' e edicaçao. ma111 unta vez. pm.-• . · 

O SR LIMA 'l<EIXEIRÂ - Folgo 
ouvir a : .1:or~aç~o do nobre senador 
.Caiado de Castro:-~ Ainda. ontem me 
esforcei tenj;.zmeDie para que a pr'J­
~oSíção que reguJe, o direito de greve 
:i"ósse entregue ·pelü Secretário da Co-

que ,so~Itam C· encaml!!-h.a.mentc da

1 

tos à prova, ao serviço do Senado, oos POR1"ARIA No 'O DE 1'" DE 
Denuncm n,<> 2, de 1959 a Procura-do- - .. · ""~" · '~ 
ria Geral da. Eepübltca. estudos e elaboração do t:arojeto do 0\.ITUBRO DE 1959 

Está en-cenad:l a sessã~. · novo Regutam~nto éla sua Secretarta - · ' " 
b d C 5 O Diretor G~ral, usândo- dt~t!" atribui· 

(Levanta~s~ a sessão eis 16_ hor-as como mem ro a omiss o por mun .. IJre-~ 
e q~arenta -ninutos.) ' sidida. · 

·ções-que lhe confere o artigo 20, n.• H~ 
. da ReSolução n.<> -4, de 1955, resolve 

Determino a t.rans:nção desta nos - .. . 
missão de Con.stitüiçã.o e Justiça ao 
R-elator' desig-nado .. Dirijo, , agora, 
·spé1o "'êste ó:"giió tecnieo, _para que . Atos do 1' Secretário 

· · · d· "d . d. 
1 

d"d ~designar o, Oficial .Legislativo,- «PL-6;.~ 
. assentamentos t.n JVI uats a a u 1 a R b p· D t d 

· ·· u ens mto . uar e para respon ec 
funcionária·. pela.· Chefia "da . S~.;ão de Cla_s;ific~Ção · 

façfv chc~ar o -P!·ojeto à· Comissão de· ... 
Le~·islação Sochd,. a fim .de que seja .PORTARIA N.<> 65 DE 1959 
~m:.aminhado ::w nobre senador l 
Caiado úe Cast"i.'o. · ~~ O Primei.ro Secretârio, Ítos t.rmos.do 

F...'::"l'.' a infori:-1n:t.ão que de~ejava artigo 38, da J3esolução n." ·4:, d~, 19:15~ 
:pre...sta!'. pois- s.ipw que há p_or parte! <:Üspen:;a do P,?n1o, no período de 1_, 
de tocto- o Senado. ~'em distinç..§.o .par- I a 16 do corrente :nê.s, a· Au-;iliar Lêgis· 
Udiria. h1~erês~e !"la sprova;-ão «;l~Eses_ll;;.tivo, classe ot}~ - Vera Mari.na da 
?n~jeíos que dize. ·r. m ~~- perto. eonl. as !-!::ilva Zagar, por mOtivo :c.e st'rvi.-ço ex· 
lt~âJ" urg,er:te~ ntee:ss1<!ades do oper~- t::rno a ser prest:ido ao Senador A:ry 
~·l!\do brast1eu·;:,. (l>fwto bem;_ mwlo Vümna. . · t . 

vetn•. • - -· · 

0 SR. PRES!ptriTE: 
Sicretària do S.!nado Federal, e-m 13 

ú outubro de 1959: .-.:._ Senador Cunlta 
l.ülio, PrimeirO' ~·.xretário. - . . . 

Secretaria do Se.nado. Federãt, em 1~ e ·_Cà:talogação da:. biretóría. da Bi.blio:.. 
de outubro de 1959. - S~nadac Cu:•ita te.ca; dUrante 0 "im.p_edfrneÕto do ·titular~ 
llÍdl~, Primeiro Secretário." ..... ~fe-tivo. -Luiz Nabuco •. ~Diretor Geral.· 

PORTARJA N.• 70· DE 1959. 

O Pritneiro Sec:retáTio; em obediê-;.1; 
cin à decisã9 · unànime da Comissão Di.~ Mútu~. Parlamentàr 
retora do Senado; tomada. em sua ses· -A. Diretoria da MU.tua Parlamentar 
são de 13 de out~ub~~ d-éste ano, r~Sol- :.cmup.ica _Que deix~uam de hzer ·p~it:e 
ve louvar o túricionário João ManoeJ -desta, de acõrdo coin o'- Pãràgralo I}• 
Rocha.de Mattos, Ã.sse~or Legislativa.· do ·Art •. 11: d~ Esta.t,ut~,s, .os seguintes·· 
padrão' <PL-6~. pela operosi~de. cOm- mutuãriosl Tem .a· pa~ann o nobTe 

G!l:>~t{o lVI.n~nDü. 
S~nador 

O SR. GlLlliiRTO MÁRIN!!O: 

PORTARIA N,o 66 DE 1956 · petência e· dedicação' fiais uma Vez. 
. o Pr~meiro ~SectCtáTiO, noS têrmos do: ·postOs. à prova; ao ser\.iço do s~nado~' 

;::.·tigo Jl:í, da k<!solução.n." -t; de ,1955, no:> estudo_s.·e elaboração do projeto do 
o1spensa. do ponto, no período· compre· .... 

Arthur Bernardes Pilho; 

Fr.an~isco de Araúj~ ~aado;; 
GeraldO< Starling SoaÍ"es;" St. President-e., para.. fixar; a suJ. enuido entrC 13 e lb deste mês, a ·Au- noVo "RegulamentÕ d.a sua Secretaria, 

po::;içV.o ·• e111 face . do Projeto d·• }:i\iar Legislatívo, classe ·<K» -' ROsà 
' ·Imencht à Constiwição'. que li~tlnl na /í.ngeuca· .ócrgec Vargas Carnide; \por 

Onlem de Dia de hoje, a .Iepresen- mot.vo de .serviço externo a .ser· preS· 
ta.ç:i.o .do Distrito F~derã.l;. nestn C-asa, ,tado ao ~enador 1.1ourã9 Vll!ira·: .. · 
resolveu fazet· a S~6Ui.nte aectaxn.dio: 5 t . d ·s d F d 1 e'n 13 

>" 

. . , • · _ e·:re ana o eua o e era , 
" Os Senr:ã:Jrcs ·dO "Dístrito F e"- j ch. outubJ~~ d~ 195?. -_ ~e_na~or Cimha 

·' - . i\le:w~ Pnme1ro S•.!Cretano. 
Ilerul votarão contra o pm)eto de . . . .- . · - _ 

- e111 c1vda con.stiíuci:mal: orii jigu- PORTARIA• ..N." 67. DE 1959 
n:mdo 1!a 'Ordem do Dia do Se~ _O Prim~ro Secretário, ··em ·obe~u~D.cia 
nado e que "visa a.··organha.T o Es- · il dec.são unàuimc: -da Comissão Dire~ 

· - L1ra do Senado·, tomada 'em -sua s~ssão 
tado dct Guano:bat~,. em obedien- a~ 13 de outub.ro. df!ste anO, resOlve .lou· 
ela ds r.~l.<:ôes que-• Cada um déles v ..1r 0 · tundonãrio Lul:: Nabuco, · Dii'etor 
t.~i·e a o~asiáo de -e;:pôr, no rno'- Leral, J padr:io «.PL ~, pela· -sUa operosi-
7N!nio, oportuno, no.(! -~<;bates ha- dJ.de, ·competência e dedicaÇão, ma1s 
t•l'ios no _·seio d"a CoJni:<sao espe- u,na vez: postos â. prova, ao serviçO. do 
clal. A ·banoad!i ao Di~>trito· F e- S'!nado, nós· estUdoS e .. elaboraÇão do 
d~tml nüo utilizará porém nenhum· 
i'.os r..ecufsos protelgtórios odJf!lti­
&..oS pe].o .Re.r;imeJito. porque não 
ti-<:seJa '1e Jorn~a al_quma. contri­
lmir pa.Í·a o retardamento d-e· qual­
quer sólt::çâo, o _quc.seria. façilitar 
a 1ltOr delas; quC é a 'interr6nção 
J~deral jú, amea'IO..d<L -,. Alfonso 
Arinos. - Caiado de Cast1·o 
Gilberlo Muinh0''. 

Era o ·que a .diicr,·SZ.. ·.p:;e;,idente. 

projeto ifo novO .Regulamento da 1 Sua 
S•:!cretaria, como mci:rib.ro da Comissão_. 
p·or mim- presidida. · 

Detrmino a 
assentamentos· 
funcionário. 

~ra1 1scrição 
individUais, 

desta :nos 
do_ aludido 

. ! 
Seáetaria do Senado Fedérâl, em H 

cl~ ootli.bro:de 1959. -Senador Cu>tha 
Me !lo.; Primeiro Seneta.rio. · 

PORTARIA N.o 68 DE 1959' 

· (M-u.i.lo Úemn . . · 

O Prímeiro ·secretário, em•obecliê.ncia 
-à decisão unânime da Comissão Direto~ 
r a do SenadO, torllad~ em ·sessão de 13 
d-e outubro· dê.ste an•), resolve •Jouvar ·" 
funCi.onár~o Isaaç Bmwn, _Se::rctãrio Ge­
ral da Presidência, padrão «PLto, +·!la 

O SRc P!lES!D.ENTE:. 

co:no membro da 
pr.zsidida. 

COmissão Pl?f mi·m. 

DeterDüno a han.scti.ção · de_sta -nos 
assentaWel!tos individuais de aludidc 
funciOnáriO. 

: Secretaria do Senado~ FederaL em· 1.4: 
de .outubr~ de 1959. -: Senadoi c.;n/Ja. 
Mello~· Primeiro &~retário.-·. 

PORTA!liA. N.o 71 DE 1959 
~ 

O Primeiro ,Secretário, em obediên;. 
tia à decisã-o unânime tia".. Comissão Di~ 
retara do Senado~. tomada em súa ses:· 
.são .-de l3 de outubro dêstt ano, Úso~~­
ve louvar o funcionário "Luiz; Ca~los 
Vieira da FonSeca. · ~s.sessor Legislati­
vo, padrão <>:PL-6», pela-sua operosida­

·de. conwetência e dedic:.a.çã.o~ mais. uma 
vez POstos à. péova. a.o. serviço do Se·· 
tiadO, nos -~studos e tlabóraÇaõ do pr;,. 
jeto- do novo Regulam~nto da sua Se· 
<::.t;~taria, c~mo inembro da Comissão" p~r 
mim -presi.dida;. -

,, · Dete;mino a transcriçãO ·.desta nos 

-.ussentamclltos. indivKfuais do. áludido 
1uucionário.' 

Secretaria do SenadO Fed~ral, 
de -~utübro de 1959. :-: _Sen . .id_ur 

eru 14 
(:.:unha 

NU.o há. ·outro orador · .in:-:crito sua operosidade, CC!mpet:ncia c :ldt-
. - · ·Mello. Primeiro Secrctilrio. : 

t.Pausll.) < Nada mais hãventtt.• -- ctuc ·cação, -maiS uma ·wz postos. à. Pr?\'a, ~ · · 
_ t_utu.r. \·o.u lf!vs.rita-r a- sessão._, _Dea ao serviço do Senado, noS ·estudoS e 
~!gno para o hm3.nhfi a_ se$nl.n~e cláboraçãÕ do projetO do novo·· R~ge~ 

. Húaclio Moraes Rego: 

·Octacilio Negrão d~· Limu; 
' ·osw~do COsta: 

:Pedro J?raga. F~o;" 
. Thwt:ônio 

lho, 
Monte:rO Oe Barros· Fi· 

ADMISSAO DE ~CIOS 

·A Diretori~ da MútUá Parlamentaço 
comunicou·. que em· 
de .outUbro de ~959 

.s.õcio:. - -oC.putadc 
qUizil Ó-;a{as. _ .. -

reunião d.ó dia 2 
foi admitidQ .como 
Gem.iniano Hanne~ 

SENADO FEDERAL 
CONCORRSNCIA 

.ADMINISTRATIVA 

Tornei pÍJ.blJcõ, para ~onhecimento · 
dos inte!~ssadOs, que a Diretoria de 
Contabilidade ._da ·Secretaria do Sena· 
do Federar' receberá propostas, ate o .. 
~lia- .19 de outUb.~o cor~ntc, ·à! .16 )-.).~ 
. yaS, pãra -r.onf~cç~-~- de u~ifo~es de 
Cas~ira e de- brim para os funcioná~ . . . 
dos da Portaria'~·c Ga:_a~e.. ·. 

.• -Maiores .detalheS ·serão ptestá"'dos dià­
-riamente. das }4 às 17 hor~s na Dire~ 
·to~íà àe: Co.ntabilidade ·- SenadÇ) ·Fe· ~· 
dera]. - Palicio Monroe: ....;... Avenida 

o 

• 

OJ}Dlli'I DO DI,\ 
S,.•3$ão de 15 de o:.lt~1bro de.1959 

lamentO de sua S.;:-ct ~~a ria, como m~JTJ· • A to do Diretor Geral 
d C 

· · Rio .. Br?nco. . , .. ~ 
bro, a - omissão por··miJ!l orcs1 l.ct;;. · . · . ..,: -.•• 

D. t · · ,· · · ·- .J O Diiétor · Geial, em 9 do cOrrente S~nado Federa r em 8 de: outubr() d4:.:..... ,.: e l'"rmmo a ranscnçao QC->t'l ~,,s · · · · · o· cn; 1 ..,..." 
·l.. _Primeira di."-C<J.Ssão (t.o <i!a) do as~entamcntos individuais do alu:l<:;!o· ms, deferiu o ·Requerimento n." 204, de _1959. - Lúiz Nabuco,· Iretor. r~L~ _ 

Pti>]•Jto de .E.:D~nd2.. ·à CJ~tituiçãot funcionârio. · \-1959, coriccdendõ ~alárto-faniilia a Jose 1"da -Secretaria_ d~ Senado Fe~eral. . ~ 
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Mútua Parlamertar 
llt'.LAl\CETE DA "RECEITA" E DA "DESPESA" RELATIV0 AO ll·:l';S DE SETEMBRO DE 1959 

RECEITA 

S.1Po quc-rr:'.iS0'1 ~o mi's de ••gó~lo prú .. 
~:Jrr,o passac1;:-

UrrJCo Comêrc10 ~ Indú--;tria de .l\:Lna:; G~-
rais·s. A ••........ ~ •..•.••••••••• 

Chequest 

N." 645139 ·contra o Banco clc: C1·é<l'to Ó 
Àm<\:t:õnia S. A. . . . . . ....... . 

N.u 4.5321:9 ..:outra o BJ.nco do Blw>il ~- A, 

Importância!'! recebidas ómmtt 
o Jnés corrente: 

75 ° Peclllio ..................... · · .• • 
71-." Pecülio ••.....•....•. , • • . · . · · · • • • 
73." PecúHo ••• , ... , ....... , . , •.••• , •• 
7'2." Pecúlio •.. ,, . , ••..... , , , • , .• , .•. , 
71.11 Pecúlio •.•.•••.•..•.••...•.•• • •• • 

• íJ." Pecúlio •...• , ..••.. , , • , •.. , .•• , •. 
69." Pecülio •...• , ........ , .• , . , .•.•.• 
68" Pecúlio •.•. , ...... ·, .. , . o , , •• o. , •• 

67 ." Pecúllo •...•.•.•.•.•. , .•.• , •••••• 
.66." Pecúlio ..... , .. , , , , • , , , •. , , ••. , .. 
65." Peculio ••.•. ,. •••••..••.••••••..• 
64.0 PecúliO .•.......•.... , .......... , 
63." Pecülio •.•.••.•.••••• , •..••••.••• 
62,0 Pecúlio ....••..•.•..•••.•• o ••••• • 

6Ln Pecúlio .....• , •••.• , •• , . , • , o ••••• 
60." Peculio ......................... . 
1~1. Contribuição . , .. · ....•••••••.•.•••• • 

S3i. 795,70 

1.000 00 
1.500,00 ·-----

78.000,00 
85.500.00 
36.000,00 
34.000,00 
12.000,00 
S. 500.00 
5.000.00 
1.500,00 
1.000,00 
J .000.00 

500 00 
500.00 
500.00 
500,00 
500,00 
500,00 

7.000.00 272.500,00 

1.112.795,70 

DESPESA 

Cr$ 
Ta."'~ tlc f.:,:pediente 

Pago despt:sas com o pt!sSoai dnrãntc o mts corrente • , .. , • 

SJldo q~te passa para o Jnês de outubro 
úe 1'J.59: ' 

Banco C<~mérclo e Indôstria cie Mi.t;o.tS 
Gerais S. A. , . , : .. , ...••• ,, o, •• •o 

Sai~o em dinheiro •.•.•••• , •••••• o •• o •: 

1.031.295.70 
70.500.00 

ll.(\.'\0 00 

I.W1.79S ;o 

1.212.795.:0 

1.112.795,/{) 

Rio de Janeiro, 30 àe .setembro de 1959. -Paulo Josi lila~strali. Ttcni'o de Contabilidade- C.R.C.D.F. - n.• 13.600, Visto: Fra~Ici:sco Sebas-. 
tião Maest;ali, Tesoureiro, · 

·, 

' 


